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COLÊGI0 DE APLICAÇÃO,
O Diretor do COlégio de

,Apllcação do centro de Edu

cação da Universidade Fede­

ral de Santa Catarina, profes

S�I' Marçal Melo Filho. co�uJ
nica aos inter-essados em lD

gressar na terceira série do

Curso Colegial daquêle Colé

gio: que as inscrições estarão
abertas no período de 2 a 8

d� fevereiro, na; Secretaria ?a
Escola de segunda a' sexta-

,

feira no horário das 12 às 18
,

,

horas"

ATIVIDADES DO IPESe

O relatório de atividades do

ano de 1971 e a programação
para êste ano foram examina­

das ontem na reunião que o
,

presidente do lpese, Sr. Luiz'

àlberto de Cerqueira Cíntra,
manteve 'com os diretores e

divisões, presente também o
-

titular da Delegacia R,egional
do órgão em .Chapecô.
De outra parte, ainda .se-

gundo fonte do Ipese, é pro­
I pósito de sua direção instalar

'em 1972 agências nas micro

regiões em que se divide o

Estado.
C0111 vistas a concretizar o

objetivo, o Instituto já mante

ve os primeiros contatos em

Joínville, com autoridades,
afim de que seja criada a

agência, qUe' atenderá aos be
neficiários naquela área.

,JOVENS DA lLHA

O Grupo Artístico "Jovens

da Ilha" elegeu no último dia

8 sua nova Diretoria. para o

biênio 72/73 ficando assim

constituída: , Presidente, Mil�
ton Fraiberg Machado; Vice­

Presidente, Manoel Alves da.')

Neves; Secretário José Rodri-
,

gues; Tesoureiro, Bernardino
-

Oliveira Luz; Diretor Artísti­

co, Oscar Pereira da Rosa.i
\ .

O Grupo, devidamente re-

gistrado, no Departamento de
Cultura do Estado, começará a

,

ensaiar, no próximo dia 15, a

peça "Sózinho no M4ndo", es­

crita por Oscar ;pereira da

Rosa e Celso Luiz Fazzi, am­

bos pertencentes ao Grupo.

GRATIFICA:ÇÃO PARA
" JUIZ

O Juiz de Direito de' comar
cas de 39, 2:.t e la entrmcias
,quando no exercício do, cargo
de diretor do 'fôrQ, terá direi
to a uma gratifié'ação JmensaJ

corresponp.enfe a 6% dos seU2

vencjmentos. É o qUe estabe I

tece lei estadual que entrou
em vigor assegurando, ainda
ao ,seFetário� do fôro gratifi·
cação correspondente à meta

/

de (o que receber o diretor.
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Rifl1tese do BOletun 'Geometeo!'olg!�o 'de A. $e�' N-etto
�_....... I f

I

válido até às 23h18m do dia 11 de janeiro 'de �972
, FRENTE FRIA: Em CU IbO;. PRESSÁO ATMOSFE:rqÇA �E.,
'DIA: 1005,1 milibares; TpMPERATURA M'Eb}A: 29,(1,l Cen­

tidràdos; UMJDAPE,RELATIVA MEDIA: 97,4f}ó; Cumulus

SU'atus - Tempo' médio: Estável.
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Colombo lica
�'10 dias· �na
Guanabôr·B

� _, Esg,ôfos, lixo, detritos de embar-

càçõe,s e tÔda sorte de sujeira en·

cOllv:am seu destino fÍlial nas águas
do) mar, poluindo a quase totalida­

de das pI aias do litoral de Florla­

nópolis, rrovO'cando muitas vêzes

doenças e ameaçando a saúde dos

banhistas, O grau de poluição é bem·

major nas ·praias das baías, onde os

detritqs ;2e é).cumulam mais fàcilmen­

te. O problema não é só nosso, é
/ I

nlHnclial c preocupa mil:p.ares ,de sa·

niféuistas de todo o mundo' que p,ro­
curam obstinadamente 1 (mas na

o Governador Colombo Salles não

,
estará em Santa Catarina para

acompanhar as eleições partidárias
da Arena para a reestruturação do�
dü-etórios municipais, a realizar-Ke

f

no próximo dia 16, pois viajou on-

tem pela manhã para o Rio de Ja·

neíro, de vendo permanecer na Gua­

nabara 'até o dia 19.

A Cool'denação Estadual de Re­

lações Públicas informou que o Go-
\

, \

vernac10r I "tratara de a.ssuntos. re
laciol1ados à Educação e Txanspol'­
'(es e deverá' também ir a Brasília
•

manter contato com o Ministl'o Jar-
bas' PassariI;üio, da Educ1ação". Nc
dia 18 o Chefe do Executivo estará

'lnauguEando a nova Agência' do
BESC 'no Rio cl,c..l .Taneiro.\

\

, '

nuúoria dos casos sem st.\cesso) en·

contrar a' fórmula mil(Jgrosa que po­
nha fim a êsse fenômeno da civili­

zação contemporânea. Aqui, a �o ..
'lícia Naval da Capitania dos Portos

e o Sel:viço de Fiscalização Sanitá·
r�a do DASP vão iniciar uma rigoro-

I

rsa, campanha contra os responsá·
veis pela poluição das praias. Mos­

trando os males da poluição e €acla·
reéendo a opinião pública sôbre o

prob�ema, O ESTADO jnicia 11oj/3
uma série de trabalhos sôbre O as­

sunto. (última página),
\ I

GRÁTIS
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tI==="IÍI......,;_=-� com p ra
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O primeiro olhar foi de surprê­
sa Logo depois o jovem levantou­
se, lentamente, sem acreditar na '

ordem que recebera: abandonar o

recinto do Vestibular único e Uni­

ficado, no prédio da Reitoria, na

Trindade Depois de um ano de sa­

crifício, parecia-lhe absurdo "morrer

antes mesmo de começada a guer­

ra". A notícia de que "sua docu­

mentação estava incompleta e que,'

consequentemente, sua inscrição es­

tava cancelada", deixou o Jovem
mais revoltado que atônito, Como

êJe, outros 113 candidatos tiveram

suas inscrições cassadas e não pu­

deram participar da primeira bata­

lha de um Vestibular "que começa
\ \

complicado farto em problemas de

organização e carente de informa­

ções,
Desde cedo o "campus" universi­

tário fervilhava de estudantes, con­

centrados em pequenas ilhas de afli­

ção e de trocas de conhecimentos.
-

A primeíra etapa decisíéa para a
, )

área de Ciências Biológicas e mui-

to importante' para Ciências Físicas.

Depois de quatro horas de
j

exa-
'

I

me os vestibulandos voltavam a
,

reunir-se no "campus' para a tra-

dicional operação de "conferir res­

postas". A opinião geral era de que
�
a prova unificada de Física, Quím;.

cf, _Biologia e História �atural -­

a primeira de três etapas - "fôra
difícil em relação aos anos anterio­

res, especialmente Física e Química.
ANTI-INFORMAÇÃO

"

No
-

Centro de Computação da

UFSC, onde os computadores gira
/ .

vam na correção das provas, a Co-

missão Central do Vestibular alega­
va que a operação não tinha uma

hora fixada para a sua conclusão e

de�idja hão liberar à imprensa \ as

questões tormuladas domingo. Ne­

gava-se, também, a ,expedir C? gaba.
rito da primeira etapa, enquanto
anunciava nào ter ainda em seu po-

.

der o índice de abstenção veríf'rca­
do no primeiro dia do Vestibular'.
Atá a nofninata- d 3 memhnffi �la.')

Bancas Examinadoras- da 1� .Etap't
foi sonegada a imprensá, numa all­

tude aparentemente inexplicável.
Um sistema moderno e conci'iO fôra

imaginado pela UFSC quandO em
, ,

caráter pioneiro no' Brasil dava ini-
,

cio em 1970 ao Vestibular único e

Unificado. Nas demais Umversidades
do país que haviam instalado a Re­

forma, o 'yestibular era apenas
único. Por se tratar de um concur·

-

so I nôvo, modificações foram intro..
duzidas no sistema de divulgação,

,

A Comissão Central do Vestibular
de 1970 decidiu divulgar as Bancas
Examinadoras depois do Início de

,

cada etapa Da mesma formá, aprQ.,
vou liberàr aS respostas das ques­
tões tão loge as provas estivessem
terminadas. Decidiu liberar também
a divulgação final dos classificados,
antecipando êsse documento aos vei-

t
culos de comunicação. Esse sistema
fOI repetido em '1971. Agora, por l'a-

I '

INFORMA

Flamengo e Santos, ,é o amísteso
pregramado para a .noite de ama­
nhã as 21h15m no Maracanã. Zaga­
lo confirmou a mesma equipe -que

empatou com o Batafcgo e o San­
tos deverá jogar com' SH�\ fqrça
máxima. J

Z?CS até o momento desconhecidas,
a Comissão Central do Vestibular

negou-se a divulgar o nome dos
membros da Banca Examinadora da

1a Etapa, nomeados por portaria do

Reitor' da Universidade, Impedindo
também a divulgação das provas e

seus resultados.'
A INSCRIÇÃO CONDICIONAL

Dos. 3.007 candidatos inscritos ao,

Vestibular único e Unificado 1.507
< ,

haviam feito sua inscrição condício-
�

-

nalmente, a maioria porque não
concluíra o segundo ciclo nos exa­

mos de madureza, Até o dia 31 de

dezembro) prazo fatal para a .Iegali­
zacão dos documentos 114 candi-o ,

datos permaneceram Com sua situa­
ção irregular. :Esses riúmeros: Í<.)J'$

, ,

necidos pelo Departamento de Regis­
tro e Cont.rôle Acadêmico não con-

r '

ferem COm a versão de boa parte
dêsses 114 vestibulandos "impugna-/'

/ dos". Dêsses, seis recorreram ontem
ao Reitor em exercício Samuel Fon­

seca, solicitando reconsideração da
decisão que os afastou do Vestibu­
lar, Muitos pensam em recorrer a

Justiça, ,.Il'pois de vencidos os trá­
.mítes administratívos E arrolam
d uas razoes básicas, para fundamen­
tar um pussível mandado de segu­

rança, tenuo por objeto
\ até a anu

Iacão do. Concurso, visto, que trans­
posta a 1 pj, Etapa seria mocuo o

,

mandado q ue solicitasse medida 11-
minar.

1

Para os estudantes prejudicados ,
o Departamento de Registre e Con-
I

trôle Acadêmico a exemplo da Su-,

períntenaência da Loteriá Esportiva,
deveria oublicar r com, a necessária
antecedência a r-elaçào das inseri­
çõcs canceladas o qU8 permitiria o

aviso prévio a cada candidato cuja
documentação estivesse irregular. O
segundo argumento dos candidatos
que tiveram inscriçôes canceladas

\ ,

prende-se a expedição da Cart,ira
de Indentificação. do Vesfibuland«,
O documento era fornecido sem

contra-recibo que provasse ii entre
,

. /
,

ga" de' tôda a documentação neces-

saria. Váríôs: estudar;.tes' afirmam
que entregaram sua documentação
na dâta hábil, debitando êrro na

anotação do funcionário responsá-
\ I

veI.

Já o Departamento de Registro e

Contrôle Acadêmico pondera qU�
-

muitos eSi.l:!dantes "estão usando I de
má fé pa:'a levar adjante� suas jnten­
ções desonestas, obtcliltl0 inscrições
sem o c�ilnprimento dos requisitos
necessários" .

Reuníd? em sala h('rmétlCamente
fechada e com vigilância a cargo' de
funcíonárws, a comis�ão encarrega."

, da de COIT!gir as provas do vestibu­
lar da ES20la Superior de AdminiB­
tração c Gerência da Udesc eon-, ,

cluiu seus traQalhos nas prhneirils
horas de hoje e marcou para ama­

n,hã de hOJe a identificação das pro­
vas. Allumbã, serão Jnunciados os

resultado:; com os nomes dos aproo
'vados e J respectiva classificação.

Udesc diz q"e11l passo� em Pe�agogia
I

\. \
A Faet;.ldade de Educação da

Udesc divulgou na tarde de ontem

a relação dos 40 candidatos elas·
sificados no concurso de habllitação
ao curso de Pedagogm, São êles,
por ,ordem de elassiflcação: Ib Silva,
Inês Zita Albino,

-

\ l:,'mgrdi Mana

Heck� Tâda Di[\lS ,Dutra, Helenice

Callado, Mari� Concihção SChmidt,
Joaqmm Carneiro Neto, Valdemar
de Souza Benvinda Pete.cs Elacl

l ,

Marja Ferreira Luiz Ziml11ermann
, '

Maria Celita Pinto, Astrogilda
Schappo, Maria de Lourdcts Souza,
Maria Pascoa 'Tonello, José Manoe�

", ....' I

Sotero lVIG'rla Mal'tendal Selma Bo
, ,

telbo Machado, Valescê;,l Melz, Zélh
Sardá Amq..deu Scheidt Benovídeo

, ,

Martins Do10res Quintilhan Ereru
. ,

ta Postal Irene Prosdossini José
) �

Fernande?:, Mpria Gevaerd Silva

Mafaida Medeiros, M,u'ia Luzia L1-

dio Ozlldo José PrHzeres Vera
, ,

Grams, Darci I Boering, Leda Sal'
mento Lucilia 'Werner Zé! la Vieira

, ,

AraÚJO, Adelay,de SChmitz, Lenita

Westphal, Maria Fenl1er Kl·etzee.
Terezjnha TI\inotti e Yara Regina
Mellr.

,Comissão faz segre'do por um dia /

DVl ailte todo o dIa de ontem lOS repórter,�s de O ESTADO tentaram
,

ent1'a1' f. hl '_c·ntat0 com a Comissão Central do Vestibular da {1FSC, vi­
san6Q 0bi 81 ;n[ormações com que orientar os mais de tres mil vestibu­
landü� qj)E' m e.nam exames de admjss�o n,� Umversidade Féderal. A Co

miss.1o tudé1\ la, usando de negaceios �(pr0curando se esconder da lm-
,

prensa, ev�t:lva qualquer contato cOm os jornalistas obstruindo inteira·
, ,

mente ? \u�"ülgação do :vestibular junto aos c;.mais de comunic::çào, nu-

ma ,1tltUfh:; lüexDlicável e absurda apesar de as provas já estarem C01'-
,

rigidas j)l:lO computador el€trônico. Somente llÜj�\ segundo mfol'nlou
na nOite 'le Onb!lll fonte da UniverSIdade Federal de Santa Catarina se-

,

rão lofm'cidos' os resultados da primeira etapa do vestibular re'llizads
no 0fmüngo. I

\ ,c ,
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Pela 11[1.c;C'1.1Cm Co fiO!! aniversário ele casamento dr casa 1 JOSfr, (PAULA)
llAn Ei\To' F.f'!i� fU.hos 1101':18 netos c bisnetos o vi('�:lrl1 parentes e amigos 'para, " )

sssist ir em a S {f.í''j Missa em ação de graças que mandam celebrar na próxima
cuínta-Ieira FIS 19 horar na Igreja de São Francisco.
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B.OY·AL HAUTILUS HO·TEL

I) malor .cornnlcxo hoteleiro do Sul

'r
J • Foj entrecr.e FI Capitania. dos. Portos, da Capital, que o estudará e o enviar,á ao

j\f,iFlis-tépio da Marlnl-a, rin'·a. final anrovacão o projeto do ROYAL NAU"L'ILUS HOTEL.
I

O. ref'er idn projeto Já foi aprovado pelo -Departarncnto Autônomo de Saúde.,
Conselho J{egI0f1[l] .dl� Arquitetura, Ministério do Interior e D,. partamento Nacional

.de Obras c $are:)mcTtLo
O ROY<l] .Nc utilus h:Jtp� será iniciado tãnJogo sPj� em definitivo aprovado o

projeto pelo J\Tmistécio fi? Marinha e Prefeitura Municipal.·.
Será, ccnst ruido na (;'.i1'V3 do lvlêv1alof\[l) quase dentro elo mar,' e t�rii piscinas,

pby-grounc1, c::,pf:'la, parqlle de,. diversfirs, ahrigo para barcos, chu-rrascarI·a, restau­
r antps, bares, r-+', . ,

Sern o maJor compl..ex.o 'ho,teleiro do Sul..

I' :
I
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ENG� CUM. E I'ND.·
.....

PEDR,A BRITAD·'

Temos para p-ronta entreg� na pedreira ou 11(' loc�l da obra,
'f

El1flerêço' I Avenjrla Jorge Lacerda1' final do S�..co dos Limões - TelP.fone 38::55
,
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P:REJ)II�NS IM:OiBltIARIA LTD·A.
A CHAV'E DOS BO'MS NEGÓCIO,S

LOTEAM�NTO, CAMPIH·AS.
Fin-a,ncia.do em 24. meses sem juros

l· .

Te'rra ,é le·rra.quem comprar n·âo'·erra

II , Compramos casas na Capital
]. Temo.s a· maio, clienlela do Sul d·o· Eslú'do

. lL_·-

_ .._- �ua dos Ilhéus, 8 =- sala !t2
\ �..

-
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'1' c,

o Pnesidente. da. 'Eulpf.ê:·
S::f BrasÚeipl' de Co�l'eios q,.

'Í'elégraíos; engenheiro Ha­
roldo Corrêa de Mattos e

',' i

5("U
.

Diretor' Regional ide
•

•

j
-

•

Santa Cataríná, S1'.. Aloísio
,

. -

.
'

Hermelino Ribeiro inaugu­
riü;á'o às ,11 'horas do pt6�'
ximo dia 13', na cidade d.e
Mafra, \) nôvo 'pl'éd1'O' desti­
nado . à:" �Agênóia Postal Te­

legráfica daquela cidade•.

o ESTADO, Florianrjpolis, terça"fera, 11 de ja.neiro de I 2
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Atendend'0 - soüc:tà;ç.ão d.OI .'Institu.to.·' dei:
pésqu���:' EC'Oflômii�i do :l\1;�ÍJ!l-istéri� ciD:'
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P'lanejariliento' 'a Séc.ret�:r;Là..' do: IDésen:..

vOl:vi�·entÇ}... ,ECQhôm,�co v;ài- fixar"' uin··
plana,' nlult.Lseu0,rüll- ,cíe�'pesquisá:i. prio-'
r.itál'ia,s�� a; partir d�' uma. rfstagem' pre-
·limina.r ,oi of.erecida, ;'pelo, . MInistério. 'Para

f } .• I.

tanto, o· ;'Sec:retii-po -do Des-envol\f�ménto
,

.
I,

I

,: .' '.�
.

�'

�euniu:-s,:e na, tarde d� onterri1 cpm repre_
sentantes de tôda:s' as S'8et.'etarias ..

· de'
"', ,,','

'

Estado.
' \

(. AD instalar ontem Oi I Curso Nacional
, , I ,(

de Serviço. de Extensã.o, de Pesca' O. Se.,

cretário da, i-.gricultura'l 81' .. Glauco, OUn­
ger, �ec]aF.ou que O. re-fetido servíço ué o

ínterrnedíã:o entre' os pescadores . que,

executam o trabalho e as técnicas de,

-senvolvídas nos centros de pesquisas A

expeeirrrentacâo". I'.
.! -,

Estdvéram .

presentas . ao. ', ano·. os 81'S'.
.

, . .':,. .'

.José -tjbiraj.al';3 .. Tj:mm� ·r,ep�esentan.te··do
'

".
,

.M'nisbérto ' da, Agric1-üh'll'a- e .. Suclepe, o·'
delegado.' da S'ude-pe-. no. Riq .oranrle do"

8üh_ S:T� Antônj() :h)ja:s' da. ·Ç.·mÚa. e auto- ...

rir1�.. PS lig�d.as. â.Cl·� setor 'pP.,�f1UéirO.··
.'"

. , .

-,
"

':ti
,

i'-

.. Segundo. se infOrn1a, a prog'ramação a

ser" elaborada deverll' abranger' á.I:eas de
.

it;lterêsse, comum com o.· plano de' pes­

quisas bás:.cas· do Ministe�rio do· Plane­

jamento, com execl(çãd progr.amada pa-
ra o·., exercí�:os: d�. '19-72 e ·1973.

.

DÜ·l'a.nte a. rennião' foraliIl recomenda­

d�S" dois' . po·nto·$ ,b�SiÇ08:
.'

a
' �leição

.

de

p'ro�etos de pésqw.sas( .exclusivamente·
aplicávets no 'interêsse dos. IÍ'Pograma.s
de desenvol:r;me�to' .� .. ·os es.tahelecimen�
to de- priQridad�s recomeridadas pela re­

percussão eCopômica e
_ socip.l de. ca.da.

projeto.
. A par dessas recomendações. :foi" igual:.

Na oportunidade declarou .,aLn,ct;a. o Se­
cretário Gla-l.lc(? Olínger que .'0' serviço
ele .extensão ele pesca ué O" agente

.

que

procura tirar o pescador de sua atual
síruaçãe e obter dêl.e produção. e ren,

tabUi ríade " .

A primeina aula do. C1U'SO .

·r.o'� mínts,
trada '0'8,10 p rofessor Geraldo Hoffmann,
4a, vue do 1::'10 Grande €10 Sul sôbre o

,. ,

. t-ema "F'cnlogta Marinha", O conclave
prossegue' hoje no Centro de Treína,
,ITIf'nt.Q do �ag;i8térdo da Secretaria dá
Erlucaçã.o.

I
'",. ,':. ..

'm.ente a conve;niênciaB de 'umaf articUra_
,

- ,'I 't
çao das Secrétarlas no sent��o de prGl-

J;I1�verem com a Secretaria do Desen-'
volvimento Econômi(](i).a captação· de

recu�sos técnicos e :iinanc�t;ros \extra:­
e�t.àchiais ,alocáveis a.o$ "proieios "apro- _ .

vados selec�on�dds, :4e:n.tro t 'd� progra­
mação aprovada pelo Governador Co
lombo Salles: Para: êsse fim a Secreta-

, .

ria do Desenvolvimento' cont��á ém S\ta
.

estrutura: com uma coordel1ação .
de

capt.ação de ajuda técnica' e financeira,
pa.ra a -elaboração na montagem dos

projetos cuja execução, cabe .às .8ecr�ta­
rias responsá.veis pelo� setores opera�
cionais da: Ação Ca�rinense ,de De�en­
volvimento,
'lffiEINAMENT0 DE' SERVIDORES)
A Secretaria da Administrfl.ção �stá

realízanáo estudos com vistas. a realiza-
. \ '�'.

ção de uma série', de cu�sos de treir).&-,
menta de servidores..: nas �reas em que

haja maior demaooa de a;pe"i-feiçoamen:­
to. científico. Segúndo os ,estudos, ; deve­

rá ser criado um .nüce!o permanente: de­

coordenação dI? treinamento."·
. ,

"....." , '..)
.

.

Tetn1ii,os . do;' S'enae analisam:,
,têl·.1 a 11.0· elsi G básiG.o..

,
.. ,

··tia

.,

'.

dos cursos ministrados pelo·� Senac' fi�

,cação de taxas de serviç�
.

e matriculá
elos cursos, estabelecimentos de", "prmas

.

de orçamento-programa. '

.J:

A reunião, d.esenvolvida 'no centro' de
I"

Formação. Profissional- de l'??'rümopo!ís,
foi: coordenado pelo ProfesSbr Hilton

,dos Prazeres, n:retor. Regional do 8e-'

nac com o assessoramento' dos pro'fe's-,. .

sôfles' .Joaquim, ·Carneiro NetÇl e· Dani '

PrlUlino. da. Silva.

�ssun'tos
. �el�i,c_;jn_�ao'� có�., a" cri�ão

dp Centro Ág;.rQP,�tlál'.ÍtJ: .�e' ·sari·ta, Cata-
rina voltal�ão, a ,ser< ex�inaàos hoje

, � .;"'.," I ,

durante' encontra' mair.cado ... pasa às 9'
• -. •

•

I"

horas. no 'Gentro. pr·áti-C(i) de Tteina.men-
t.O- de It.acornbi· ciÍie;.:dçmtarã:· com a. pre­

sença do" s�ç�Í!k-±ó' <bla.uco. Olinger" e
1 • '. :

d� técn,icos'- ,da \Aeart.P:esc, ·.D)1bs·, t;fs�,·.
�çaresc e �:e'er�t,�ia:.�. �t.griCl�tura. ; S'e­

g:undo i!ttorma;�.ões -ptestad3$.· pelQ, a�rõ,:,
no GlauGo 01ing�r;' o encontr.o v:isa a

.escôlha de local para � inst�laç�,o dos

t3;nqll.es. de criaçq.o. artificial de cama�
rões e do Laboratório de Pesquisa de·,

Pesca.

Após a criação do' Centro .Ágropecuá­
rio de S·anta. CatariRa.. está prevista Bt

.

, .

incorpora.ção do Centro de' 'Treinamen-
,

to da Acaresc ao "campus" da Univer."

sidac(e Y.'ederl:!r .cly Santa' Catarina e a

imediata. realização de extensão univer-

sitária.·
,

pág, 2

:\ / .

.. Fábrica de esquudr;os e Madeiras em' geral lt
. i ,I .. �

.

Motriz -. São 'Ped'ro' de AIcÓntaro'
.

i'
. I \ Filial:' R, Max Schromm, 976 - Estreito· - Fpolis. - _se - fone 6583 i

! .

,Mo,d·eirome';ro de pi'nho � ·Iei, 'portQ� trabalhados, col.oniQi� e'
,

i' r.o�uns .. Jond.a'$ ve.lez·ioruu. TipD,. V�dro e· aco'bamentos de madeiras·

II em .geraL S'aalhos,. tocos e paro.uet. Kremet possui máquinas espeCjia-
! I li%od�s paro "fi·or. Serras CirclJlore·s c.om dentes de VíDIAS. A ún�c'a
; i no Praça Kremer (:, Cio, L-.tdo. agora revendendo 0.5 famosos produtQl

Ilaranhas, telhas, t�I�.íles e m�ni��a� de qualq'uer bitola.
'

I . -.

.

--...

.-� ...
- ... -----.... --,,- .... - .... �_......._.-._-- .. .:...,,···-----·---·-1'· .. · .....,,-- .. ;·I- ......----i-�----�IJ'·:.

Reunido 23 pMicipantes originárids
de Blumenau Joinv.Úie e' Flori�n6polis

lo ,
, •• '.

•

A "bHtz��' ,

iniciada em foi en�erTada,. ne�ta 'capital, â 1� Reunião.

(àez-embro' pelo· Departa.- de' Técnicos e, Ádminis-trà..dores do Ue-
.

� \
. ,�."

n:lp.nto .de' Saúd� Pública pá.rtamanto· R.egional :do . Se-nao em San-
-vlf;9ndo 'constatar as con ta Gatàtjna. O' �ncóÍitro; dütou três dias

dl�õe� da a.Üviclade: pro_' e' serviu par.a· anáÚse;. (L_'li Ref'brma· do
•

_I. i
.

....
•

.
_

•. ,

fis8ion�,1 junto às [armá,.., Ensin0 .

ao, lü e ...�.. g-!"áus, fàeei à Lei
. . I! .. ' ..

'

«ias, h:ospitafs,. cónSl.tl't6- n(_)
'

..
5.692 e suas" re_p-el'cussões ao ensino.

rio� méG1.�cós e odoJi1toló- dó Sena.o. Fora.:rn -a,;bord':.ldos, também,
gicos� 1'a:,bora.t6r�{)s e" anil.,. asPectos' da pr,Og;T��O "do -'Departa- .

. bula1,qrips, . sero. �. ,int'ensi,fi- ,i mento' RegjonaL paua. ,1972, ünifica:C;ã.o
r.adg, ;t partir 'de ···a::g.dta." '''It,

. .

,..
'

.

. I",
'-

ma.i.�r". pre0cupalçáo das

3.\ltor-idad�s do Di<.<\SP� e

que ,pà..ssará a· ser' também
dos- fi.sca;is, é

_ quanto ao·

€oml?·.t:ci'íl: � d'e· psicot:r6.pie�s
p:el'â·s tia�ácia$ e ,hospi­
tais. Oti<t�o"':".ctõ :a,:s8'r .

el'l�:tra.do, com' rigor', é' o
. ,.:

.."

o ., ato;' de -inauguracão
r-ontará, .corn a- presença no

Dh,('toÍ" do Departamento
rie '. ·:Se·rV'iço�. ' Postais -. da

.

:EC"r,," ilTi�gnxl:r�r� .. :.Tó8é ; C'ar�
'IDS: ·TI?'i�{>h:â> R.ocha.' ... : ..

" .

. Conselho·.. Estadúal.
,. ,

c!� '",�'..T..(i!feS,QmJ�l1ica<?ii)es.
(0ti:t.8:10 :'_-"I €rl-adcf. p·ela·. leL
i. . t· , \, ,

l�; 3'.63'5'- dê :10' de maiq d.e
..

'
� '_

�965, aca·lja ele' ser extin-
.

-
.

,

.

t,ç pór. Lei sanCionada pel:çl'
Govern.adoi· Colombo Salles.
'. .As-atdbui�Q�s que er.am
conferidàs' ao' Órgão extin�

to serão �xercida.s, nos. lí�
mites ..d� sua respe.etiw,
c om'tJeMncia pela. CQmp'a�

,

. ,'. ,

llhia . Càt�l'inense' de- Tele-

comunicações.
A Se�retaria da Fazen-

.' ,

. e'a receberá" todo o patr�··
mô�io "de'

.

instalações.. do .

an,tigo' órgão e os 5eus ]_:e<�
éursos 'orçamentári�,,·· ai.tlt
(I" não,' comprometidos sei­
t50 utiliza,dos para s-upIe:'
'.

..\

lI'€ntar os Itens .orçamen-·

tários, especificos. da Secre­

ta'ria dos, 'Serviços Públicos.

A Escol\a Téani.:Qa Fed.er:\,l
de J SoÓl.1tiH Caítarina ostará

pnocedendo, até o próximo
dia 15 à distrihulcão : de

, '

tormularíos pará requeni-
inentos de bôlsas de estu­

do de;' Programa Esbe .ial

de B'Ô.l.�a.s, do Ministério do

'Ilrahalho 'e J revidêncía
Sccial.

. ,

. As" bôlsas poderão ser

requeridas pelos dependen­
.

tes de trabalhadores sindi­

calizndos J que estejam em
,

qUE! lqner
v

dos cursos técní­

e013. No interior' dJ Estado

os; fürmnlárJo's. são distr.i-

�s
CO 'ÜlU_r

e%�l'cído' ilegar das pl'o�js:­
.

sões bi'()_�éclicas. ,. ·Pa,t.a
melhor. eiecuQão' da fi·s­

calizar-ào"
.

o DASp: dhr.3.:diu·
, . _,., .

o EstadQ' em 6 .' régi6er:�.

"..... '- $ "

com �:edes em Flol:'ianô.
• � , '�'. J

P·ali):; , Tub�lrão '. Bl11menuu,
'.

•

" o ..

Jojnville' Jo::waba e' Cha-
.

, :,.

pecô ..

I '

I '

, j';

,

".

huídos através sin.di·d'cs
,

," ,(

'. "

• J. :,., ..

Por ontro lado, ·n, direç�o
,.(ltlqueJa. Es�cla I comunica
,

�IUe' �s' rua trí.<!.VI as. ,para . os

�,rus clJ,!'sos perrpanecerfto
ehertas tambérl1 até- o p:r:ó­
x�mo. c1ia 15. Ten'Çlq: em vü;,

t.::
.

a iSllpressão do, cUlf30
�i'Çla&ÍRl em 1972', fundo,

r.,nrão no educandá.r.io ape-
j

r.as as terae'tréis. e I)uartas
::;éries

. ginasiais.

Ilajaí
O' Govêtno do Estado

I firmou convênio com

Prefeitura Municipal
a

'.e
. .

'Itajaí visando a ampliação
d.os 's-erviçQs médico-hospi.
talares no município; ,atra­
vés da elevaçã'o da parcela

_ de contribuição da munici-
,

validade. O documento, .

.

que foi assinado' ontem pe­

lo Sécretál�io Prisco Paraí-
.1.

'S<1' e pelO Prefeito Júlio''?'>

Ces'ar,
.

estabelece a amplia­
çi'ío . de' 13 leitos do Hospi­
tal' e Maternidade Marieta

Ronder' Bornhausen. Essas

novas unidades serão ins­

taladas independentemente
de novas construções, uma

vez que decorrem de rema­

neja.mento· efehwdo pela
(Ureção do nosQcômio.
Na oportuniclade, o Sr.

Prisco Paraíso anunciou ao

• Pre'fe'ito de Itajaí que a

F'uridaç�ão Hospitala.r de

Santa .. Cütúina já adquiriu
11m aparelho portátil de

. RalOS X para o estabeleci­
mento da cidade e infor­
mou que, nos próximos
dia.";, será instalado um Ia·

boratório de análises clíni­

cas.:qo Centro de Saúde lo­

cal. -Ainda na mesma oca·

sião o Chefe do Executivo

Municipal foi Cientifica.do
que no segundo semestre
de corrente ano serão rea­

lizados' estudos técnicos
d.estinados à elaboração do

1

projeto de ampliação dos"YJ
estabelecimentos' hospitala­
res do município.

Gom,anica a05:. s:e,us am,jg;os:: e) clientes. sU,a" mu�daltça�.
, ,_� Ir 5, própri'a, àôlu\a' MAX SCIIRAM!tJ, 775 tE�lre,iI,o):
ro:; "627%',

\.

I'
.

Ex "ess, elE CIUMEM·SE·
, :\. .

"

..MATRIZ - CRICmMA � se
.rlLI "j. ,� Curililta/J JQin'tjiíle�.· ·'••enaa;' Flof,ià.õpolil,·
tal_a" luharão, Araraaguá'l. de·. "Janeiro) Bele 'RGri�
Z,

. �., A,io Aleg e e . �,Palllo.
i ....

'

L- "'O- --__- --__- _

. ,_
;llviços dt Ru, �. �

as ·com r;air.os especlà'�s. ;-. ,',
rota

�e.,I.e'it�) pr�.ptia'.� Jamanta,s. -- I:a�rela$,e,. ". as,

.. i.,:, p'
'

�: .', 'ér tipo le Tl'áltsl"". $. ;' .'.
.

. 1:.1
�������������� .•I ....753...

-

..--$�...-·-.-�:�f�
..

g�·-.--.Z.'j�·..iI.-_·'.·3.�..�•.il__t.........;.-'-'''.-·.--.·-.--.''.--.-.'-.--.I..
-

.._·.r�f'�
_
- II! ._

.. ------- .... ,,". "" ,. - .. -,-. li- J... '-rSE!-, . ..-,,� .. -__ . .. l!! ._. --_._-
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.
,

,
'

.

."

./

/

, ,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



����������Ii;\�J�,;ij:�i.��;��������������ii��"��������'"MI,,���'rr,��4�!�F�t�!�fa�'�!�t�,�g�J�.i��!��"r�)F.��i�.l;�.�!�r�:��l�l!!�t�i�I�'��!'í!I�,�;���!�!!!;�·�i�!�����!!�.�t��!S�·�!E������l�t'!'����j!;5�'��11!f�··��7�·�r�t��T�'�.�;�'����'��!,,��!!:;�'��!!��������
J �; e. l'

!

�(
, t:

; ,

r
1
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Sociedodede Capital Aberto 236.104 Acionistas Cadastro Geral de Contribuintes .-- Inscrição! nO. 60.746.948

I\AATRIZ Cidade de Deus - Tel. 48�9000 - OSASCO -. São Paulo - AGÊNCIA NOVA CENTRAL -lw. Ipiranga, 210 -, SAO PAULO

AGtNC.IA CENTRAL - Ruo JS.de .Novernbro, 233 e ÁlvGres Penteado, 164 a 180 - Sí-\O PAULO -'_ CAIXA POSTAL, 8.250 - ENDERÊÇO TELEGRÁFICO 1/8R/\DESCOI/
. CAPITAL E RESERVAS ........•....• ,.

.... , . . ..... Cr$ 451.320.455(27
.

BALANÇO EM.3t DE DEZEMBRO DE 1971, COMPREENDENDO -AS OPERAÇõES DiA ,MATRIZ E 448 DEPARTAMENTOS

.-'-__ ... _._.__ .

._. ._ ... .
._ .. c. _'_. •

\
._. ',

__�_

=====:=::===========:::::===----------
.. --._- .. --- .... -

..------=.::.:::.::... ...:----.-. -
.-'-====:==::::::=-='-O-=:r-o-��

:=
------...

---

I·

.U .... GOA5
1I1ac':ció
AMAZONAS
Man:H15

.AI11 ....
Coração de 1I1Hl"

Feir'" de Sa n t a.;� i

llMíl5'
Ip i au

It ab un a

H"petu1,ia
JequJé
Salvador
Avem d a

Calçada'·
Ce nt r o
1)€

Vitória da
CEÁRA
Fort81na
DISTRITO
lIr,,�UI a
ESPIRITO

!I!crcad0 d as Vióre,

Pr;;ça S:/('ns Fcl'l�
S�() CriSl'I'w�{) '.

VI!>condr de Jnh:luJ!l�
MARANHÃO
São Luiz
MATO GROSSO
IIqu.idauana
Cu rnpo Gr:mde
Corumbá

_ Cuiab
á

Dour'ados
Fátima do Sul
Ponta Por,'!
RODdonópoli5
TrC s Lagoas
MINAS GERAIS
Belo Horizonte
Go ve rnaoor Va lad are s

.IIIIZ de Fora
1_'berJba
l·berl:\.nd�J,
PARA I

Ilelem do Par�
PARAIBA
,) oão Pes'soa
PARANÁ' I

/\puc,nanl
:\ 1':1 pl!ngp�
,\ �sa í
(\:,torga
II J n d e ir;m t·e �

Bela ·Vi.sta" do Fal é:I:,O

CJmbará
C:.l111be
Campo Mourão
CJ5<:Jvel
li.norte
C 1 p·ve l:u1(U �

ColOradu
CornéUo frroc6pio
Cruzei.ro D·Oe�t·e
Curitiba'
Cenúo
Monsenhor Cebo

F'lorai
Goio·EJ'�
Guarapuavi
]� por à
k"raimll
:Jmbé
Janu<:ia do SIJJ
Lapa tio Par�llá
Lun<lnll�

·\lanrl"!!>I:!('lj ,

�1:·I.ld"gll.ln
!\! J r: : 1 \ ;)

\�dnn�:éJ'
''\,(J\'ét Esp e ra nca.

·,P.dl!1;I'
.

·P�lr.1�lr�

T'Jr"n,,'guá
f}�lr.ln;:l\ ;ll'

Ponta Cro �a

Ro l ánrt ia
S:mta Arne lra
Santa Cr'1J.� tio :llonte (.j�lclo
Sào .Jo à

o no. Cliu{l
Sào Mateus do Sul
São Pedro do ]\-"J
.'-,c·l't a rtopo li s

.

Tr-r r a Boa
l m u a r

á
rn a

P.ERNAM�UCO
l\r'nfc'
('('011'0
C o n LI e da Bo a V 1 S I a

Il1lperad('r
\1 aC'Íel PinhrLro

·'IAUI
Te rezma

RIO OE JANEIRO
Barr" Mansa

CJmpo� .

Duque de ,CaXIas
:-; Iterpi
:\O\;i 19ua.,ú
T'etrópol.i.5
Volta Redonda

RIO GRANDE 00 NORTf!
:\ J ta 1

.. ,!IO GRANDE DO SUL
Bagé
Caxiu do Sul
pelot�s

.

Pôrto Alegre:
Andrada:;
Centro
F<lITapO�

I Pa�so 'D"Arei�
Voluntário', dI Páln8

Rio Graride
.

Santa lItari�
São LeopOldo
SANTA' CATA{HNA
Araranguá

'

Balll€ário Qo CéPnbol'lú
ArllérJ('o Br,,�illenM
Andradina

:\, ;"::11 ub a

,J\ : ;1 r:1 q u a I a

:\ I ;, r ii 5

:\ /,1 III' :-; CI� ue-i r.
..\ � � I �

:\, "1"1;-
B a rni
Berra Boni1.
Barretos

.

Ba rrmh a

Bauru
Bc bedouro
Bilac
Bingui
Bonfim F'illtll�\�
Borace i a
Bo t utat LI

Bras Cu b a s

Br aún a

Br'O(!osqLli
C"breúva
C aC�I;Ja v J
CafeJándia
C",),plnas:
Carmo
Centro
\'11;1 lnrlll�tl'laJ

(':l!ldido ;-'Iot�
(';lrJpicuIl)a
C;,rdo,o
eJ,tilho
Cilt3nduva
Cerqueira Ce�.r
Clementin�

COS1l'IÓpOl15
('OSlilor":lI11a
(' ot I a

('raVlr..hos 1

CrLJleiro
Diadema
Dracena
D\l�rtlnll
1::1dorado
Fcrnandõpoll!
FtlHn de Va!concelt's
Fio ri� Paulista
Franca
Galia
Garça
Gctulina
Guairnbê
Guaira
Gua-raçal
GUdl'ant�

�"' ! t I I! 1(' !) ti (f
Gi',i Vi.:)ta
nr:":fJ rJ(J :\orte
Brf.'t�que
C,j(:�ldor
('.1 ln p o s :\ 0\'0.'
Ca n o rn h as

C "pi nz a l
eh "pcco
Concórdia
Cr i cium a

Curit ib auo s

Ff o rln n óp o Ii s:
Ce n t r o

Estreito
(Jél:,p�r
Itnr a m a

l m brt u b a

j nd a ia!
]t;1pí
Jtuporanga
.Iar:lg'llá do Sul
.•J Oe " ;11) a
.)oll1v,llle
Ld.!('·s
LHglM18
L;lU r0 ·j'.hlJie r
;'I! a f 1;1

() ri (' ilS
Púrto Ulllão
I(Il! \'é'&;riJ1ho
I{io du Sul
:'dnto ,\rnaro 'da' li,1Pt!'·Jtrll.
�.,;w Bento do Sul
�:,() I·'rancisco do 6ul
Sãu .Joaquim
S�O José �o C�dro
s;;à ;'Illguel D'9n,e
'LiIÓ

TIJtlC'o'
Tlfllbó
Tub3rão
ljrus,;<nia
Videira
X�J1xerê
SAO PAU'LO - INTERIOR
Adamantina.
AguaI
Agudos

Álvares, MilC'hado

Conq\USI �

FEDERAL'
I I

SANTO
\'itór�!l

GOlAS
;\nápolü'
Carmo do
Cérps
GOla·n(-;ll
GOlanliJ'

Camp'lla�
Ce'ntro

GOlas
'lnhumas'
]tabe rai
)tapuran.o;a
JaTól g uá
Jatai
]'.·Ii.racema do !\ollc
PirenopoUs
Porangatu
Rubiataba .

São Miguel do Araguaia
Uruaçu
GUANAB.ARA
Barata Rib'eiro
Botafogo

.

Castel.o·
Centro'
Cop"éabuna
,HilddoC'k Lobo
Ipanema
Laranj€'lra�
M'"dureira

TUo\'('ulc

Americana

:=======��=====.=�==.-=--=...==---------��---=-----
================�-�=======

(:j!Jrl_ r;, rf' 111:.i
CU';:)'.llllij.!uelá
LIl;lril):,
Cu;,rul))!)<..

( "'llrO

\'1)" Gah'li0
l!f'll·l;J;'mha
1;]( r I

I brll,e
J b i r a r em a

1.blt;(; "'�I

I r,]:':! p a v <1

Indiona
I n c! �d ;1 : U b a

Jm';b(a P;)llli�t,
J r.<puru
I t a br r á
JIClDetinin·ga
I LI'Pl':' 3 ng�'
J I :. r I r i

'

11;,: l!la
1\3 l ,n�rt

II. r;1 flui]
IllI
Ilu pr\ a

.J 01HIÍ )(';: 9.� I
.J :! l';1 !'(' j
.J at'llrlr;'1n;:d
.J"l: rlllhípO]IS
.1.111
.] 111111 I J I
.1 ! I 1) II! 1('1 rÓpoli 5
.1 uq nla
Lu, dll,J;1! Paull=la
L;J\.jqia
1_('11CÚIS PauL',\a
L 1I1H!1I a

1 .• 11',
L()!'P1IJ
LI/cl'lla
LutéCla
�'l <lCiJt ul;�
?\TarlliíJ
Ma rllnól>o.\.i�
;\Iauá

.',.

Meridiano
\liranclópolis
Mogi das CrU7,I:.s
Mo!;i Guaç:ü

'

\logt :'>Iirim
Alonte Alto
::'1 Oil ,e :'>lór
,\lU!lltillga do 51.11
l\O\'(i (i:les.�a

()l ;!, 11: e
();::;.l'::n'\)

Oswal.l o C: u z

Oo rin ho s

()"ro \'erde
t'3(':lernlJll •

Par�lgUêlçu PoU\.J'lô
Pz r a p uá

r�lJl!n,la,
r(·d('rnelra�
Ped rj: 1 r a
Pe d r c 0(' Tolecl rv

Pená pollJ
h3(·:.llU
T' .nd �i monhungab a

Pmhol
Pir a cicab a

Pil·o.ili
T' I r 3j II í
['<Já
POIl1J.l{!ia

. Porto Fe_U7.
Póno FerreIra
Pr;lÍa Gqmde
Presidente j\l\'es
Pri.'sidcnle Bp.;;nardc.�
Presidente T'rurlenlp
rye�idel1te \Verl<'c!lau
PrO:l1i<são
Qtlelll1.
Quinl.nll
Hanl'h:nia

He;,cnte FeiJó
Hegin6poll5
negl�tro
RibeIrão Prelo:
Cent-ro
Camj)()5 Rlise(ll

i\ !116polis
Hio Claro
Rio d.� Pedra�
SaleJóPtJLiJ
Sóllto Grandt
Santa Cruz do Rio Parclo
S3nta Fé d-o Sul
Santo An3stác!0
Santo i;\ndl'é:
Centro
Gen�rol G1:icério

Santos:
Centro
GO!'z�gíl

S[io BerJ1;,rclo do Campo'
Centro)

A'T I V O
-----

. __ ._-

--.-_._-_.
__

._--------------------_.

DI�PONIVfI.
REAI.IZAVr:L

25� 704,nG,H

Empr.stlmos:
A� I'roduç�{) , , ,

Ao C;t)!l1rrcio , , ,

A" Atividades 1'\110 Especific"cla5 , ,.

Ao 'Governo Federal . ,
...............•......... , :

, , ..

A' Go\'erno� E.>t<jduais e �lw1;ciFaig <0 ••••••••••••••••••

A' ·Autarquia! . .
.........................•.......................

A' 111st.ituiçôe,�., Financeiras
, .

Em Letras lÍjpotccaria, , ,

'

" .' .. , ..••

97'1 :lIG.l3iS.l3
63�l.2JO.7�tj.�lt
.:340.868.677.17

-,-

13li7. 4�I.).OO

1.!H9 263.764.21 ..

OUTROS CRtOITOS
Banco. Centl'Jl- � Re('olbtn1eniít"<1 , ,....

. ��

Cheques. Doc. e Ordens em COlIlper.sação ou 8. Rec'tber. . .,
,I .

AcliJlltaruento .�óbre Camblaü e Contrato3 de. Cambío .. .
' ..

Creditos eOl Liquíctac!to .
.

, , .

AcioIllstas -' Capital a HpaJüar - .

Devedores por Cr.editos Liqu.idados no Ex�erior ..................•.....

Corr'espondentes 110 Pai. . . .'
'. .

'

:
.

Matriz. �epaIt. e Ccrfl:sp. no Exterior em 1I!0edas Estr..angelIaS
.

!"atm. Depart. e Corresp. no Extenor em Moeda·s Nacional .. .' ."
.

Depa'rtanientos no Pais , .

Outra, Conta·, .. , ........•...... " , , .•

�03 2lil.247P.J
50.178.G:J� ::\
2.H74.716,10 '

7.5S1.6Gíl.39

14. 720. (51) .00
179.495"s1

13 li23.099,S3
1:3 .116.016,32

/

'-',
-

705.017.759,04
74.iào.l:06,69 1 .092.904 . 454 O()

",.,LORES E BENS
Titulos á Ordem do Banco Central .. , ,,'

.

Letras do TesOuro Nacion;J1 e Títulos Fcderau .
.

.

T�luJQS Est .. duais f' Jlluni('ip3i!
.

V�lon!<;: �m :'>loedas l!·,trangeiril' .............................•..........

Ou·tro$ Vaiare" "
, ..............•

, ,

3l1.382.979.oa
5.665,73
16.760,00
lis.fi40.0-l

51.065.958.15 362 587.003.00

�6. 570.032,43 3.461.325.273.64

Be� .' , '.' I ••• , •••••••••••• ',' ••• " ••••••• � •••• , ••••••••

•••• , ••••••••• , ••••• to•• ••• ,. ','

IMOB)LIZAOO . • .

Imovi!19 de U�o. Reavallaçilo 8 lmovel� ·tm Comtruç�o ,
.

U 'li
26.949.902.12

JI'YoveLs e tensl 05
.............•......•....

62.748.880,26

" .

l� 338 J(J5,13

89.698.78238

Maqui.nario! ••••••••••••••••••
0.0
••••••••••••••••••••••••••••••

5 468. oW7 ,69

Almox:arilado
ln·stal'.lção· da Sociedade

... ,

.

20(1.505. -195,20-.-

.... ,

,
' .

.\ .

�ESULTADO PENDENTE
· Despe,as Operac:�on·ai5
De·sjYt:s.as Admilti.strativa!

Perdas' Diversa� .
.

'
'

�
.. :'

'

'; , , . '.' '.' .

De9P�!1as de ExercicioS' Fu(urO.!

Lucro, ,e Perdas .

.........................................
0············

.................... '.'
' '.'

-.-

._ ,'-

Ji! H.3.!l32.li:;
••••••

' ••••••••••••••••••••
0 •••••••••

, ••••••• 0'0 •••

1 j. 7'1:.1. !)32 62
•••••••••• 0.0

•••••••••••••••• o·,.,

. '..:..,_'"

CONTAS OE COMPENSAÇAO

TOTAL GJ::R.AL

............ ....
. ·'f

..........................
,

.

.'

.
(

., •• , 00' •• ; •••••• 0 ••• ' ••••••• 0.0 ••••••••• ,'o.
10.··.·'

g 8H.232.!J59.2\

PAS$ VO

Hud.�e }t:...rnOl!
�:In C;';f't�no do Su

í

S��) C' r los
S;jl) J(!ào d a Boa Vista
Sâ o .In.é do s Carn po s

São Jo�� elo Rio Preto
São :,l;;:lliel

S;lO Se b ast ião
Serra Negra
Se r t ãoz iriho
Sete Ba r r as
SorocalJa
Souz as
Surn a ré
Suz a no
Tn b a t ing a

Taq ua ri t i n g a
T'aq u a r i t ub a

'[;ltul
Taubaté
Teodnru Si.n�rlaio
Tori inha
Treínpmbé
Tupã
Tupi PJ\lll�:a
\'31ltlho' .

\';] Ip3 raieo
Vargem Grande do Sul
\'era erUJ.
Vmheuo
\'bttlpor�nga
SÁ? PAU�O - UR,��N�fi
A�.(·n(,l" Centr:d "

.

:\g"!1lia :\'ova Cential
.'\eropor.to

.

Agua 'Ra�;a
Alfonso Bovero
Augusta
Aveluda Rio Branco

Bd.Jrro do Um ão

B�rão de LImeIra

Be lém
Bom .Retlro
R!ás
.Brigadeiro Lui? Antóntt,
BulanLã
Canll/uei
CaSa \'erde
Cídarle Vargas
Cololllai'
COI1:'ola�'ão
Gran'l(! A ...enida P 3t1lJ:;�a
(Juaiallna

======= ''''--===-----

/,.

'Heitor Fcnt o ad o

Hilt·t"(, F'lore3t<ll;
IpIl',�ng8
) t a n n
l t a.q u e ra

.Jab,,'iua.r .. ·.

.l a rd im Am
é

r ic a
.l a rd im Pa uust a
La p a

La r g o do Arouche
Liberdade
Luz
:llajor Diogo
�,I arco ni
\I·aredlal .Deodor�
?lloóca

.

:\ac:-Ies Un id as

i\psh Senhoril do ó
p� ra!50
'P a r�
Póula íiOUl3
Penh.
Perdiees
Pirlh�ir():i
'Praç1 JuUo l'I1e�quitl.
Rangel Fe�tan)l

.

Santa Cecilia
�anta. Efigell:ia.
�3nta Rosa

.

Santana
Santo Am,r.
Sd.O Bento' }

�JO Judas Tadeu
São Mi'guel Pauwta
Senador Queirós'
Siqueira Bueno
'rillu3pé

.

TUCU:I'uvi
'l'nriassú
\>-ila AnlSt�Ci�
V�ia C,rrão
\. 11, Formosa
Vil;í. Guilherme
Vil� Custavo
Vila .Jáguára
Vila Leopoidina
"ila Maria
"ila Mariana
\'ll'ól Nov_ Conceicão
Vil;. rrudentr.

'

. Vínte e Cinco de 1I!:11'1;.Q
\'int!! e Quatro dt Maio

�HGIFle
:\r�l'aju

230.000 .O()(),OO
-,- 2�O 000 OOO,�

--,--

Ur� D0I11ICil!i:ri03 no f·ói,..,
D,� n()I1'� tl'j 1 iiHl (JS no E\ le>rior ,

.\· ••••• u •••••••••••••••••• 10 •••••••••

........... : .
AI!l11rl'to dR Cap::;.;l .1

,COI['C,(;jo !l\Ol1u:::la elo' Ativo
Hescrvas e Fundo,;

eXIGIVEL
oeFlOSITOS;

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . � . . . . . . . . . . . . . . ..

. '-'"

'F·'······ '-' .

A' Visl3 e I Curto Prazo:
• Do Publico
OE: DomkJliadQs 110 P;xle;i�'I:""""""""""""""""""""""""
De EntIdades Pubui';!) ,

, �.

. . . . .. ..'. � , .

A' MEDIO PRAZO;
00 Publico:

:\ ..Pl azo Fl.'\o
Com Correç�o

... , , \ ,

l\Ionetaria .. , : , ..•

'.333.. 897.19
73.264.697.57

.NAO F.XIGIVEL
CAI'ITAL

De ElltIdades Publlcas " to '10 •••••••

2.040.546.�,13
-,-

191.343 "65.34

.'

77.623.�.71

_,_o

77 .S23. !la'-7�

. ,'- '.' .

Cilequp< e nn(:ul1lrrto. n' r i(""d�r .
. ..• : ,.

Cobrança Efet·uada em Transito , . , ...•

Orden� de Pagamento ....•................ , ' ..•

Corrc�p'ondel1'te'. no País . . " '. '\ ..........•........•.....
;\latriz, Depart. e Corresp. no E};te.rior em M. !'..!ltra.ni. .' , .

:l1a·tnz, Depart. e C:orre·sp. no Ex·terior ..e� M.· Ne.cional . . ' ...•

DePilrtamentos ·no Pais
.

(hllras Conta.' _ , .. , _ ..

SALDO :\AO D!5TRlBlimo !\O SErMESTRE ·J.!\'TERIOR . , .

-.

1U.698.734,402
33.316.019,43
7 . �8�·. 072 ,97'

4.�. 790 . 223.83
69. �77. t73,'i4 71)7 ia65 .224.311'

4.2.960.&87,02
139.362.244.60
51.04.3.757.14
129. <W9. 485,42
1.9�7. ii�,0'7
54.535.530.00
9.337.933.54
67.�2.50J,69

'.

TOTAL DOS DEPOSITOS
OUTRAS EXIGIBILIDADES

... ', ..

•••••••••••• ·'0 ••••••••••••••••••• _ h'O ••••••••••••••••

4%.U..9 257.�

RESULTADO PENDENTE

Tknda9 OperacionaL!
O'ltra, Rend;ls

l.ucro3
H('nu;;;, e Lucros em

.

r:l'n�I:lS de Exercicios

Lucros e Perdas '.

SU�l-'enso
Futuros .

. . . . . .. �"""""""""""""""""""""

.•....•. i·· •. o ••• '.'
••• 01 •••••••••••• ' .••••

• ',' •••••• , •••••••••••••••• 0, •••••••••••••••••••••••••

•••••••••• oi"'

-.-

-;-,-'

.7 296 S16.�g
.

34. 26tl j:a 47 i3ro!2.9"

.5 831. 91!�. 331.31

9.M ....232.9�9,2i

i\E\'EHSAO DO FC!\110 Dr::; RESERVA PAJB. PRE.JUIZOS EVEl"lTUAIS _ Operações Ç'erai! ........ " ......

Rf\ ERSAO no Fli:\DO DE ftESEHVA PARA .RISCO J.:;M OPER.AC:ÓES DE CAM.BIO

08 '. 03.2 ,�. ,.6'

;)J.042 ·803163

105. '133.14

lSo. 041.137 ,9:&

çorrtçlto Monelari� ;,4� Op,e-r·a.çÕe'. Ati\-., .' ,. _.,.�__

itJr.en.dil5" d.e T·arifd Sobrj. SrrVlç·os�
nl' CObl'ançaS
'De He(;eblnrenlos

[)e Trans{er.l!ncia� de

•••••••••••••••••.. .J1( , ••• , � � , .·e ....
, , ••.•• '.' '�. "': � ••••••••• ',.JI". ; '.'

(

••

: "',
F'llndo. . \ .. :; '�' � ...•• " ', . __ .....

• • • ••
•
••••••• , •••••• �I •••••••••••••••••••

oe.�IGA,6.ES (Elp.cil.!s)
Rece.bimento· por' Conta. d.o Te.ouro N�clonal . , . • •.... , •..•.........••

Redesconto! e Ell1prestimos no .Ban_ço C.entral . .. , , '.; , .,:
Depositas Obrigatorios - F.G.T.S.. . . . . ,

, , .

I' '. Obrigilç'Oes por Refinanciamento 'e Rer,asoset OficiaL! . . .

Jmposto sObre Operaçõel Financelru ., ...

Ubrq5dçõe� tm Moeda,s Estrarrg·f'ira.! .

Obrigações por Compra de lmoveis .

OUI rJS Contas . . , , _.

1

CONTAS DE'COMPENSAÇAO

TOT.\L GER ..\L

........

j'"

�==�=================_.=;.�-�-�---.��---�====_.===-�--==================================_._====================================�==�==============���========

------...,_-
__.-:--___ . .:. ....,, ----�.....--_

....----. .. _._-�4---- _

........
�

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA i'LUCROS' E PERDAS" EM 31 "DE D'EZEMB'RO DE 1911

DESPESAS OPfRACIONAIS
.Juro,'! sObre Depósitos:! Vi.sta e 2, Curt;) Praw '" .

Jllros sobre Devo5ito� à Me-dio· Prazq
.

. . . . . . . .
d ••• , •••••••••

Juro! lobre Outra! ExlgibiUt.!acies '. .� ..

Juros sobre Op€raçÕe5 ('om o Banco Central do pra:;lI .

Dél1pesaJ de CumissÕes .'
, .

Despesa. de Corre<;ao Monetana
.

.

Despesas de aad:eS4:onto'. ..
',"

Resultado de Cambio ; ,
,.,

.

260.868.0.1
242.04961

•

502.917,606

,

2 025.110,89
11.2Ci2 ,659,68
7.070 .IWI ,9.
L 152.m,72
-

OUPe5AS .ÀoMIHISTft�TIVAS
Ho'I1Qrarios dá Di.retoria

',..soal
Vencimentos
G ratlfic ações , ..

, Gratificações de' Natal - Lei ·�.O!lO
lnd1:!nizações

. Traballti'!!tas ... . ....

e do COi1S"1110 'Fiscal 4 •• ! ......•. , , , . t ••
� � ••••••••••

' ... �08 .OOO,()()

.. , ,

, \
.

;;2.622.807,2J .

47.S36. 598.22
lO.0:;S.432.n
3 3B9. 702,31

• J •••
�
••••••••••••••••••• , • , •

.... ,

, .

....... , ... , .. 0.·.' .•. ·

Encargo, Sociai!l .. , . . . . . . . . . . , , ,
, . .

, � . ,
,

.

'ln1P04_tos e Taxai ,............................
'

.

·

Materiai
I
de .Ex:pedlenre .

Co·nswll.ido ·:··········1························,······.'···········
De","" G s

, .
907.533 68

Aluguéis ,

,...................

2.004.614:14
Propaganda e PubLici<ladi \

., •..••.. .' " .•....•.........•
' .• :

,,: ..

_) Outra's ' . '.'
' , , . , . , , .. � .. Il .\•••••••••••

, •••• 1-'
•••••••

B.609.016,51!
15.22J.1OO,39
7 -t63.�,8'l

,47.184.722.0t �o 006.920,7:J lali. 7.86.609.54

D,cspesas d. Instalaçóes
. r

.' .; � ••• , , •••••••••• 4
, � •• � .'••••••••••••• r ...

AMQItTIZ.AçõES
Amo.rtizações dê Movei". )rno\'ei� � Utensítio.1I .:.... . .. -, ...,.:

...............•..

A.,mortização do Agia de incorp<Jraçé)es. 1.1101usive jurd�
,

,

FUNDO DE,RESERVA LEGAL
.

·

lmpórfancia levada a cred1to dC'5ta contai � ,........

,

,

..

FUNDO D.E 'RESERVA PARA PREJUIZOS EVÊNTU.AI.S - Op.eraçõu Genll$
.

lmportancia levada a credito desta conta .. : , '�.�'
. ··1 ..•••••••••.••..••...•••••••••••••••••••••• , •••

FUNDO DE RESERVA DE RIS.C·O .EM OPERAÇOES ..DE CAMHO. '.

. ,.

lmporlancia levada li credIto desta ('onla ., __ -
........•.... , .

'�UMDO DE REISERV·A ESPECIA\.. - Dter_io.l.,el 157\67
" lmportanda levada I credlto desta conta ,.......

.
.........................•

'.......
. •..... , ••.••.••.•.•..

"W.OVJSÁO DE· DIVIDENDOS A PAGAR - 1.0. SEMEIST:RE DE H71

lmp<>rtancia levada II: çredito desta conta ,..
.

"

.',: ',.' �:.' .••. r •• (.' .

COHATIDVOSa• f�l·ta a CAIXA' BENEFlCENTE DOS FUNCION'A:RlOS DO BA."'ICO BRASILElRO DE
. oaç o �. .

Ide��C��b��IJfivÁ' riE 'CONsú�,io' '1)0'5
.

il''ú;';cioNÁiúos' '00'
.

B'úico' .'âilúiúIRo·
.

D}; '.'
. DESCONTOS, S·IA. .

,

..

11l11l0rtanFia dest.inadll 11 :.'FlJ�AÇÃO BRA'DESCü". par). construção. de .HO'SPital. aq,üS1ção

de Equipamento mealco-Clntrglto; àssiste-ncia medica,. El1.�IllO Pnmano, MedIo, TeCIu(O

.. .Superior. e constituiçiiD de capital, dentro d� especificação à lter estabelecida pel()
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,A ofensiva diplhm'ai'ira 'br�sileira imito
'aO'5 países afr icanos não s. resume apenas ii

uma mera açã-: destinada a,o' eostreitamento

dos laços de amizadill entre o nossa Pals ,e

.

aquelas nações. Assume -a dimensão. de um

reencontro com as raíz"e's da civilizaç;ão bra­

silf'ira p·at;a a ,qu,ll o ConfiherU;e
.

africano
>

.

contrtbulu, j untamente com 05 povos 'Ia,tinos

: da Europ·a e as n',a'Çõé� ind'ígena.s que habifa­

vam ist'e territó'rio na -época da descnberta,
.'

de forma decisiva na r:nis;cigenação dás 'raças

que hoje sedimentam 'a cultúrà e ,á fonllação
naelenals. . \

Diante de tão íntima liga,ção qu, une -o

tBrasil e ds povos afrleanos, nada mals. útil
e provf'itos.o que se pr�mover um i:nJ.er"câm·
bio maio'r entre estas naç'6es. t�nhj, nó' càmpo

�
-

.. .

,
': � .

cilpl,omático �om� lIS'S ''éÍr.·as 'd:a po,lítiea' e da,
. ' \ ,.

eco·nnmia. Nos:so Pü'ls se -agigàn,ta no' (o,n�tí'-
.

to internacional "e- o piso da sua' af.i:rma.çãó
deve se fazer sentir f.c1'ft1,bé"m atrav.s cf.e um,a

dipiomada atuante para' os grandes', pr6ble­
mas qu·e nos dias de hoje:en.volvem tódos ,os

pa�ses> d� t'dd:o'$ os éen'tfrientê-S. Por,.�'.�·(1t�o
lad,o; é inegável o infetês�. dos., paí��s -afr'j�'
(mn05�no estreita'mento' das sua.j. relàç6·e.s 'com'

i o Brasil, buscaurl0 com isto novas, frentes

de expansão �'c&hômréa e cultural,' por meio

de uma convivência ·capaz ,de lhes ·piropor··

donar a par dn novas cond:ições d.e que de-s-
) .

\ )
frutam, 'o seu desenvolviménto. 'ExiMe áind.a,
sem sombra de d'Óvida, �rha 'fôrt. Impressão

l\ú'S p:aíses do ch:ama.do terf.i.1'O' 'munClo com

os êxitos obtidos pelo Brasil na "r��: econê­
rnlco-Iirtartceira

, .cujos métod'os podêriam ser
,

\

adl1;ptados ii uma política, interná.• externa
,

.

tt.fricana c{)m vistas 'â form:a.çio d., um navo
blloCo. em 'asd�nção com ·'<poss.ibHidade de vir,

'-" / .

t

mais ·ce�o nu mais tarde, 'a pa,rti�ipar:, ig!Jal·
'mer(f't.� en ma.ior escáta, d'ás·'srandp.s d.cisões

"

iriternationais.

o Chanceler Mário Gibsnn Barbosa vem

imprimindo:à política. externa: nacion�i ,'uma
persona,lidade. marcante de ;"'illd:ependêilcia e

�. �

.

�

afirmaçã'o, corresJ?o:nden�o �.assim
'

nà • esfera

polit�.ca "àquilo qUI! o ':Mini�tr�: da·' Fa.�e,�da,
.

�i,t-t�v�� das.::�edidéls qô./t·erri, 'tO:m,4iidO no set'or
1��'5" "éx'portatões e no das', i:ihan.ça��iÍ1t�r�a�jo.
Jl:Ú�.: :ve�� ";azend'n na. ;��� ::da '''ftC:�no�:j�:, As

I ,.

• .. �
•

',.

'(llJás:�,çàes .. se complefa:"';,'na· 'medida" em, q'Úe

<Q' gr'�,sil' "�p'�rte em busca:' d� n�)Vo�' ",���a<los
'paf� �\�'s'.:Sé�s produtos n\'ilriufà't�r��:os�" a�ri:n.· ;

.\'do:�e: �90ra, com amplas"�Perspectivas ,:�a�a .

Q
•

. :. ,-
.

.

"�,,

no�s�. Pa�s .0 mercado .afr.,icâ�o,' iá .·de·vida-·'
,.

I,. : :\' .....\ ,

mente. sond;:tdio pelos nossm('é-xportadotes. que
o co!�s.ideram altànl'ente' :p�O';"issor. ao. comêr_'
cioj, extern·o brasileiro. t�ota ·.:;disso, há que �e
considerar qUe atualmerite "os grandes países

desenvolvidas vdl'tam "suas "âtenções para as
, ,

�

.

nações africanàs, justamente por d'esperta·

rem para as amplas condi�ões, d:e' f8oCí'P'I'�0

jjHefês.s.e' qUe pócferi'am' súrgi'r 'B:é ern dt"Sem�
. .'

'

p�ni;o mais est,reH::J e permenerrte eom '.q,ü*\t.
Continente.

Os elos da colonização aind�a persistem
,

entre cs pi)í�es. afrteanos e seus. coloni·za.dtOr.s

europeus, sendo portanto bastante difícil �
tarda do Chanceler Mário Gibson 8arlws;a

em promover a' abertura da co·nquista do mer-
I

,

carlo daquela á.r�a para o Brasil, em dererml-

nr-das, faixas dai exportação. Pôr outro lád�',
os longos anos de relações 'diplomáticas p.ri".

i

+icarnente pil·cttoeolajr�s ef�tre o a,rasil e í

África Ocidental, que somente a partir d.á

segunda metade da última década p,assou'�
"

ganhar mais ênfase, significam. para nós quas,
,

a (,lltrada em cena de um personagem nôvn
,

.

I •

IH) camp,o das relações 'd.aquêles países. tvbs

o,s pontos que trmos' em comum e 05 recí�

·p·rocos interêss,es; de nações em desen'Vótvi�
. �

r'l'fento haverão de s.e constitúir na pdl1d�·àl

a-hçrtura para o diálogo entre, o MinistrO' 8r.a�

slle.ito e as a.utoridades. áfri�anas. Será um

fato dever'as auspi'Cioso no caMpo das nossas
\

relações internacionais a visita dtl Ministro
.

Mário Gibson Barbosa aos países d.l Africá.
Somos o primeiro País. sut·a'mlericano a ingre.s­
sar nesse terreno e as po'rtas nos estãO' aber-

I .

. I

b� para uma efetiva ação de aproximação' &n-
tre os nossos povos ·nos terJ1en05 da cu'ltura

.
,

da política e da ec:onomia.

I .

C. TJ• Boltz

(B.N.S.) - Um cientista britânico aperfei-
çoou um moderno sistema de aq�/ecimento do­

méstico que está sendo patenteado e licenciado

pelo D�partamento Nacional de Desenvolvi�
mento e Pesquisas,

Trata-se do Dr. Alan Sherratt. da Univer­
sidade

.

de Nottingham, ma..'1, que btevemente Se­
rá Diretor-Assistente da Escola Politécnica do

Tâmisa, em Londrês, Diz êle que sua pesquisa
ttm por escopo o contexlo ambiental dos· edifí­

cios. A circlllaçã.6 do a r constitlli apenas parte'
dêsLe interêss,: científico,

O sistema ele aquecimento é tão, , simples
qne nos caUS:l admiração o fato de núnca' ter

sido empreg8do antes. Utiliza ar qllenté, C01)1Ç)

teclos os sistemas de aquecimento. central, exceto

os qlle dependem de radiação. Normalmente,
com o emprego de sistemas c1ir'etos de. ar qüe,n­
te, o ar aquecido move-se paTa cima e' llHCJa

llIn:l circulaçã.o c1'e con_vecção. I

CAl,OR ESTÁ'GNJ\DO

Mas, '1;or ontro lad.o,. ao invés de circular,

como se esperaria, o ar tende a permanecer

quente .próximo do teto e frio próximo do as­

soalho. Em outras palavras, há Llma diferença
de alta temperattira. entre o .teto e· o assoalho.

Êste' desequilíbrio toma a sala muito menos con­

fortável do que deveria. de acôrdo com a ener-
\

gia calorífica que nel.e se difunde.

Coin ü sistema do Dr. Sherrat�, o ar quen­
te é int.roduzido nllTna sala através de . fendas
de não mais de meio centímetro de largura.
Acham-se na parede

.

próxima do fundo, per­
correndo apentt's um lado ela sala.

O' movimento de ar aquecido' não ,é mais

rápido Cjtle ,o dos sistemas de ar qllente onódo­
xos -. cêrcn 'de .dois metros· por ségunao, ou �­

te quilômetros por hora. T.odàvia <) efeito é

completamente Id'iverso, e a diferença de tempe­
ratura entrei o, teto �e o assoalho "é de apenas um

.

grall centígrado.
A

.'

explicação dêsle comportamento 'reM�

(

mente estranho :Mão é plenamente conhecido. O
ar móvel tende a apegar-se a uma �uperfície.
ASSIm, a camada chata de àr aquecido' permane�
ce' próxima do assoalho à medida que se disto­
C8. F 80 fazê-lo aquece o ar pr6Xirno e todó o

l�n�'ol prossegne até alcançar "a parede oposta,

sl.bindo por ela, 'c11ega aó teto e começa a in­

clinar-se,
Durante todo o tempp em que 6pera êste

simples sistema ele circubção, pequenas corren:
tes se' libertam e produzem circulações locais de

ar aqllecic1o. Dentro de pouco· tempto toclo o

aposento acha-se envolvido em um ambiente

confortável.

NE�HUM CALOR EXTRA

o Dr. Sherratt salienta êste a"p'ecto â-e' con­

fôrio, Não se trata de uma questão de obter

rn,als calor, rl1.3S de distribuí-lo sl.lfl.vemenl:e 'por
tôda a p,arte.

Com o objetivo de c1emoRtrá-lo por i l!teÍm.
cO,nstl11ill, LllnR sala' transparente 'com:- o .tamanho

aproi)riado de lima sal3 de 'estar comum. Em­

pregou vários sistertJas diferente·s de aquedmen­
to e exantinoll a circulação através de· finos
"flocos ,de neve" produzidos pel()

.

aquecimento
, I

de metaldeído, que evidencia muito bem os 'mo-

.vimentos dó ar.

Demonstr011, então, qlle sua técnica de

aqllecimento mistllrava o ar com grande perfd­
ção. Provou, ainda, por meio de' instmrnentas,

.

a clistrilmição do alor,

BOlIDau
• '. f

I

\ 'Gerv{tsio Luz
"

, .'
1

A BRIGA PEL/\ CERVEJA

,

.. ," • ,-t','1 ." .. ,',

, ,

l'L1SSa �(�: .��st��lt�nte anexo a.o Grand�. Hptel.
O' nôvo "maitre" sabe àtender e com sota�

.

'.
..' .

. , . " ,.....

fj lte' 'carregad'0
.

faz as, honrar da' casa. "A.qúa-
:Um' grupo local int,eressado' em cOOl'de- riem", a; anti-dica, sem culpa dos·· prop�iet�-

nar o trncÜcion'al ·Festival ela Cerveja vem'c.ri.". ,'1:0S: ° cheirinho que o ribeirão Garda des- /

I '.'
"" ,_ ''',.'' ""'" ,."" ...• ' "�O :... .'

ticando, seguidamente, a Comissão Munici'I1rul prende.:- ,N0' final da tarde, 'com o vent{)· não
.

.' I' ,

de Turismo. No pntE�nder do denunCiante' '2; ha alnta" qtre . supo:!:1;e' iJennanecer nas mesas
.

. ','" \ ,
, .

CMl' peca por permitir gu'e' um 'firm[t carioca .disposfàs nà' êàlçaai pertà' da ·poilfe. Urila oIjé�
re,sponda. pela pT:omoçàó,' quando uma ,Qrgar .. , .�,.I�.ação.,espanta.tú.r.i�t.a que, o .,SCI;\ÜÇO de"saneq'
hização catarinense poderia perfeitamente le- mento talvez possa comhater.

"
I \

I,

vaI' a conténto a missão do levanta caneco. * Construindo um moinho, que justificará
A verdade é que há 6 anos a Ouro Promoções, � seu 'nome, a n()va casa típica "Ao lVIoinho

..
. que tem patente :para toci'0' O' país; TeaHza: 'no' do 'Vale" vai atnündo mais e mais, Apesar
Pavilhão da Famosc, com. êxito, as noitadas de bem instalada, c. que convida mesmo, nos

re.gadas a cerveja e ao som de bandjnhàs tí- dias de' calor, são élS mesinhas que dão vista

pieas. \0 que se sabe: haverá resposta ofiçial parq.· o Itajai Açú. Olhar no monumento que
d a Comissão de·' Turismo, comprovando.,com. , ,é,' ,o v.elho navio Blumenau e ,a ,carícia ,.da b,r:i!:3a.
balancetes e tudo. a eficiêhcia da promoção, constante do rio. Não esqueeendo os líquidos
a divisão exata dos luç,ros (entre a Ouro e a i ngerir indispensáveis nesta. época do ano.

, . ','

o grupo blllmeflauense da 'PROEB), ep,f�n}, pESA�-!\.fO DE HOMEM DE T,EVê
uma prova de ,que r.. CMl' não faliu c:,e forma "Lendo .hoje, .Sl�a coluna que sou aprecia-
alguma. àor pois ,fala de 'Bltlmenau & 'Gente &

* Muitos blUinenauenses veraneando e Coisas" deparei com a nota intitulada: "1tles
, .

.

mn número enorme de turistas i:üi fH�aça. 'Os
... ,

vã'@ 'p�lrà"'o' Ti'ono? Vão", na 9,ual o. senhOl' /

visitantes garantem, nesta época, tão propí- ��ala de um nôvo programa do CanaJ Coliga-
ci.a ao esv�lziamept.o da cidade nos fiú<;-de· (�as e no qual o l!leU nome,. veio a "tona",
se.m.ana o movimento nos restaurantes pTin- ·diz o senhor em S:l� nota que devido' não. ter

, . ,

:'ipalmente os típicos. acont.ecido um' enl:0ndimento entre, a minh:1
,* I<Aquarium", a dica:· o "strogonoff" ,fa­

i',"loso que corre sozinho contra ímit.ações em

El,"ssa A fórmula é privilégio da c('l·únha

pessoa e o Canal ,3, a tevê- local trará um ani­

mador d'O Canal 1:2, de 'Curitib�,
Entendimentos houve e estou a esperar

/

.'

. que a Dlr,eção do Canal 3 lance o programa
para o qual fhi convidado ,e aceitei comandàr:,
Acontece que, um p1.'ograma para ir ao "ar pre­
cisa uma cei,ta cohçrtura financeii'a po.is 090r-:
rem muitas' despes::!.:; � o programa que'· eu iria.::' .

apresentar 'não foi' v�ndiélb não conseguiram, .

patrocinadores pára' aguentar (i rojão. 'POi'I,
êsse motivo não. (oi -nada· ..aiHd< concFetizatló'
Nesse. p.lelo temp·) apareceu pór aqui; unto

compete;nte homem de Pu-blic�dade e· dono'
, de.um horário no Canal 12 de Curitiha . Srlp• .

,

Mário Vanc1ramel, 9ue se acel�tou com o, refe·:
rido Cal1àl -çar__,apresentar, produzir (' arreca;.
dar' publicida'de para o mesmo. Tra'balhou

)

consegUIU publicidad.e vai para o ar. Enquan, .,

to qtle eu fico no rr:eu modesto programa da.,�
I·

Rúdio Alvorada. das 6 às 8 da manhã diaría·
mente de segund� a sábado, - A VOZ DO
,POVO,

Sou ::nais um profiss�onaI de TV, sem

campo de trabalho) mas creia que por pouco
:empo Sr. Gervás.io Luz,

Esperando a .S'J8. compreensão no que de·'
cÍaro acima, agradeço suas atenções para com

a minha pessoa, e agradeço também por me-
. ,/

recer o destaque de meu (nome em tão con-
.

\

ceituada coluna elo "O Estado" de Floria-

nópolis.
Um abraço,

, ,

) .

,

EI T, 1'0. rl r"anóp H�'� terQ ...r 'ra, l�, d'
'

jane!

BANQut:ntO PAUIJISTA. QUER
EQUILIBRIO NA REDUCAO

,
-

DE JUROS
o Govêrno precisa fixar as taxas ele

· juros dos setores .mais indicativos do

sistema fnanceiro nacional, que são os

emprêstímos bancartos, o financiamen­
to ele automóveis as taxas das Letras

,
\

do Tesouro, Nacional e o redesconto.

']I;sSes são os 'pontos fundamentais cio

s stema. Os juros' dos demais setores

f nanceíros são fixados em função elo

seu comportamento.
A atírmação é do Diretor-Geral do

Grupo Financeiro Itaú, Sr. Olavo EgÍ­
dío Setúbal, que coloca o Iínanciarnento

para a aquisição de automóveis entre os

setores mais importa'nte� para. se con.

seguir uma. redução das taxas de [u-
1'0s' Isso êle [ustí íica, dzendo ser; �

r êsse setor o maior gerador de letras de
I

câmbio tpo de investimento a curto

prazo preferido r-.a las pessoas físicas no

Brasil tendo portanto grande, re!-lexo
, , . ,

na capitação de recursos.

CRÉDITO DIRETO
.,

o erjtério'.do 'Gcvêtno par[:\. a . redu­

ção das taxas de :il�l·t)S, deve sf!', fundu­

rnentaltnente� o custo· do financiamento

para o beneficiário, "Isso significa -

, , /.

explica o Sr..Olavo Setúbal - que o

custo, dó emprést'mo' pÇLra fiÍmnciamen-
· ,to direto ao cdnsumi'dor, deve ser limi­
tado para evitar ,a concorrência exces-

.' .'

siva' €ntre as emprêsas f:nanci�dores. Da

mesma faTIna deve haver uma lim'jtação,
.

'

.

com ralação aos errlpréstímos hancá-
,

;(
rios". , .

,/ . Para êle o que não de've ser feito
, ,

é o que fi2ieram no passado, quando
f'xou-se um �dutor pa�'a as· taxas em

vigor. "Alguns bancos que tinnam ta­

xas altíssima.s, contimmrri, ainda com

taxas elevq.das, enquanto outros, com

taxas baixas,. continuam sem condições
de concOi'rência no mereado. Acho. que
çleve ser fixa.do um nível geral e os re­

sult.ados para o sistema fina.nceiro e
.' ,

para '0' povo ,serão claramente favorá-
,

veis".
-

... O básico, é que a redução deve

ser compatível com o mercado finí:m­
ceiro� para que o sistema. continue fun­

. .
l. cionando a níveis mais baixos e

eficientemente. -Em' resumo: o funda­

méntàl
.

é que se Teduza equilibradamen­
te o 'nível geral das taxas de juros.

'BANCO CENl1RAL DIZ QUE
DIVJnA EXTERNA É nE

US$ �,7 BILHõES
O endividamento externo brasileiro se

-situava, em fins' de setembro do ano.

passado,'.em tôrnó de US$ 5.750 mil�1ões,
s'eglmdo esttniàtiva de técnicos do Ban-.
co Central. O último levant1imE:'''J.to �li;
vulgado pelas autoridades monetárim$
refere-se ao primeiro trhnestre do

Rno de 1970, quandO essa dívida era

US$ 5,526,00 1nilhõ�s
. O esquemá de 'arnortizaçfLÜ do

. princip'al para a dívida externa existen- '

te em 31 de março do ano passado esta­

belecia que, em 1971 deveriam ser a-
., I

mortizados US$ 1.043 o milhão. O esca-
,

lonamentc vai até 1995, quando n .País

deveria amortizar US$ 33,2 milhões, se­

gundo o Departamento Econômico, do

!Bárico Central. Todavia existiam, QU-
.

' ,

tros· US$ 331 O milhões pa.ra serem li-
"

'

quidados posteriormente, enquanto u-

'lna parcela de US$ 549;8 milhÕes esta'l"
va ainda para ter as datas· de. venci1nen�

'/
tos 'especificadas. . .. 1

EM 70 '.

De acôrdo com a posição devedora
·

em dezemoI:o de 70 sôbre a dívida 'ex-
'f!I

' ....

(

terna do País segundo registro do Bân.
, ,

,co '�Central . 'dos· créditos abertos no -ex"'
,

teriar, o montante .global da.s obriga� "CQUrERATIVISNIO NÁ.�
ções alcançava t!S$ 5,:3 bilhões; CQMUNIDADES RURAIS �EM

Para' êsse total, as entidades iriterna- A.C:tQRA .NOVA o.RIE�TAÇÀ.O"
cionai� e agências governamentais .c.on-· A Conf�deração Latino-Arilerica:11a .

corriam corri US$ 1.098,5 milhão, rela- das C,ooperativas de Ecdnornià e Crédito

tivos a operações vinculadas direta ou'
"

Mútuo (COLAC) reuniu-se ,no Hd.tel
\ '. , .' , . � \ _. ��

.

"

.

indiretamente ao desenvolvimento dó .' G1õrià,'�no-,.Rib �de Janeiro com a parti-
País.' J!:sse montante, nos três' p:r::�mêi��S' cipaç�o de representante;. �� 15 países
meSes' do lÍTiO pa.ssado elevou-foe a· é±'$ latino.!arnerican0s, para debater. os pro ..

.)'.

1.7.70.,3 milhão. .

, ';(4!
•

�
��

� _
blem8,s relativos. à nova o,lientação do.

.

.

' ..

'Os' empréstimos' .. /compensat6rios comtmidades roDais e :hab'ilitar a COVAC
.J.' , '� , "

'

. , , ��� .' fleC01iJ;eni;es�--d-e Jinancl�inento�, de (iesi- de modo a atehder às ne0essÍdades d�s
qul1ffJrios do 5alanço' de pagamentos', comunidades luráis e habiltar a COLLC

montavam em dezembro de" 70, a
.

US$ leemo instnunento financeiro para todas

381,5 milhões, os quais foram reduzidos ias federações nacionais.
no· primeiro trimestre do. ano p�ssa.db. 0, Conselho :.Administrativo, que se

para tiS$ 370 6 'milhões. Os relàciona.� reüne de três 'em. três meses em um 'i
� ,

· elos :à ,aquisição de acervos de compa- 'dos três países filiados� ,é composto per
nhias estrangeiras, que aparecem sob a Rymel Serra;no U�be, representante da.
subtica "empréstimos diversós", em '6e- Colômbia e presidente ,da. COLA0;,
zembro de 1970 'monta.vam á US$ 301 2 Frariklin .Fernandes Filho, presidente da

, ,

milhões, no primeiro trimestre do Federação Leste, Meridional do Brasil .. e
. , .

ano passado, dinlinuiram' para US$ 'Lo vice-presidente ,da COLAC; José MtU'

298,9 milhões. 'Enquanto que a· Divisa da Venezuela, diretor-conse1heiro; Flo-

pública Consoli4ada caiu de US$ 15 mi- rencio Eguia Villasenor, do Mex�có; J:ó-
lhões, em dezembro de 70" para U8$.. sé M. IHtrrison, do Peru; 'Rocael Garcia,
.14;8 milhões, até março de 71. da Guatemala, e Manoel Benitez, presi-

EM MOEDA dente da Federação do Eguadr'o e., Secre-
I

.

tário, -Geral da OOLAC.\ No fim do 'ano passado, as 'autorida-

\ '
des monetárias refqnnularam os' cri-

"'-- ,térios,' até eritã,o adotados para autbri-
. "

zar I as operações 'de empréstimos exter-
nos em moeda. o montante ,dos re­

c:ursos . buscados no exterior sob o am-
. 'Pa.ro

.

da Resolução 6'3 do' 'Banco 'Cen�
traI, Instrução 289 da antiga SUMOC e

, , . � ,

da Lei 4.131, aumentou. dé US$ 2.284,6

Waldetnar Garcia."·

)�'------='------------.....----.....------------.....------.....----------...............--------------------------------------------.....--.....-----------------

-mílhões, em dezembro de 1970, para

U5$ 2A5n,3, em março. do ano passado.
A decisão das autoridades monetã,

rias teve em vista, aproveitando n opor,
. turr.dade do mercado financeiro ir;teT-
nacional ser de oferta no momento

1
clI­

.fimlltar as operacões . através do 'meoa,
nismo da Resoluçã.o n. 63, .a fim. 'de que

aquelas operações possam ser reaIiz"H-,.
oas mediante maiores prazos e méno.
res 'juros oferec dos pelas instituições
financeiras internacionais. Vale ser
lembrado que, em sua maíoria as ope­
rações realizádàs através da Resolução
·6� tnharn come objetivo a recomposi-
ção elo capital de giro das emprêses,
particularmente médias e pequenas,

" .

que só conseguem crédito no mercado
:rinanceiro illterna�'on::'�L mediante ope.,
rações conduzidas por bancos de investi­

mento,

INVESTIMENTOS Mil\'AOOS
Segundo levantamento realizado pe­

la Gerência de Fiscalização e Registro
de Capitais Estrangeiros do Banco Cen-

t,

traI, a posiçã? dqs, investl.rnentos priva-
'

elos estrangejros em :30 de junho ano
, , '.

de 'lD71., era de US.S .2.64'7:801.000, seht;ld
US$ 1;656.228.000 de investimen.t�s- d.iretos
e US.� 891.57:3,0.00 d'e reinvestitnentàs, (le:
lucros.

O setor químico foi <1>'que absorveu
maior volume de recursos exteriores.,' to-

J.

talizando entre investimentos diretos: ,: e
reinvestimentos

�

de .lucros, US$ � .. "
..

482.693.00t) 18% do totaL
,

RESUIJTÁDOS NAS FERROVIAS
'FORMl MELHORES 'EM 72

A Rêde Ferroviária 'Federal supe,r0u
.

em 19,71 os 12,6 bilhões de toneladas­

quilômetro alcançadas no ano ant�dor.
embora mantendo no seu quadro de

pessoal, graças' automação e mecani­
zação cada vez maior dos serviços, ape­
nas' 125 mil ftillcionários contra os ;154
m.il de 1963. ,

-

Entre sua.s. obras mais expressiv:as
de 1971, a Rêde destaca a .rerÍ1odela,ção
do ra,mal de São PaulO, o novo acesso
ao' porto de Rio Grande a .mudança da

, .

ttáção entre São Paulo e Santos o iní-
,

" ,

'cio.das obra.s do. projeto MineraçÕes
Brasileiras Reunidas e a reforma e aln­

_ pliação do sistema gerai de. comunica­
ções.

A cotwlusão. tio COfltrôle de Tráfego
Cent.:rálizado no ramal de Paraopeb� e

no trecho Mogi-Sebastião Gualberto;.
também figUra entre as grandes obras
do ano.

Na área do Departam�ento Nacionàl �-,
de Estradas de Ferro. foram' ooncluídOs
p�ssos da' expansão e integração do sis­
tema ferroviário, destacando-se obras
réalizadas na 6,a Divisão C�ntra.l. Cl,ig'a­
ção de Suzana a Rio Gl'ande da Serra_\
O,a Divisão Santos- JU!ldiai OigàÇão 'de
1\.ltos a' Castelo) e a OiHcica (que, an-

I

volve .benefíc-ios aos. usuários do_ Ma.-
-

ranhã.o Pial1i e Ceará) e o . �teeleramén-
. ,

to da construção da ponte ferrov}ári'a

élue vai ligar Propriá a Colégio, em Ser_

gipe, eliminando uma travessia one­

rosa e demorada em ferry-boat.
'

OUTRAS

,
NQvas Tinhas serão cliadas êBte ano

,extinguindo-se ,ao mesl'po ten�po,. por
medida de e,conomia, ramais que não

são utilizados.
:

O estudo do siste:ma da. Leopoldina
.

e o da 'região Leste do Paraná já foraf,U

poncluídos e já se, acham em fase de a­

puração os estudos relacionado� ctlím as

áreas de Santa Catarina, pa.rte do Pa-

T�ná, e eom a área c.entro, onde . se .in­

sere' o quadrilátero Brasília-São' Patilo­

Rio.;de Janeiro.:Belo Horizonte.
( ,

Além dos membros do Conselbo es-
.

.

,

t:i'Veram . presentes também repr�sentan - ,

tes do'Consel!ho /Mundütl de Utllões'
.

de
'. I

Crédj.to,: d.it�totes' ·de,:. Federação Lestle

Merídimial das Cooperativas de Econo­

l1lÍa te,Crédito 'Mutuo \ do 'Brasil e mem-
o

\ '( � ,

b1'O:s do� Comit;ê p,e Ch5,dito da COLAC,
lluni tot�l :de 21 ,esso�s,.
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Nereu Oorrêa
Marcos Ronde!' Reis é' :Uni d0�:_' poetas que mais

tem produzido no Brasil. Raro é o ano que não sai
um livro de poesia de sua autoria. A sua bagagem
patética monta a mais de 10 livros publicados. Com
uma obra tão extensa, era natural que se rsuníssem
numa antologia as peças mais representativas mar..

, '

cando as várias etapas por que passou a (sua expe,
riêncía .lírica. E' isso que a Editora Leitura, do Rio
de Janeiro, acaba de fazer, lançando uma' "Antologia
Poética" do consagrado poeta catarinense.

, J "'-
Marcos Konder' Reis desde que se lançou em

, ,

1'945, tem recebido os maiores louvores da crítica em

nosso país, que o considera uma das vozes mais lím­

pidas e Inconfundíveis -da geração 'surgida naquele
ano. Sôbre' êle já se manifestaram Manuel Bandeira,
Carlos Drumond de Andrade, Murilo Mendes, Waldir \_

Ayala, Sérgio MilIiet Sérgio Buarque de .

-

Holanda,,

Otávio de Faria Nogueira Moutinho e vários outros
I ,

críticos e poetas. Nelly_ Novaes Coelho, que iniciou
uma série de estudos de poetas brasileiros contem­

porãneos na Coleção "Escritores de Hoje" da EditôraJ::' , , I

Saralva,1 de São .Paulo, tendo publicado já dois en-

I
Walter Francisce da Silva

O Decreto-lei Federal 525 de 8 de abril de 1969,, I

ti:ansformou o Pôrto Carvoeiro de Laguna em Pôrto

Pesqueiro em forma de Sociedade de Economia Mixta,,
.

com Q aproveitamento do cais de atracação, armazéns,
nateos 'edifício da administração usina, etc. que estáJ='" ,

totalmente paralizado,
"O nobre e talentoso deputado Delfim Padua Peixoto J

Lradou na Assembléia Legislativa contra a instalação do
r6rto Artesanal' em Laguna, reínvídicando-o para' seu
torrão natal alegando que lá se encontram .diversas, (

fabricas de industrialização do pescado ,

'

� o

E 'natural, até louvável que o nobre edil procure o

processo p&ra sua terra. 4

__

Como afirmou o Presidente Médice: _' '(A [uvenrude
fi a hora que alimenta grandes e -nobres aspirações; a

gente a quem náda parece impossível e cujos ideais não
'�e amesqulnham na conveniência, na' cupidez) ,na, ambi,çã�,
antes se su,blimam na dádiva, e 110 amor".

. Todavia, o jovem deputado se esquece de que Itajaí
possue o melhor Pôrto do Estado, com crescente expor·J -' •

tação de madeira, indústria e
_
comércio, relativamente

grande e que Laguna também tem direito a um_ lugar ao

sol. "

Combater o Pôrto Pesqueiro da Laguna promessa. ,

feita pelo Sr. 9-etúlio Vargas em praça pública aqui em

\

"

, ,os' Governadores de Alagoas, Bahia,
, Ceat�á, �v'lat'anhão, -Minas Gerais·', PçH'aíbÇl, fer-
o f!arnbuco, Pi0Uí, Rio Grande do Norte e Sergipe
declaram sua Re�llão uma '0mp�'ésa ele capital
aberl:ó:

-

vos

12 anos:

signlficatj�
últimos

600%,

energia

.�,�,.. .. � .... __ ..�_..........-- "-.- �.�---............. _-...__..._" � .. "�

.saíos notáveis um sôbre Mário de Andrade e o ou., '

tro, recém aparecido,' sôbre Carlos iN�jar e a Geração
de' 60", bem que' poderia incluir Marcos Konder Reis
na galeria de poetas brasileiros escolhdos para essa

Coleção.
Não é meu prpósito, hoje, e aqui, escrever sôbre

a poesia de Marcos Konder Reis, mas apenas divulgat'
a honrosa carta que o poeta recebeu de um colega
seu, que além de ser um dos maiores poetas brasilei­
ros de todos os tempos, é igualmente um grande crí­
tico e um extraordinário debater de assuntos poéticos.
Eis a carta que êíe recebeu de Cassiano Ricardo:

"Marcos Konder Reis, - caro Poeta e .t.JIllÍgo; A

poesia -- todos o sabemos - tem muitas faces e

reflexos. Cada um de nós se coloca em seu ângulo
. pessoal de cultura e 'sensibilidade para apreciar uma

dessas faces. Sem se falar na 'que parece estar atrás
, do espêlho e que não se mostra sua graça oculta.

"Feliz de um poeta çomo você, quando nos faz
ver cada mutação da poesia no seu momento próprio,
nesta Antologia tão vária e variegada em, técnica e

, /

sentimento.
"Dêsde o soneto clássico até à "Valsa de Esquina",

•

'} -,.....

Florianópolis em 1951, ao lado do- Senador Nereu Ramos,"
'

na campanha presidencial, e que "somente em 8 de o abril
de 1969 foi transformado em _ Decreto-lei e, ainda não
realizado. é, data .vênia, um gesto antipático . do ilustre
I;> digno representante de Itajaí, "

o

Laguna possue diversas fábricas _de pescado, .est�
produzindo. também a pleno vapor, com, as' Fábricas
Santa Marta, Madepesca; .lançando ao mar inúmeros
barcos.

Devemos conj ugar esforços para a arrancada inicial
do Pesqueiro Lagunense para, posteriormente J pleitear
outros Portos Industriais em Itajaí, São Francisco e

Florianópolis os quais inevitavelmente virão nesta acele-,
,

rada do desenvolvimento, pois (Á maio!" riqueza du mundo, ,
,

está -no mar com' seus inesgotáveis cardumes.
'

o estímulo fiscal da pesca, via Sudepe, inaugurada
('111 1966, veio permitir que nas costas' de Santa Catarina,
(le São Francisco à Laguna, fossem instaladas diversas

" ,1

fábricas .

-

Essa ('pe ....ca. de incentivo" está trazendo reais bene,

ficios, n�o só a Itajaíj como as demais cidades litorâneas.
Em comparaçã:o ao Japão e a Europa, a pesca do

Brasil é p,e l:ffi primarismo eeStarrecedor. Somente na

Alemanha, em um só pôrto pesqueiro, o Grupo COlgate,
;}essy Lever, possue em t.onelag�m. de embarcação, frigo-

r�"iS'o t-'"

.

isto ê, de um extremo a outro, o poeta nos surpreen­
de por u� ângulo com a sua t.1)ama lírico-formal, no

plurissígno da sua evoíucão e no ciclo experimental, .

de seus poemas,
"Sob este tíltim� aspecto Buarque de Holanda bem

observou que a poética de hoje dificilmente seria a

das formas fixas e
o

das medidas clássicas em verdade

írnportantnes para suportarem tão imensa processão de
sortilégios.

"De modo que nos encontramos com. você, face
a face, g�'aças à adequação de cada página ao nos.
so instante de preferência e multiplicação do contacto
lírico.

"Mesmo no tom "grisâtre" (como diria Pius Ser­
víen) da prosa que você pratica, a sua mudança de
atitude nos obriga a rever essa questão e de modo
tão instante que, quando coincidente entre autor e

leitor seria a meu ver urna nova forma de encanta-, ,

menta que é a da dimensão da Iínguagem corno

'''forma de poesai".

liJá admirava os seus trabalhos de criação através
dos livros com que enriqueceu o nosso lirismo ínalie,

nável porque exstencial, híbrido de claridade e notur­
nidade.

f'A Antologia de agona, porém, apresenta.nos um

Marcos Konder Reis em conjunto: ora em imagem
nítidas, como- aquela "invasão de

. pombos", ol'a no

"visual-cromático" do Côro de Porcelana" (jra na
,

ternura humana tem I�lto n�v€!� de "Cobméía", ora

nos sonetos de nova estrutura interna de composição
(como o da pág. 99) sem fal_r nas elegias tão ricas

" ,

de emoção e originalidade que lhe deram justo renome.

"Mas, que é Poesia.?
"Cabe aqui uma pergunta igual à de "Como se

chama aquêle pombo?"
#

"O que desejo, enfim, neste breve mas leal agra-
decimento pelo livro e pela honrosa dedicatória é

- ,

manifestar-lhe todo o entusiasmo que os seus poe-
mas me causaram .

"De um grande Poeta como é o autor desta Anto ,

logía não podia eu esperar outra coisa, senão a lição
de beleza que me ficou e que tanto bem me Iéz a

, ,

esta altura da vida.
.Creía.rne sempre seu arrugo e admirador convicto

Cassiano Ricardo.'

ríücos e fábricas de gelos, e estocagem do pescado bem
. ,

- como fábrica de farinha de peixe, superior ao Brasil e

� produção brasileira.
o

O Govêrno Federal ao escolher Laguna, para instalar
o 1'9 Pôrto Pesqueiro o fez visando o. aproveitamento do

_,.'

antíge Pôrto Carvoeiro as obras já prontas: cais armazéns
. , ,'�

pateos de estacionamento depósitos usina elétrica fal-
, , ,

+ando a complementação que ssâo: .fábrtca de gêlo trigo ..

ríficos estocagern, estaleiros e - .reparos etc.)
4 ,

,

./

As .principais obras e de mfra-estruturas, na verdade,
já estão prontas. São alguns milhões de cruzeiros no

ócio improdutivo, empregados na Laguna que o Govêrno, .

mui sabiamente, deseja aproveitar .

Itajaí cuja economia é muito mais forte que a da,
, ,

velha Laguna poderá ter seu pôrto pesqueiro. Ê neces
,

sario que seu organismo municipal elabore uma Socie- \

dade de Economia Mixta inclusive com a participação,

(10 Estado, colocando à frente do . empreendimento.
homens de emprêsa ,

O Conselho de Desenvolvimento Industt1al, órgão do
Ministério da Indústria e Comércio, bem 'como o órgáo
pspecífico da pesca - Sudepe, acelerarão a captura de
incentiv@· em todo o vale do ltajaí e fornecerã� os recursos

finance.i:ros e técnicos.
Assim como o Govêrno da União es'tá desenvolvendo

elétrica teve um incr'emento de 240 %" sen'dó,
hoje, de 1.166 MW, enquanto o consumo dessa"
energia, àtualmente da ordem de 3 ..3252 mi-'
lhões de kwh, aumentou ,ern 390�(

,

A eletrificação rural já é urn fato,
InLlmeras cidades já -fol'am s�neadas,
A Indúsk,ia de tUrismo - e isto també:m .foi

comprovado - constitui excelente fonte gerado­
ra ele riquezêl no Not'deste: em três anos I'egis-

'

) -

tI'ou-se um aumento de, 48% no fluxo turístico
para a Região,

As matriculas no ensino primário aumen­

taram em 100%, no secundár-io em 300% e no

superior em 200%. Já foram promovidoss s� pe�

projetos, com investimentos totais de 14,1 bi­
lhões de cruzeir'os.

Aplique você também .SGUS reCUt'SOS do
"

sistema 34/18 nessa grande ern'pn3sa de capi ..
tal abel'to qu·e é o NOI-deste,

Os Govemadores de 30 rnilhões de brr1�
sileiros, a SUDENE e o BatlCO do�[\jordeste es-

'la SUDENE, cêrca de 400 CUt'SOS sôbre mais
de 100 especialidades, com o ÚelnamenKl de
-12,000 pessoas, a maioria de nível universitál'io,'
afora 1.400 bôlsas de estudos no exterior que
concedeu,

\

Tudo isso oferecem a SUOE lE, o BNB e
os Governos dos Estados do Nordeste.

Eis porqus mal de 200 mil investidores
-já optararn pelo NOI'deste, valendo--se dos in­

centivos fiscaiS que pelTll�tern aplicar 50��� do
Irnpôsto de Renda em investimentos na área da
SUDENE"

'

N'estes 12 anos de existência da SUDEI\JE,
foram aprovados, até novembro últimos 1.330

I

o norte, e nordeste, cuja economia é por demais pobre
(:0111 Sudam 8 Sudene aplicando incentivos superiores d

500 milhões de cruzeiros anuais, poderá ser feito aqui em
Itajai mais uma etape do progresso, com a exclusiva
captação ele Incentivo das indúst.rias do rico. Vale.

I '

Itajaí .produziU, até o presente, os melhores homens
(le emprêsa do Estado, com, suas fábricas de cimento,
açúcar, com seus moinhos e exportação de madeira.

Não terá a classe empresarial dificuldade para formar
outra sociedade, para a' exploração da riqueza' .rnarínha,

O que não achamos justo é que o nobre dejsutado
Padua Peixoto. lute contra a formação do Pôrto Pesqueiro
da Laguna, aspiração de _há 20 anos, promessa feita pelo
Presidente Vargas em 1951, em praça pública, agora já
;(}rmaliZ,1do através de diploma legal (Decreto-lei n. 525,
de 8 de abril de 1969).

Esse pôrto ainda em gestação, vem de encontro a
dois fatores: o aproveitamento do vultoso capital do
Govêrno Federal, empregado no ex-Pôrto parvoeiro, com
todas as instalações paraãzadas é permitir que Laguna
:üa da estagnação econômiça,. 'sinta o entusiasmo do pro.
sresso, renove -suas artérias ressequidas. Economicamente
L'aOguna se sente devastada, com a ruptura completa da
tecnologia mod'erna.

'

9 único meio de sobreviver, àe sair do, m:nasmo é
��sa arrancada para- o mar, 'que o cerca, por três lados.

tão às suas ordens.

Aplique n'-' Nordeste: há sem,pr� bons negócios.
SUPERINTENDÊNCIA DO DESENVOLVIMENTO
DO NORDESTE- SUDENE '��
BANCO' DO NORDESTE DO BRASIL S. A.�
GOVERNOS DOS ESTADOS DA ÁREA D�«\ SUDENE

,
,
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programa
._-------------

SÃO JosÉ

1!) - .20 1'10 ras

Charles snavour

o ·.lVIUNDO DOS 'AVENTTTR,·EIHOS

- ------,--------­

. -

RITZ
, ,

17 '19,45 21)4.5
Yl.1t Brynner" .

SABATA ADEUS
, ;. ,

Censura 14 anos·

CORAI, .

GRIMIN;OSpS. NA:O .. :MER'}�C�M
IlREMIO �

. �.

, :.: .. �
:

-

,.' i � _ ,

QeJJf{llpa, ]:4", � tinos -,' ,'\

14 - 20 horas

,

\Programa. Duplo)
Ornar Sharif

OS CAVALE:IHOS DO BUZKASHI

Alex Cord

CA.-CADA AO PISTOLEIRO

Censura 18 anos

JAl,J:SCO

20 horas

L. lda Hayden
\ .

o SANGUE DE DR,ACULA

Censura 18 .anos

GLORt. ..

17 - 20 horas

John Wayne ..

ruo LOBO
',.

._-----_.-,-------

f '

Petpr K.f:lstn�r

o SUPEl� AMANTE

Censura 13 anos

SAO LUIZ

20 horas

Richa_l'd Wyler
DrCK SMA.R'I' 2007

Censura 14 anos

TELEVISÃO
"

TV. CUI�TURA - CANAL 6

----- ....

15,00 Tele Educaçã,o
15,30 Cine Junior

17 �45 Elas e Eles

113,00 Omar Cardoso

18.15 Nossa Filha Gabriela

13,55 Bola em .Jogo
19,00 Noticiário
19 15 l! Fábrica

,
.

1 (J 55 O prêço de wn Homem',
, -

20 40 Café Sem Concerto

22 00 Viagem a.o Fundo do Mal'
,

2'3,00 Poltrona 6

TV COLIGADv�S CÀNAL �

15,00 Document.ário Educativo

15,40 Mulheres em Vanguàrda
16,10 Ser:ado de Aventuras

1630 Sheena a Rainha da Selva '

,

1700
,

1730
,

Princ�e Dinossauro

O Zorro

Agente 861800
,

18 30' Meu Pedacinho de Chão
,

'19 05 Minha Doce Namorada
,

1940
,

.20,10
2050

,

Noticiário
Q Homem que Deve Morrer

Alô Brasil Aquele Abraço
22,00 Noticiário
2:2 10 Bandeira Dois

,

:l2,30 G1.lIlsrrtolte

2:�,50 Os Guerrilhe!ros

fi �-.�--�·'·'---=--���m".. ""1IiIi!ss.�-;����_�'''-''crr��.._ =���_:y;"'·--iiii,.�iii_lliiiíiiííi�,'._�._.__._.iiii_.,-.,_ii_.,_.�_�..._iiíiiiiiiilit�_"'iiiiii··"iiIii-iíii-"-iíi ������iiiliiiiiiiiiiiiiiiiiiii_iiiiliiiíiiiiiiíii_iiiiiiíiiiiiiíiiiiiiiiiiiii �����������-.-�-"'-�·'�-�-�'�������iiiiiiiii������__iiiiiiiiii__iiiiiii_1

I .
'

'

.... ::�sos'EBiR,= Sociedade -C'atari�;n�;�-de"- ,
' , ,}

--� -,--

'-I
'_ ;:, ) _

-

'-�
_ Segurança e SeI:viço� especiais .

- ,

:

O��Ar.�' _\__ O�ganização -�Iarin�nse de··'
'

" ',,' 1 ".. . LImpeza .' _."- . ,"

, 'D,u�S·Q�rg,a__ jiaçoé:s gen�-inamel1J�: calar,inel$es.
,

:: :8; :.êo�or,o;-J$ :-' �Q a..dar __ �,Ia G'� r���s --
���iiiiiiiiiiiii iiiiiiiiii_iiiiiiiiii�iiiiiiiiii

'

I" i 6$ f

•

ft�z:tÉ:j+ÊÓ iiEã?hx, tt-r-.._��,�..ti!�7T�' ,,� �: i .

_� __ . __ _ __ .. _� '"7"�L ...--
, ......�.--�--_._; =WWK.me�msmJjjl[9A%Sí� .. _

. I

, ,"

mia & "Lbit:at .. h. ••

achado
I" •• ,

. . . .

.-,�.-.- . cerimônia
.

ás noivos e seus naís
.

ser. hora Osrnb rina Vieira e 'senhor

e senhora 'Afon '0 K'.rüger na Capéla,,

receberan cumprimentos de convi-

dados,
"

Casamento

Às 20 i".::l'é1S do próximo dia 29�' na
�)3pela do Divino Esuirito Santo, vai
'je realizar a cerimônia do casa­

.nento de Lcatrice Mussi :\luia ' V

erigenhc i,: o Odilon Monte i rO .

Palnalras
Como sempre acontece s �t;a-f -íra

• ) J

estava bastante concorrida a. comen-

tada festa no Clube Social Paineíras .

Mauricio Amorirn, r�resictenLe do

Clube da Juventude, nos disse 1111t;l
o Paíneiras entrou muito hem O 'sno .

de 72.'

:_':-:�-:-�-.

No S�lr.i:acatari.rla Counlry
.será a elegante recepção aos

'(lados de Leatrice e Odilon.

Será 'no'
. Ediífcio Bahia : h rua

, '

João rmio a -nova n.gênc1a" da Sadüi

'l'rémspolh:S' Aéreos. A- (Iecoraçfio' .

rla . agênria 'será' m<1is' "um dos bons

trabalhos da' e'legante senhora AliCi�
" nha soub 'Damianí ,' .

Gll1)J
,

convi.

, , ,

_-,-.--_--.
, . .

-,-,-,-.

Bo-das . ele Prata,

Quem está festejar-do (Boda�· ,ele
.

Prata dia
\

H3 próximo 'é, o casal
, , ,

Zilma' e Elt'lani Avíía . Na Cipela··do.
Ginásio Cilti'triiwnse, será (::eleb'rada
Missa 'cm

I ,Aç5.p· de Gl'a:,Ç�IS, pelo
acontcéirnento ,

.

Grnte- que ehe�a
Está sendo, esperado esta semana

em nossa cidade procedente elo 'Rio
-, .

'

o jornalista Fred A�'l'(�S, da equipe
do jornal Globo 'Fel'nijlií10. ,O jorna­
lista carioca. aqui seá hóspede d-L1

Oscar Pruace Hotel

• ,.
I
•••

'

,-.--.-,�,

. Todos 'devem estar Iemhrados e1'o

San:1�L1rã Jhr�' �(tm "deu .:1 muita
"

g:l'ltó, 'ni.om�rtos '-d�' intensa fcltói.
dade. -Bern: -Samburá terminou, tudo
·Ynll'dol:1 mG�J, �tgo,ra-

. .olta o· seu 'plO-' .

Está em férias € com :SUl1 familia' T:n'·ietário 'Luiz 'Ht'nriql1c' -e lá 'no

está veraneando na maravílhosa '

.

- 'térreo do Praia' . Clube vaí reabrir:
praia de Iíaperna; o' d:out.or,'Htttr'y E.. ,0, saudoso Samburá .

'
'.

:_:_1-:_:_,
• lO lO •

'.';""_".-,-.-.

De' Roma

Do ('lr;gnnte casal Lúcia e Luiz

P ('maneio Di Vinten:!.J estoll Tece·
'

,

bs:ndo cart50, comentan!l_o as !Ttm'a­

vilhas d(� R.oma,

. Krieger.
, .,'

\. '

• • lO ,

_',-.-,-.

I, ..

; ,.' Vi.age!;'1: '.. '.' __':.
. ". I �

,

,Collcurs� d� ,r:�ú�Í'I;as � pé'lr'� O,, .'

·

.... 1': lO. G'ovon-:,aaor. do: ·E4'tado' e senh�ra'
Car-n�vdl, .1' '.

'. • ,� .. - ',,'Co_to,ll1bÓ: �1{.açjié1:çlÓ ..:' �?Ú�s;'.': viaiar:artl,.·; f

.0 Cl,ub; Doze ·de 4gôst�,. tem ,unta. : qv.t�m paÍ:a'!o ',Rio /'jAjncla e�ta s'ema�
equip.e fó,únàda. para a 'i'ealiz$�ãO -i :mi;;'9�Çhe�8' cl·� -E�';c'pÜ\TO catárinens.c:

.

do Concurso de l\!.[úsi08.s de', GarÍl�tval ",". em ·compal�lil.a de·�úa, �SPÔ�:l vi�itáht·:·
do ·Cente·r..âri,o· do· Clnbe.

' ,"

-. \;, Brasília, ',: ',I'" � ;'
"

.

O Doze', 'est� com' um' núm.ero bas­

tante 'eÚ�vadD d.e· mí;'sic:as ln�Critas'
paI'a�' a

'

reaHtaçãb ·cio
"

�onc.!u;so,: . Na:
.

'_
.

l' •

presidên'C::1 desta' competente .eq'llipc
está o no�.so c�llhe�id; 1(:.' 'feste'jado,
doutor 'Acy Cabral" Tei,ve.'

:-:-:-:-'... '.,

Aos Diretores elo Grupo Enge,

m'inas, os meu·s agradeciml:.'ntos pela'"
mu'neil'a simpática como me envia­

ram as fdidta\õcs ele Nata} e Ano

Novo.

{)m f8hz 1972 ao conceituado
Grupo e aqui ,um amigo às ordens.

,

� .�, .�1�lulista3' '(fue' se· 'etlc·olltraln : .TI.a·
I, teiclâde.:· visita�'�m a ":Boale' Ka�pa .�
, entusiasmadas' cOm' a' m211eil'a 'sim­

: pá-tica- como ,estão (senão recebido;"
na' Ilha,� fizeram 'brinde 'aos: catari-

..

:'PEN'SAMENTO DO BTA':

�ü�m ('anta, seus males espanta,
•.• ,1"'\0 ./ ,1 •

Kappa'.

� . � .

.--,-.-,-.

Reg reSSê111cto

J[1 .está de regresso, de sUa vjagem
Curitiba, o ex-Secretário de Estado,

çloutol' Al'll1andó -Calil Bulos,' Nos

últhnos dias do ano 71, na Capital
paranaensc, o exéSecretá:do Calil

Bulos, foi .homenageado por velhos
amigos,

,
'

',' t:-:-·:�·:-,
.,

Sábâ9Ô às 17' hOl�as;) na" dàp'ela do'

Col égio C:.l tarínel'lS-e
.

. real�zou-se. á
. ,', .

cedmônia' do casatnento d.e Telm.eli.ta
. , Vieil'3 -

e .-Antônio '11ertriq�le", . Após \·a ,

:rienses.
. . '. .

,-,-,-.--.
.1

"

J

.

{
t

Entre 'Você também: através· dos incent'ivoS"-Ji�çais d'a 'SU.O-EPIl,
E garanta tranquilidade p.ára o seu ·inv,estimento.

frigoríficos HOEPCKE S.A.comércio e induslriã
Florianópolis se, REPRESENTANTE. À�T()R'IZ�DO PARÁ' ci)liÁ·C;�'� �M, S.HTA CATARIMA

OIVESC - DistribLJid'�ra de TíÚI,IOS\, V,l1lores Mobiliários do Estada,"<ie SàDta Catatii1�

,
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i
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I
I
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,
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OMAR CARDOSO

� �TfCllÇA·FF.IRA' 1] DE JANElltO

DIA' AS'rRAI __ () presságio mais lrnpcrtante para fluem' nasce 110 209 dia e

.

g;'"!;!U de -:lpticórnro. corrcsponde a: esta data do ano civil, -é de que
.

"t('lré virl:,l.' longa; sadia, quase isenta de complicações orgânicas. Pode

s �'rrr um �)(HICO por- não saber d,€'monstrar aos outros sua compreen-

,�;ún; sua ll:J'egrüi, sou contentamento 'e mesmo sua tristeza v tJlll tanto

Cíl!art(l i'j�nic1(-; e mtroverüdo, o sêr humano dêste dia, parece precisar

csns�ant(::ment.e sondar suas amizades a 'Iim de certifi.car-se ,de· sua

',-;ir;('rric1a !il' 'ou n50, ·Pl'0.tendendo, com ,isso, excluir' de· sua vida qual

.(:'IC''!.' prohr..-bjllda-cle 'dE' cometer e-rros 011 de enganar-se com ·OS. outros.

Si.a semlhilic-1i-!.'éte excessiva- pode 1 rvá-lo a mais de "'01, caso de amor

ou (i"',snmf·:r,i o .

� �'
'

,

�__ "V(\(;ê h:?'i('· !].ti,scohr'ü·á ,'Ún "novO -dom qüe igtiorava. - o de aumentar
�',l�, c()nl.Íj�iiO motretáría. Aja com cuidatlo .rnas com. muita çljS.;PORiçào
c -onf'iaxca '('ff1 .si . .Aprovelte êste f,luxo magnifico de sua, Décima

'Cava Astraí .
'.

I'OUaO _ t. téb€ e o .d!a -é dós melhores pata você começar a economizar',

. C',d('lr-se :r(11ÜNl gnstos sl'tpérflu6,�, TI1f'smb nas pequenas com'ptas, A

ln "1 :.lên': H'I lllnar lnfl\llIcá. benefi�ft:lll'lehté sôla:r, sua, me,nte" tornando-a

{uH e' !:cHj�..

(}�lV�EOS .. _ Pn;�,s� tnui,t?-s vêzes an�es'" de" falar'.
J"

A �p,reeipitaçã? .

aO' dizer .algo
�ô�:':I(lr;a .lhe' acarretat' sérios t)Toble,mas pe::a.nt·e outras pessoas. Man,!
.j'PPhá a ,tra.nqtülÚlade e,J('\rH.e:: ágítar .. se·. "�NR,(1 se ;.csgote física 'e men-

,

'·1·
•

;;l�,�ttlt.(' ,

CÂNCER '.-' Ni:io :gást�<sna energia. 'físi�'a ,de�I1ecê's.g�riam�nt�. Estude S�ld

�ir�!qr,;lO '�;11l(.1l, corri cautela e: paciênc�a .'e) depojs,; ptoc;ure' ser ma.is

("C('i.rnié' �ao' tratar das coisas. Muita atração pelo sexo opo,'ito' está

�!.��list:.!. l'cde ·v:iajirr.�·�· ,. �l

LEÃO _ FFj�llc:if','ttHlo '8' não per('3 ·'nenht,m detalhe, póis ',poda'ia ';vir a se'r
p't'·.jU(hc�<i(_j SE> não 'levar as. coisas a sério. Evite o êxcesso ele

1)1 ;:nlsTr.U 8 cr.loq-lJe as coisas' em seus deviçlos lugaftes - Bom pa-ra amar.

.vrn.GEM -_ DIa pouco faV()Tável a assinaturas de papéiS, contratos a longo
D': 210 e documentos importantes. Espere· uma fase mais }JtÜ'pít'ia

para félíC 1'0, Contud.o, Ó e�ia- é ,dos melhores p�ra '0 trabalho, a vid�

sf)·cipJ. e O amor.

LIBRA - 1� chegado o momento de aproveitar àS oportunida:des. Entre lnuita�•

.e!:colha a'juela que mais lhe convier. Pense cüidaçlosamente a.ntes dp

"úm':1t qUZtlqucr iniciativa.· Favorável 'fiO comércio ele'líquidos eNl' geral.'
ESCORPI�.o -- Tulos os seus anse:.os ,e .desfjOs podérào to�n'ar 'realidade hoje.

'.
r'� eSpç(�lêÜ se \rem entabulançlo-os há muito temr,\p" . Prepa.re bem 0.8

se'ls pio�0S e não se prE'cipite em toda e qualqúer círcunstância',

I:,()as noHdas.

SAGtT.ÁR�0 - Df:'diClue-se Jh�I..i<; àos assuntos intelectuais e. 'sociais, Esforce-se

o ,mpis 'lUe puder para pôr em· andamertto os seus projetos ·anterior­

mente enr11.b:J.lados. A noite terá a companhia ag-radável d-e pessoas
,

,

h-=D1 ouistas socüilmente,
. . ,

'CAPRICÓRNIO -- Esforce-se no sentido de ser correto mesmo com as pesso'as
,

'

{pie não <)50 de' seu .agrado. O êxito de hojr. muito ,·dependerá de seu

f'.JmnortRHjento -socia( e profissi.onal. Elevaçi'ío da personaJidade !!

TC, :lhota E-ensivel da saúde.
.-1

AQUÀ.RIÓ Empregue sua excelente inteligência no se.ntido de corrigir o

ql�� anca errado (lesde, há muito e, assim, inteir�i'"se-á da verdadeira
sitU8.cfic '1ue .J cerca, Cuidado com os oposi'iores e os inimigos ocultos.

:PEIXES -- E,'li;> Y)reocupar-s� demai.s hoje. Saiba que o que passou' não volta

T!1'1js f' q--.te o futuro é hreve, Portanto,' defjna sua rota a· segujr. Em

caso àe, (1ificúldadt's, conte ('Om a colaboração dos amigos leais.
.. ./:.

'1 .

"

COUS\'S CiO M�S DE JANEIR,O

A. ·SEIXAS NErTO,

"

Nesta !lha de Méi.enbrpe dos "c,asos e ocasos raros", -- e dos "criadores
, .

' .,

de c_:lso tamhérn' -, apesar das tentativas da Comissão' Catarinense ,de Fól-

dare, a Trr-dh_;;1O está slrtnjndo: está desaparecendü tápiçla e inusitádarnente
sem deix'1c mór r..otida. Não fÔ�se o Doralécio Soares se .apega.r de unl}as te
dehtes a um es("a<�.'.o Boi-Mamão tr a

.

algumas \Rê'nc1as de �ilro e ,8, :Ilb:a de

Santa C:1brjna jf se' t.eria desligado completam�nte do Passado, de'niTo <t'utn

Presente boiàndo entre o Nada e o Futuro: seria uma rerra s�m notícia dos

:;:eus mai.o"E'�, Não. dá, f'ff'tivatilente, par,a entende!', mas é isto, mesmo. Não
é que pa��')]l o 6 (J,e Janeiro, tradicional e antiquissímo Dia 'dQS Santos' Reis

,

sem um Út11,\"0 e mambente Terno de- Reis - nem de 'guri para "atraniar
.

)

dinhe i ro pro gasto"; O '(Reisado" de brilhante origem lusitana parece deu. o J.
" I ,) ,

prt:g.o, ba1eli c(lm a cola na circa. sumiu do m'apa. O último terno tle R'is
que apreciei. c;imal1do de porta em pOl-ta, em festejo ao evento cristão . dos

Reis 'Ma�o" ràz ::},.msi duas década<; ... Depois, outras t1'adições populares de I})

J�neird, t)('m se �rlla; as novas gerações nem têm disto notícia, talv-ez; certa­
mente neM arl editam: .. Pois no dia primeiro de Janeiro caso chOvesse' aS'

, ,

mães dos sítios e casarias, colhiam', em caneças de barro, água da ch.uva, ·.da
primeira .;?lm\'a d.o· ano, para dar aos bébês que não falavam ou tinham lerMás
di .,.Iavrn· e se nilo fôsse exatamente no dia 1, seria no primeiro· dia' chuvoso.
E ,dizem (pe cs :Jeque:tTuchos davam com a matraca logo, logo, E a tradi�ão.dos
"'entontroc;" d::,va go�to. Tratava-s'e, sem mais nem me-nos disto: O ane, correria

conforme 8 J1ritli�ira cOusa que a' .pessoá encontrav:'l, ou que oco�reria 'Com .a

Natureza. Assim, rUa 1 com chuva ano. chuvoso' C:ia 1 com stma :ano seco'
. ,) , "

d.ia 1 CO!!1 peixe farto nas praias ano piscoso; e se a gente - caso pessoal
r '/ ,.

para cada UP- -, encontr,ava pela manhã do dia' 1 u.m cachorro prê10 o ano

iria mal; doutra �J0r, ano bom; u'a mulher, ano sujeito a intrigas; um homem,
ano sério E assim por dia.nte. Mas [,) ano de 1972 entrou 'sem Tsrno de Reie
e com Ur!� tcrnr.:0rais meio bestas... todavia', será um ano sem, muito frio
d'inverno e bas'i.:;,lite sêco. As mães apesar. disto, não "colheram â água do
beiràdo" [;l'OS he:Jês. Alguma c?i.sa está muda�do, sem duvida .•. Que, será?
Será o Passt:!do (jlle sOe afasta para o nevoeiro "mundo da ancestraliq,ade"?
Talvez, .. Talve:t.,. Ou e�quecjmerito· da·CJ.uilo '·que' é' nosso'? Daquilo dondJ
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Saboneteiras "1NOX � sabonsteíras Plásticas ��Entregas no lodil '_' Vendas ii vista e à prazo l
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Dr. 'Carles '1Ih;l� ,B'a'rbÓ;' .:Pbll,o
ri "'-

" ,'�. • I' ,

-

'. � ,.',
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I .:

.' ". ':CBÍf' c....,.I,t�C.� 'éPr"'Q��2�" "',' 'i", }
'ti.Estag�irlt) . )Jatern1dàd�.. EScola ...

' t;at:állj..ti••.
CUn1cá de 'S�nhora� � ·Pi;é-Nat81,.�:I·:prel1a�·ação,";:_ Plh��

Profilâtiea Para Maternidade ..:... CitolOg1,�
.

.

Consith8!' da! '16 'às' 2()' bor�' �. Diài1a!'lent.. ,

'Con�ult6r1o' _:_. Ed.· APr.,U'B·� II,· 78 � " .nita,
t-"I i

I

I,"

..
'

IIE 'IBtN'CIA E L TES
V,-:nde-se uma, residência, situada no JARDtM

.

· lTAGUAÇÚ, .com duas salas conjugadas, . três quarto�
· banho,' cozinha dependência de emprectáda· 'gara,gem) b •. ,
v;.,il'and" e €stacionam·ento�. ainda sem habite-se.

.

.
.

LOTES - Venderrtse . ótimos lotes situad.o! no
·

.J-ARDIM ITAGU.�ç.ú· com· água instalada,' ruas calça,das
· e drenage pluvia-L· .. .. . .

.

.

DTTUGIR-SE a rua Urbano Sane�. n. 37 - Fone 2981:.

RODRIGO D'EÇA NEVES .'

Cirurgião Plástico
Cürs() de' especialização de doi.! anos no Hospital da.

(."tnica,� e São Paulo.' ':, i
.

Triltame:nto Estético
.

das Mamas - Abdomem' �
ftuga�' - Nariz - Cica'trlz��i ''':''':' Transpla:t.lte de Cab�làa•.

Atende no f'fosp'itaT Gõvê'rúàdOf' Celso' R'amos à!l tê"t::�
'
.

c,aa e Q.uintM. aJiÓs 'às' 15 horas,

"
.

�C'retb1o da "azenda do EstadCh (1962-1964)
Inspetor Fiscal de Rendas Internas (19a3�1966)
Membro. das Cpmissões d� Economia .• ,Fiu.né'"

da CAmara tederRl (1960-1961:1)
, A'DV6�ADO E ECON�MISTA

(Reg!atros -OAB�SC 1.261. CREP """'" 7•. .RitGUO-.
0126; CRC ;!l739, CPF - 006645709)

Escritório de Advocaeia
.

Es!}eclalizada em DI-'
REITO TRmUTA.RlO:·], Renda, IPI, lCM, RECLA ..

MAÇOES �. DEFESAS ._ R-ECURSOS.
FUSOES� TRANSFORMAçõES E llJVISOES D.
.. \

EMPRESAS;'" .

nua Dos' Dhé1ll$,' 8 ..;..; 'Edirffll0 .

ApluD .....: 89, C�t1j. '83,
F(tn��' 47-31 . .;_ 'Florlanópolií ....... SG
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DI.. dÓBERTO MOREIIA· AMOllM I
\.

ADVOGADO
_INÇAS liA ,.• '&..: .

'.i.. w U"b•• ·

-- Do Ceufo Callél1t4d _'-" )ftco� ...

�.... _:; Í1�tiI�to da ,Ac,m. P.II ••". CubMi_ "

�líur.
.

,. ,DUPCLAÇAO.
.

�.•tillano 40 �OSp.ital da. CUme.. da Unt'fentd••
\. \! \., • �

'&1 810 PaulC). .,. . , .".'
.

e I

CONSmTAS: nilrlame.ftte,õ ,l 'll1IJ; da. ·U lu�r:...
.CQNSt.itjI'ORIO: 'R. Jer4Dl�o Ceelhe,� 32'§ � Edite•

Julieta - 2i1 andar - 'sall: 201 �. "à•• , 4438 ..

\ ". .;

lin. J'réi Caneca, 12 (entrat:la pela, Allan .ltafd.ê)
Telefone '2062 � Flor:i,anóp()llI

C.P.F.: 002627499L
!
__ o

"A VOZ'DA ·PROFECIA"
O·UÇA ESTA VOZ., OUE ORIERT

.E DÁ CERTEZA I '.

RádiO Santa Catarina - SábadQS, b
1930 horas.

,
.

BLUMENAU - Rádio Clube Blumenau ...... Domingos,
.... " ,.'" rà! .1.4 00 hOr:is. . .. ,

, .

IT:AJAI - Rádio Difu�ora Vale do Itaja! - Sábados,
às 6,45 horas.

C'upom de Inscrição
Peço-lhe inscreve:-:..me,' sem qualquer compro-­

misso de minha parte, na curso gratuito de 20 lições.
NOlne , "' " .....•.•••••

R,lla ii' • • • • • • • • • • • .. • • • • • • • • • • •• N. • • '"
"
•••

- -"-.'-_-..�.-� ...... - ... - .. - ....._...�_ .

FPOLIS.
... . - .... '.7'-

...�-

':'.�'.
'

',tASA··_·· V" R:••SE·
,', " . I

... ...!..... �. ..." .. .. . . .

I.'
, • t: • •

"

•

,.,. � ". .-

Ail'l�! P�l'·ticul�res· ·.e ,Pert'l�ti�S:'::- procurar 'Lirio .
Co

min,',r1:la .Coruiêlheirt') Màfrà 99.;.'.; "

.' I

, .' J" �, .
. \., i..? "

.... .

oe
.

tifâd�ir�, 'tt;)tMfi1allt�i·.'pil1tapâ.a ,óleo, .� I Rua:
Joaquim Vaz, ntl' final da' !reta' ·tle'Campi�s _, São José;·...

.. ..

com cmcó peça;s: preço tlà' b'c'ttsiáo', .

Vêr �. tra;ta.r no local.' .

com Jo'ã'o Paulo' da' Silvâ:
. , , . . . . .

.

"

-lBbOQ'lAIlIA EXPltsso
I

BRUSQUERSE S� 'Á. .

ALUGA-SE. CO:M T'EtErO'IE
'. .' t

I
I

I
"

I
" . : ' .'

Uma d.,à, sita A :nu� '1'''10' C�� Silva, ri: 43; Dé b�:,
tre1.to, .

trat�r DI firma Comércio • J�dú�tIia ·C.,etl1úm'i';··Stem S.·A. .

.

r',
'..

Cidade ......•. , . . . . • . . . . . . . . •. Estado ••..••.•

Uecorte ê.�te cupom e ''envie-o à. Voz da Prof@cti"
Catx� PO.!tàl 1189-ZC-00, 20.000 .- Rio de Jàneiro.

GUANABARA
.. ','

,. \
;��.-

...-
..

..-iiiii1iiil'iiUã5i-�-. -�, -'-"-'-�'2f';I.- - -----,,- ... -�........

,;;,.�_
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Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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AUTOMÓVEIS
r

COMPR., TRaCA • VENDA DI VlfeU.LOS

1970
1969

'

69/70
1971
1969

1971

�970
.

1970
,1966
1967
1965

Opala' _' Std - Turquesa Royal -. .... � ..... •

Opala - Luxo - Beige Esporte .•....•......
,

Corcel - Std. - Cinza Kílímandjaro •......

,"TC" Karmann Ghia - Vermelho Montana ..

Karrnann Ghia - Beige Caramelo •.......•.
I

, Fuscão - Beige Claro .......• , ...•... , .•.
,
..

Vadant - Branco Lotus . '.' ..•.... � ...•••••

Volkswagen - Beige Claro' ....•. ;. •.. , ......
Volkswagen - Vermelho Cereja .. "." •• � .•

,DKW Fissore _ Azul Marinho , � •

Gordini - Castor ... , .......••. � ......•. o •• ,

I FINANCIAMENTO EM .,.1'& :,o waras
; A. Co�LHC' A�O�V.I:S

'

\ �U. �oio r1Dto.�.o'- I'on&"pn - ,lo�6pOUJ

n _._.-

'

--,_._- _._-''�::
'(,

.

I

J

II.

1
L ..,par Dutr., • - , ...

. çG.ft\P.r" tttPCa • ..," __ V.(c",11II
Opala éoup€ ok ..,.- Várias Côres

.

.

Opala Sedan _·4'portas 0K Várias Côre!'
.

Corcel Coupê QK - Várias Côres
Corcel Serl-an _ 4 Portas OK Vári�s Côres
2 Dart Dodge Sedan OK .'-- Várias' Côtes
Volks ]300 OK -, Várias Cj)fes

.

Vofks 1500 OR, - Váíiá� €ôres·.,
Volks TL OK,,-'

'.
Várias Cô:res ,:,'

• • �
" " f

Vofks Varianl DK .- Várias Côres .

1 Volk:s TL _:_ Àzul Diamante � ... '. o � ;'.... ••• 1971:
2 Volks 1360 - -Btüge Nilo .. �. � o ; � o .. � � o, • 1970
J Volks Valiant _. Azul Diamante o • • ••• • 1970
1 Opala Lu.xo-·" Amarelo Oasis � .••.••. 1969
1 Volks KOmbi - Azul Diamante..• � .•.•• :' • • 1969:
1 VollLS .1300 -. Azul .. Acrílico '. '- o ,. o ••••

' 1968
2 Volk.s 1300 -,' Pérola "', , o ••••••••• o • 1967
2 Volks Kombi-. Verde Caribe;: •. 0'0........ 1959

..

h , ... ,

. ,

.....

"

._. _�_
•.

"'::_�- lÊ ali

Üi OPA:, luxo -:���=� .. HH=.. 1969�VOLKSWAGEN 1300 o r .. 1970 '

VOLKSWAGEN 1300 I' •••••••••••• o •••• o • • • 1968
CORCEL BELINA luxo o· , • • 1971
SIMCA " ,. " " ii " " ••• .. .. • .. .. • 1964

,
,.

.

................ ,,� � �. 1964SIlVtCA .

PICK-UP WILLXS ....

'

. .. . . .. .. . . . .. . .. ... 1963
FORD F-6�O diesel, luxo c/truque. . ; . o

� •• o • • • 1970
FINANCIAMOS EM ATé :M. MeSES

Cia. Calarinense de Crédito, Finan
ciamenlo e, Investimenlos

Rua: Trajano, 16 - 1Q e 2Q andar - Te1. 2525/3060
2841/ 2842 .

-.

_.- .....----. -.-�--�.---_ .. ---- -- ----.-:.-.- ......_:_---.:__.� .... :::-._,I�1
I

s·-··-----.:..--------i""'------,-- 1,;; •

--,

Clínica de Cirurgia PI.ãslica
DR. ALeYOME JORGE BOTH

Cirurgia estética dó abdomen "

Face -' Nariz - Olhos e Seios

.
Peeling quimicq da face·

' I

,

Rua Marechal DeodorO', 503 ._ 69 andar - 602,
,

; Fones 24-6982 e 23-6650 - qURITIBA, - PR. !
'

, .. _. . -,. �--.�---l---- . __ . __ ..

�_
.

. .. "_ ....

�.-_.-.
_ _:_:_--_ . .ir,l·

. i

EXPR,ESSO RIOSULENSÊ LTD1.
"lorlan6poll, .• tio do Sul

,

à! 04,30 .- 10,00 e lf$1SO horu.
Rio do Sul � Florl.nópotis

às 004.30 ...L.. . 10 00 d. 14..,00 bar...
------_----_..•-.__•.---------

VENDE ..SE
i

.

,

't�"ii() (1,\ Eri� n'''iln H (,l:t(!;:idn i;()fYl Jajllb<;, T''I'N:O ne ocasüio.
'ha1.ü! � l:tLa ..\IHÓI1ill (�t.)lA1tl�, (if·- L�tn�itl.

__ r' _r' ,,, . ... • ...,

•
' '. • " ��, • �. � "". \ ..__,_.. _ H" •

..

. ..,

(

�����������-�-�'���-11
rr'-l IPIRANGA AUTOMÓVEIS' li
I R ? de Setembro, 13 - Fone; 3886

fI�HtvC'RMENTO EM (3fJmêSES I,

.

'
. fi,)

,; I "':f.: •.•
'
..

•

_'__
o

,
•

__ --_..._._._-�
,

". -,� rÓ;Ó,

> " .}

',,'
", -r.

Aul moveis

I '

Volks'
VoIks
Volb

·
. 1966

1968
1968

1969
1969 '

( .
�.�,

Aua Victor II_..��.iI ..... ,I'_ ,.,.
. "..

. I
"

' " f,

.. /.;

1 Opala' Cupê .Especíal ..••. � .. , o. " � � . , ...•. f •

1 Corcel Cupê Vermelho' .. :� �, .•••••. , � o •• � •••

1 Volks 1500,. Amarelo " � .. : o ..... o •••••••••

1 Volks 1500 'Azul'DIamante .. ' ....•.••. -..•.•,

. ,

1 voíks 1500 Azul Pavão - .

1 Opala Azul Noturno Luxo o'. o •• ,.j •••••••• , •

1 Volks 1500. Azul.Pavão
"

•• � ., .'. � ••.• � e." ••••

,72
70
72

70/71
72
70
72

• " " II .

· " '

" _ " .. "

��'«l �.�<al, Ml'MJ
-,- \

Volks

'1
vonts

r
Volks
GOI'dini

............... " ,,'
�

'

" .. " ..

............ " " 11 .

, .

,
. .. . .. . . " .'. " " " " .. " " " . 1970

""J
I t

, Comércio de A1Jtorrióveis
, ..

, . ,.' \

•... '. " .. ' .. " .••••• ," " ... " .. " " " ...... '" .,. " " • 1964

f.,'_'

·R EV E N:D E 00 R'· �.uTORtZADO
�

, " .

'-'. " �..

'.--- -----;o �.-�.

. , .

MOSSA :CAS,A ,AUTOMÓVEIS
"

.. ·,Vw., R.';�, ,,1 �. Flott��'.
'

"

;..
.'

._

,
,

. �
•

.' 'l .' i
.

f

Com'rclo �",.r�".d.I.�,�. - :�a - y.n..a
.

- froca - ;IJ"áliCla......
Volks ••••••••

'

•••••••••. � .: •••••••• : .', •• '

•••• : 19t55
Volts t�••• � •• ��'.. � •••••••.• � ••• �·••••� 1�'
Volks rf

"

••••••••••••• �'. • 1964
.

'

Volks ••• t • � ••••••• ".e.
'

••••••••••• , 1969

I �01Ilbi •• ,

�
• o o o o o .... • ••

,

••

,.
o .' ••••• o ••• • • • o o:' ,1963

,JIpe Land R.Qver o o o •. o •

o. o ••.
0. o o'••• o • o .... o • o: ,1950

,', .

'" .

.

, .

;.. .

�"
"

---I--t ' ==t ªE -5---'- .

__ ___... __ ,____�_L__·· .

_ ... _

....;;;" __
•

·1 .- -
. .

"� t.

','

Sedan' � Bran� '.�+-�-T'r· ,i I,:' Ih I. '''fA'''
Sedan -:-, Clara,! ',;"i';;.'�;.:o �.•l�..r.i"_;,,,,,,T,, 4. mI..

,
'" I,; .

,. '" 1Sedan - ,Azul' DiáID{lnte:: ""!

-

•. ��r�t�'} � ; •• :
• .'� •. � '0 . �, 1971,,

• ,.'
. .'>" ....,. .'"

Seda;n - Bran(!o . 'e
' ...... , 't • �. ,,. '." '.�'.' o .•• ,."'•••••• � .. •. 1910

.·,Sedan .-. Beige' G,��'·� �'.,'� �,� ..�': ..•.. :r�, .. '.0 �... 1970
. .

". I '". t

Sedan -. Vermelho; ..• 'e' ••C.�o d ••• ' ••• , Q. ;. � o' 1969
:

'

.... _. '. J. "-,'.
.,

Sedan, - �Branco'. • .•,�.' .(fI:'. ;...� O'Q,'. � .:••.•• It t •• " D. '.,. 19:69 .

,
,

1 Sed.m -.'", C9�al�:· >�;: ,.,�.,'�'! � � � � ......

'

•.• , • o �.�. "',� '1969
I Sedan -:.. Bra·n�o, .•••.•, � , • <o ••••••••• '

•••
' 1968

Sedan ....., Verde., Caril>.e
.'

• � :,'. '. �': :
'

•••••••. �'e. ;.' • 1968
•

t t' '. �
".

•

\.'.
"

,.'.

,

•

Sedan -.... Belge. Nilo ;;� 0.·0 .'.,'. � • '.. • • • • • • • • • ••
. 1967

Sedan -. Brahco • o ,. o ._0 ••• o, ó :�.:•• "0 ••••• o ",' o •• 1967
S,edan _. .Azu.l 'furquesá .• \.:� � . � � .'�' �

.

1961
Se4an _' 4: Portas r,;�o. 'v.�el.fu:» ·-0.:'·. . .. .• 1969
Sedan - 4 Portas' Vérde .... 'o • • • • • • • • • • • • • • • 1969
T L ,_.. 2 Portas ÊraIloo. ".'. �/, ", , : ,; .... " , . • 1971
Kombi _' Be,ige ......'

'

.....

"

.. : � .. • • . . • • 1970
Komb.i - ci.riia:

'

•..• �,.o � • :' ••• '

••� �
'

•••••�. , •• " ":' • Uffi9
'Kombi _. Azul Pastel "� './." > o. • • •••

. 1965
Variant ,- Àzul Pavão , .. ' ... , .•

'

o.:. :. . . . . . . . . • 1971
:Variant' --- Áz�l\Çobilll:ta;"'.:·���,��'�· •• ·.��·�� ,, 1970'
Vemaguet'·�,.:..: 'Azul:' � '�;".:.' ��.. � ;�.:�'�.� •.��;.'�'.:.,�•._. �

.. : ..< 1965·
DKW ':__: 'c'.i: .

' ,ii.... , ..:,.,; :»} �:",- ,�...� ,', ,i," '., ,:,' .;. 1'96"6. U.um'1J!lI� �'-:'. � _ ..��.-; � l1t ��'.' •• ,.,,; _ .••••.•
'.

•

Ford) c.0�êel���:�13�ig�;�;}�;,��:;:�Z!�(::':,'::t.':.i::J� � :::\'�.;:�' '. 1969: :.
':Kai.rn"

· ....

G1l"'.:..".;
.•

,.l".y,,'�r"'.'�i:tl"i;';"._�'�., ;.r,.:.;;_ ,-'., '.,., 1965'.• �nca���:�)::�ii��f�i��;:�!i::l:�;:::'::'::" .·.�969 ·'·'1
• ,.!.....

, ., .'; .. S--=...- I 11.1., ' -,

,

", I

';. .

.� ,

;1.,
J

! .,.�.

� ,.

i .'

.

I
,(.'.r f ;. $P . .':.·) �,. '.

'A�' ..
'

. ··�Â.'· .'

ANa Dila/idade
•

.

/

•

.. '

. ,r.

Simca Tufão - .. Azul T�u�!••• o. � ..••..•• '

.Esplanada ..:.. Duro Espanhol' ....••• � ••••.• o •

Esplanada - ,Azu.l Celestê � � .

Opala 6 Cilindros ..:... Vel'Dlelhó '
••••• ' ••• � ••••

C,harger R1" - Veimel���arit•••'.;..... '.: ..

Í>art 4 pórtas - Bfanc,ci,Polar •••• � ••• :0.' l

tVolkswagen -' V:e�e ... '� ..... '

., ..� .. � ......• :

Gala;xie LT.o �, Vrie14' :ll��,o�,·� .. � ..... :

Opala Lux� -- �ige .. ".�.•...• : .' ... '�' • �. ; ...•:�
CAMJNHOES:'

' .

, '.'

• F".fiOO '. " 1 19tJ5" ••••.• ,. � ,. � • • • • • .:� 7 • • .,'••• • .',�:. • �.'. ;�-. �!!It..' ,.

F-600 ' ,e. ��••••••• � � .'•••••• l•.:'� ••.• _.�•.• .f.'�•••.•.�.•••_�_�. . '1959
- i

, ,.

'. ,-

1965
1969'
1969
1969
1971
li?'),
1969

,�9
1970-

f'

REVENri�ilOJl :ÂU,ro�,zAoIJ .�, (:HRYSLER"
,

.' ', .. "

, ,
. ',' .� '��iB�ASIL '

.' .
� '.

.

...
.

.. '

Fuscao Branco
,

", •• tt , (I � ., ••••••• o ... ,. fi e • o ., � II ,1971

..

C�lDirCiO. �.; .t";��eil· ;� ·-11Aces$órlOI :lPOLD 'Lia \

Rua Dr. F6� AI��I,: � 'tM!t'_' Ishltw
il'one';� � I)olJl. -' SI

KOlrib.i ........... ., D .... /!I' It �..-. (t' III � • .., o G'. 'Ill .. o •••• o' 1969

. Olp,smobile F-85 - Ve�elho te,•• 0 •••••• r.!õ· ' ��o!Chevrolet - VermeJ.b,o :Belair : :.J' iNIU

Gordini � ·C�lD.bo :•• :.:••••• , •.•••••.•.•.••• _.�........ ioM
�rdini - rÇastor ,: �.•••• _ .• _, •••.•�.:� 1965,
Corcel � AV.er� :r._••••• e e •• r.:�.•••• ''! .� .••.••••••1 1969

.
Fuscão - Azul DiamtDte :••••••••. 0 •.•.•,.:••.• : •••: 1970:' '-,';) .

• '.\\'
, '. I" . \. .

Volb - Verde F6lha ..••••� ......[........... 1970
.' \ ,. ).' ".

,
,

VÇ?'lks, -- . �Beige ;Nilo .••• �' •• � • • • • • • • • • • • • • • • • •. 1968

'� ,

/ '.
'

_"

,lUA .ALMl� L�I.o,· M. n..--'" ;'

�__ :DU e 4tH,'"
N:AO .'.C�S' ,PAcaA ALMoçO

.
. ...

/

Fuscãõ' - V�rias Côre's ; •• o "" <I • � .'-.-0'0" O.I,{.
Opal�: �

.

Eqpecial ••.. li ••• G ••• !.,�.\ •. � ••••
'

•• !(i'.: 1971
Perua - Belina .•• " .....

'

.. fi _,_ ••••• It '" • " • " (Ir. 1.'11 1971
Volltswag;e1;l. ' •• I!I •• ft ".,,, •• / .. e_ OI"".' 1969
!{armann Ghia� •

' _' _,e •••• h • • • • • • • •• • 1967
. V:ariant � " " � •••••••• � ••• _

' 1970
................ " .. ,

"
' 1965

1961

Volks ...... a • 'I .'0 ..
'

�.•• ':'0'\'0 ti o•• , O O .'. O O • I'>
. 1969

Vemaguete
Ford Comet . , " '" ..

: ,

Chevrolet _.' .Canu.r,lhão. . i, � . , ..• � •••.•••.•...•
. � • F >r 19:0 [

1961[
-�',I

Lanchas a Turb.ina
" I

.

.
'.

", .

Aéro, Willys, r
_ ..

'

••:. � 0. '. � .. �..!.' •• ; , •• _ II " •• ,. •

�:
I

.
.

,

(., f; '.

"

Alug��se ',êasa' ,alé,-Práia'Mobiliada
',B 'm no. ce�tro da Í).goa. da co�c�ição" aluga-se Casa

,Jp Alvenaria l'�céIn .,CO:{1$t�Àfl,i.- �:Ois' qiIart0s, - uma

sala -- quarto. de banho de )lraterial _;_ chuveito - uma

f;i,;in ha _.: garagem - áglia encanada: - móveis .:.._ gela, .

, .

dI' ir") -_ fne)o a. gáy;,.".etc. 'rt'$t�l' ;pela 'fone '�016 com Sr.
",

.."

)

--

I
.

DIA. LÉA S. DA.HOVl
Ginecologia e Obstetrlcla

Atende diariamente. no consultório edifício Asso­

c�ç�o de Medi<!ina, ru Jeronimo Cvelho, 325 -

l59 �ndar -- ��a. 54, d..s ,15 às 18 horas.

I

! �
. BOEPCIE ;EtCULOS· S. A:-�··

. J' "

,

D.plrt.m.nte�'" V.lcu.ot' UI.dos: I I:
ana Gonse]beiJ'o Mafta,28 - tope 3111

'

_. A opOrt'unid.de d. um bosn n.góclo ...

Volkswagen - Azul Pastel . ... " ....
'

.... '" " ..

Volkswagen - ÇÚlZa " " " ".,! • e •• " •

VOlkswagen - Vermelho Grená ........•..

'Volkswagen - Branco Lotus o ••••••

'.

yolkswagen _,.. TL - Vermelho Metálico . o ••

volkswagen - TL - Beige Claro .. � o ••••••

Volkswagen - TL - � Diamante .... , ...

Vai'iant - Al:ul Diam'ante . o ••••••••••• o ••• '.

Volkswagen - Pick.;Up _.. Verde Caribe ..••

Aéro Willys - Verde Vers'alhes .....• o •••

Aéro Wilcys - Veroe Metálico .... o ••• o .....

Aéro Willys - Branco Kilimandjaro . o ••• o ••

.

Esplanada - Ouro Velho Metálico .

Ford Corcel -- Azul
.

Diplomata o ••

Ford Corcel - Vermelho Cardeal ., .

OPa.1à _, Verde Antigo - 6 c.iUndros o o o •••

! Opulá -'- Beige E')porte . � o ....... o ••• ,

Qpala -Vermelho Granada o o •••••• o •• o.

.

Opala' - Verde Musgo .. , ........•.. � ..••
Opala -- Azul Internacional Metálico ..... o

I Opala - Branco Polar .. , o ••••••••••••••••.

Opala -- Branco polar ' o • o ••••••

'Opa�a _ Br:anco Everest, o •• o •••• o •••••

Hural Willys - Baia com Kilimandjaro .

Gamin'hão Chevrolet -_ Verde e Gêlo .

Caminhão Chevro�et - Beige • o • '.' ••••• '. , ••

.Caminhão Ford - Vermelho. o •••••

,

L

,,'
.

19�2 i
1959 ;

1968 I
1970 I
1970 [

.,

1971 I I
'

1971 I
1970 I .

1968 i
1963 I
.1965 1119(36
1969 !
1970 I
1970 I
1909 !

1969 I
1969 !
1970 I
1970
1970
1970 -

1971 I
1969 I
1959 I,1969

1968 I

. · _JI� _._ ,__.'__,_ ...

_I
_ ..

I
f ._ •

, "

,

, r,
r

;, "

,
'.

.' 1'�9K3rmann Ghia - ,Brefg:e •••
, � ••.. õ1V

Karmann Glria· - �o ••• � ••••• O ••••••• o • • • 1965
Volks ,:_ Verde Oa:rib� ••..•

:
•. " ••••• o ...... ,' 1968

Volks - 'Azul· AÚânti�' 0# •• � • <I • 00 o : •• o • • • • • 1966
.

.

.

';
1963Volks _'

.

Gelo .•
� ••.• ', �. � • •• �Volks - Bran�o, o •••• o 'e .• o ••••••• " ;. 1967 .f' ,

1964· Vemaguet - Gre:na� .•
,

••.••••••••• , 0,0' •• ',." ,Vol� - ,Vêrmelho ••••••• � o'. o • o·••.•• • • • • 0·0.: 1966
Go clini' C" ,r , 1964 1"-r - lnza.:•..• : ....

' •••"Or···· •• :",. • " o •• ,;. • •

I a.Volks - Azul •••• o • • •• • • o , •••• • o • •••.. 1965
'Gordini .._ Gren�t,; ••�• .'•• �,�:�_;'�.��:';':jI:.,.1a :o .•� 1963

I l':.� Solicitador - OAB .-,:' se - � 0127Volks -' Bri:lllco •• o • � • • ••• '. • • • • ... • • • • • • • • ••. 1964
I Caminhão _ CbeMI'Óleti .' "'<t'�if� ,.,.l.. ioo;';�lO:'.·lii!ÃIf' J951 ': .r� CPF- - MF - nC?, 0335581016

�;: : ;:�.:::::::::::::::::::::::::, :: -:8 S
. i5ãSji��,'!� � <!IIIj DIreito �;�:;io. (reclámacões, recursos. lDulat6rlu ti

Kombi _;_ Vennell+a;e Branea •••••••••• 0..... 1004
.

'
'

�.
:,(,,"

. Direito Admtnistr.fivo (mandado de segurança cont1"lSimca - Cbumbo '.. Branca � ••• o ••••• • • o • • • 1966 r.;;)jij!!"!'!!!!i-!!!i!�!!':'!!'�'!!:�.'I'!i!.·��_i!!!i!��!!"'�!!!�!!'!!�'n
'

I

j

•

cláuswa5 CÜ!criminatóriu em ConcordlDdaI COM"FIN�:Ç�ENTO eM 24, 3t,� S6 MESES: ,
.1

"

.. '., '.

II '
PúbliC8!).' _'-�,�,,' �::. :LI!:._� cj,.:�. ,; _-.'-.:. --�'-�\�� II',O"'V·'A,'·t;·�� ':.tÊIC,:.8L.,·�·.·.,O'.S' R8c'am,��rias Tr.bllhlstu Inl JCJ

"'. ..� ;1. '\ ar Ha�s-CorpUl.I;'r._ /' .• ,

'lo (. '

Aç,ieI Indenizat6ria. (co11.1ão da ",eleulosf danOf P�!oalla,

...."

,IÍ.' EsplaAada • ; ...
'

.. � . � '�.� • h ••
'

••••

'

•••
'

••.'.;. •••• d, 1968 �tc.)
Cont.tOl nos EIS.UU. • Europa (para médicos, hosp1t.

importadores, indústria e comérqo)
.... T.n..... 11I".I,as 16 - ula • :e....rl......t.)• •

j •

�edan - Branco •••. - " " ..•.. " .••.•

Sedan ---' Verde •••..... fi .

S.eda'n __.... IBr.aIlco " " .

Sedan - Verde • o o •••••
'

•••••••••••••••••••

Sed�n - Vel"de ,
.

. Sedan � Beige •. , o ••• o ••• o ••••••

Va��ant - Beige _ " " III • " •

Fwes 3641 - 62ti4 - 6381

/ I

l�

,

I
,I

1965
1968
1968 "

1969

1969
1970

1971

,1
!

M1RI0 S. FBEYESLEBEH'-

.1'_ d&SC&!:I :w:a

ADVOGAD'OS
,

DR. EVILASIO CAGa
OAB-SC .,65 - CPF 001-.,6239

DR� ROBERTO GONZAGA SAMPAIO
OAS-SC 2338 - cpp 18282079 \

Ru.' dos Ilhéus, 22 ...:. Ed. .klrge Dauxt conl. 5

fones 4515 e 4219
o.. , Is U e d•• 14 •• 1.1· hor•• ,,)

. CASA NO CERTIO

..
..
• ,,1

I
. I

....._._ .' ,

_
Vende�lSel C8.sa grande com 4 tluartos, 2 banhell'o, so­

cIais, del)\1iHlência� de .emp:regtida, garagem. Tratar na 1"'(..
<),11" �l19lt} itivja.. li. ilü �J{P 'f.tihi tiro,,-

.'

)
.
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Ia f
teste /para
atore

\,
/

.'

l
,I) 'III I;

I

envocando
8 fiUada

� I
'

J
,

I 1

I
I t

\ < \
I /

\

1 t

,c
Será realizado sexta-fel­

ra no Teatro Álvaro de
Carvalho um teste para
atores infantis a fim d(�

,

compor o elenco da peça
ih Aventurils do Catatau,
de autoria de Nilson Me'J1o
e Luiz Alves da Silva, A

direção do 'fAC está soli-,
I

citando .a presença dos in-
\el'pssádos (crianças de 10

a 1}'5 anos) '.às .J 8: horas do
dia J4, Informando que se­

rão 'Ei't!ledon,H,lns '20 atores.

Blumenau (Sucursal) �_:J Sob o �atTocí-,
nio da 'Pr'efeitnra I Municipal de ' Blumenau

'

<;c.:rá re�liznclo nos próximos dias- 28; 29
'

e
� l

�O, o V[Q FéslTV�Ü.. DA 'C·FfRVElJA 'DE
SANT)\ CATAfHNA,

I sendo que o ]f:tIlJfl�'
mente oficial da' f'ef;ln: está .previsro.. Jfàr.a; o)
diÍ:l 12, com urna -chopada. Na OP,(i)�lÚlÍ'da:,!ie,'
serão anunciadas- as <inovaçêes hltrodvzidasl'

( I, I

no festival dêsie ano.
,

'

I l

ni\.· CERVEJA
I "I

,
"

BIse vai
'tlJnstruir
Cét1lr8··

o Departamento de En1

,genharia e Arquitetura, da
Sub-Reitoria ,de Planeja­
mente da Ufsc está. toman­
do as primeiras medidas

para, á construção' de um

prédio destinado ao Centro

Tecnológico, com área de
1.827 1")')2.

A 'tomada de, preços,
com prazo de recebimento
das propostas irá até o

,

próximo dia 20.

Por outro lado, serão re­

cebidas até os próximos
dias '24 e 26 respectiva-
•

1

mente, as propostas para a

construção de um campo
ôc futebol com, piscinas de

atletismo e de um prédio
destinado a abrigar, os ves­

tiários do Centro de Des-
,

portos.

J ._'
I " J

Bus
ra

Âgor� 'em deul, ender�ç8s:::' :: ,!' -, .: :,': \"

Rua ,tonsen�eira.MeUr., :14 �';lolI'e' ,3522,
Rua 'C'onselheiro-Mélra" 17o� fofi, :-2&9' .

Aà'igos de cç,uro, calçados' em ger�I" '�or'tig�s PQ'rci:�',estofadorés,
Plésticos, �in'hol(::��; �\AakH)j Pustns, ,B.Qlsa�j a�t�90� ,parca ,;sçJp;�t�ir:osioe)se­
leiros, scndálics Hovcicncs, ,Q.o,ng�s� ;f<ichüte e ttldo�" os qemois" calça..
.dos da lin'hg 'S'ã6 'f,allJo AlpaJ94Jas S�, A; ',' '

'

, '

o., : o,
_

I,-'---iiE"

,

t

,

I�3WAF"�iiiiiiIIÍlI""CA�CÕíiiiiiiliiiiiA"'s'° �-_V"IC-'TãliiiiiiíiiOBIiiiiiii;ol,H""+O�'oS�����-�_.TI
, "

Se V. S, le�'o ferren_o nós construiremos s� éâsà �� '15 � i
r

,-1 ' ,

I,I .

r � '{ I

"

"

.('

dias seja na :cidade; na pr.aia �ou 'nqo ,;càm'po,., o "0, •

I

I
I

I j
I'

, I o,

.. '
.

, ,

".
f ....

,
, .'

.

tamentos,mais
roo aparta­
m e n.t o s em

,bl\bcos indivi­
duais.

, '

I \
I '

, ,l (

�--,-� \

--._-,

\

..
:;J
()
'­
o

f.::

. . ,

/

I,

/
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ENGENHEIRO CIVIL

, ,

- _.__ ._----�,,--��.... -_ .. _. _ ..-

I '

SUPERINTENDÊNCIA NACIONAL DO
ABASTECI'MENTO

CAMPANHA EM DEFESA, DA ECONOMIA
, /

POPULAR
'

ESTADO DE SANTA CATARINA
Comér�io, varejista Lislâ de janeiro de 1972

Maizena

Maizena
Margarina vegetal'
ale de sQja
Papel higiênico popular
Sal r�finado
Sal moído

Sabão em pedaço pequeno

.

OBS,: '0..-: preços máximos fixados na presente Usta não abrmgem
todas '�S m�l,rCé!S comerciais. Os' estabélecimentos filiados à CADEP estão

, , '
, , ,

' "

,

olJ.rigados a ter pelo menos uma das marcas dêsses produtos por preços
que.. não exeed,am ,aos fixadp,,: ,

, J
.

,

: ' i

.

SfC promove
cursa 'de ...

nalação
A Divisão de Educ�ç'ão Física"

da Secretaria da EduCação , �
.Santa Catarina abriu inscrições ao

iCurso de Inicação à Natação, des-

tinado a crianças de 6 a 13 anos 'de

idade.

o curso será realízado de 17 deste

mês a 18 de fevereiro sendo limita­
do' o número de vagas. A taxa

de inscrição é de Cr$ 15,00

Cupido volta
.Iamentando
fal.ta' de :sorte

RetÇ>rnOU de', Londrina, 'no Pa,

rariã, a delegação do:Clube, do
Cupido' que esteve participando
do Troféu Brasil, Seus 'atletas la­
mentaram a falta de sorte na pri,
meíra pàl'tiç1a, diante do Monções
quando perderam por 2xO. Fala..'
raro muito' também do jogo con-,
tra o Wall1g, comentando. a der­

rota de ',4xl, após estarem .vencen,
'

�"�o por 1xO, 110 inicio .da segunda
fase.

talénÍl�rio da FeDU

Seguiu ,'para São Luiz do \ ,Ma..
ranhão o Presidente da Federação
Catarinense de Des�tos 'Uru.­

v.ersit;irios, Luiz ��gadà IKIaes,
a fim de participar do conlP"esso
,da CBDU, tr�tando ,da realiza­

ção dos jogos do corrente ano,

local, aprova.ção. do calendário e

assuntos ge;r�. O .�ve.rnadorColombo Macha.do S es, tão
l, ,

logo tornou conheci�eIlto do

convite recebido pelo dÚ'lge;ie da

FCDU, ofereceu duas passagens
aéreas até São Luiz para que 'o

, "",

,
nosso representante cómpareces-
se ao ,mago a�ontecinlent0. Na

oportunidade� 13 a 16 ',do correll.

,te Klaes deverá, apresentar, várias
I '

' '". I,

sugestões e algumas' reclamaçóe
no tocante aos' jogos' tuliversitá ..

rios.

Temporada ... : do futebol
carioca começa sábado

! .' j

,

,
'

/.' "
,

,

I '. ,

.

tI("

PreCISamOS com experiência para dirigir Firma Construtora no

Balueãrio Camboríu,
Melhores detalhes a Rua l!�elipe Schmidt n. 96 - Fone 2068.

I/
11------�---------------------
! PRODUTOS UNI DADE VAREJO

I
-------------------------------------------==-=-=---------- I

II I Arroe branco pacote lkg I 1,70
Arroz branco pacote 5kg 8,00

'I Açúcar refinado pacote lkg 1,05
Açúcar refinado pacote 5kg 5,20

I Extrato de tomate - , 200g 0,75
ij Farinha: de mandioca zranet Ikz 1 2Q

� b ,

l' 'Farinha d.e trigo pacote lkg 1 25
,

..
'

1
'
Farinha de trigo' pacote 5kg 5,75

'

Feijão 'prêto granel lkg 1,00
F

.. - �L t Ikg 1,')0 II.1 C,1.Jao preLO paco e _ �

Fubá de ,milho pacote lkg 0,80
Fósforos pacote 10ex 0,60
Leite em pó intf7gral lata 454g 4,Ot}'
Leite em :pó instantâneo lata 40Qg 3,90
Macarrão sem ovos pacote 4POg 1,00
Macan'ão com ovos :;. paco�e � 400a 1;.30
M;assas para sopa

..,

pa�ote ,,200g 0,65
Maizena _,'

pacote - 200g 0,65
pacote 400g 1 20

,

pacote 800g 2,10
tabletes

'

lOQg O 50
,

lata 9Üq ml 3,30
fô10 1, 0,30
pacote' lkg 0;40
pacote lkg 0,30
pedaço 1 0,24

Chegou à capital catarínense o ,

.. ; ': da: temporada, ,

treinador Jorge Ferreira, que -foi. ,.:: Os trabalhos, 'serão iniciados i­

auxiliar de' Jair da Rosa 'Pinto"no " .medíatamente com' os dois novos

Olaria. Chegou cheio de entU;fa�- ,;

.. 'dirigentes :fazendo um levantamen
mo e foi recebido' também,' pelos to, do elenco pat;a saber das ne,

dirigentes do alvi-negro, com muí, .oessidades da equipe.
to otimismo. Nêle os dirigentes LUIZ ANTONIO CHEGA
do preto e br-anco esperam encon. c{)l\i ESPE�ÇAS
trar o trotador disciplinador e. tá.. O, ataànte Luiz Antônio chegou

• , 'I,
tico de que o clube .esteve Il�S- \ à capital oatarínense onde passou
sitando para a temporada, de '1972.

,

por exame médiico; pa:ra apurai]
Paralelamente a contratação I

' de suas condições' físicas. Seu es.

Jorg� Ferreira, os mentores, 'do tado foi eonsíderado bom, deven,

clube Ido Estreito, conseguiram ': do transferir-se nos: próximos dias
acertar os detalhes com o treiíia, .. pata' a .capítal catarínense, trazen;
dor Iberê Rosa que teve boa pas, do sua família que se, encontra em

sagem pela Caxias de Joinville. Tubarão�
,

Forma assim o Figueirense, urna E' 'Inais urna contratação que os

dupla de peso, para o comando, dirigentes do alvi-negro consíde,

técnico e físico ,dOi elenco, vísan, ram importante para a conquista
I do a conquista do título est��illal do título.

�vaí, c8,lr�la Zezé'para treinador
A nova diretoria do A:vaí Futebol ,

Clube, já está traba.lha:rldo' pois, ,',

não deseja ficar atrás do seu ad,
'

versãrío de ,t�dos os tempos," ',o�':,

uma 1 boa passagem pela direção do

clube' azul e': branco. Dentro da

situação' fínariceíra do clube "mais

'oampeão do 'Estado, Zezé, foi a­

�nta,4o .corno possWe:l ssiução,
I '

fazendo o clube voltar a lutar pe,
.

" J

lo titulo da temporada.. O traba-

lho de Zezé também será iniciado
,

I

•

Figueirense. Diligentes do clube ;

"azurra contrataram na tarde da' ',:
.

' '

sexta-feira o treinador José Fer. ,

.

, .

.reíra Las, o popular: Zezé que .teve
,

imediatamente. '

,

F�AHD" ,D.E CQE,IQ. "
,.

Gilberto' Narui�'� V!irá o p�esent� campeonato e a

, '
'

mesma coisa sempre.' Turno e re-

I - Continuam QlS, preparatãvos turno, viagens difíc�is., rendas fra

.ãos clubes catarínensespara a ,Pfó C�$, .gastos com contratos, taxas,
,

.xíma temporada,do ; oertarne esta;' " .:
" os mesmos atletas, e no final um

: ,dual, 1ala�db quase todos .em: .',", 4�ficjt grande "para quase todos.

I contratações, novos' pia.no�� :dá.il�" �", "':" ,Quase todos por alguns, escapam
do a ímpressão.inítída de' que .tu;' ':' 'da 'derrocada, graças a férteis ad,

.do vai mudar," Pelà menos ir' � :" .mínístrações -ao apoio financeiro

'�êssa o ínterêsse: dos dirigentes."
'

que recebera de algum lugar.. pois
:De nada valerá .tamanho eSforço é,' ,: sõ de futebol ninguém escaparia
sacrifício, senãoniudassemadmínís '.. mesmo.' �uarde'mos a proxíma
tratívamente oútrits .ceísas: '3, base" reunião dos clubes e vamos tirar

,
"

'

" " , ",?" , ,,' ",

.de tudo que sigr.Uf�que progrcf3so 'as dúvic4l.s.
, "�'

,

e' então é., 'preciSo, éoI#eçar pela' \ - O Campeonato nacional _que

:Entidade, qu� ·o{ dirige�' i
"

,

tennihou faz pqucO, nos mostrou

'."Mudar .a 'rotíná:j'á::tão' antiO'à, "do":' tantas árbitrageI1s desastrosas que
"

" ,', b,,'
"

',modo de, fl}pcio,riar' ,da" FCF, "dos",: acho ':nOmlal o choro dos dirigen-
seus certames" pois �a máquina:, ,é" tes

I
quando perdem por falhas téc-

'á mesma. de, oütI:os, ':tqm�s, co.m',', :nic�:' dos' árbitros. Aqui, também
, 'pOUCO ,diferença ,,::erit�'e :',os' homens ,: _.: dá disso. Tudo é perfeitamente
que a. dirigirain,: 'e, o"Jegado' ':que.: nOr-Iual, pois quem apita é hu­

cada, um d€ü.xou" 'pavd.� a ,op'iniã6:' ,: . mano: e sujeito a êrros. Dirigentes
pü.blica. O fu,tebôl,�,a nied14a' q�e,':"'" 'e imprensa f:;Llarem �al dos ár-

,_ 'ós anos, passanl;:\' ,mais .', ciefit:ü_:l4,,'," ,," 'Ibii'ros' é normalíssimo, mas de
,

,�Inals se acaba por ': falta de or,g'a:-
"

quandO ,em vez surgem noticias de

"�açã?, planejàmento: calend#-\',' ,que' q presidente ,da Ent�clade da�

rjo. H;á de' 'chegar" o:'dia :em q4e, ,( qui malha' seus próprios árbitros

teremos que impOrtar ,'de 'goietto� ::,' "faia desse para aquele, e assini por
à ,ponta eSqU�rda, ,pois' os,, Ch.ib.�Sé:

!

.. di�ri,te. N�O sei' se é fato, mas

aos poucos vão, terminando" cQr1l: .' ,

"

;
�erü� : exPediente mais, excuso, e

'$�US plantéis de ,j�v�niS, dut�o�,'já"';' ,não próprio de um dirigente. Eu

não disputai'n, os ,:. valores ;, prónii'$:-t '" \ atho; �té o contráÍ'io, tem o diri.

,sõres não tem chances d�;' a:p�e_, "", ',ge�te�, seja, lá o ' que' for, obriga�

cer e �omen.te co'm, uma mé�Wi,-,""" çã,d', d� defender sempre; seus su-

:dade nova de clireçã0 é que pGde�/
c pr:estfgiar a Federaç�o.

,

remos salvai' o" qUe ainda reSta:.':--.· ,',' ",botdlhados) 'pc,is ,tem obrigação de

"

,

: "
-'i'

!. '.

", ! !',

r---------���---------------------------------------------�----------��--�,'--�--------��--------����--�----�'�"'�'��:--���\�.'.:-',�.,��-

, '

o••
o

•

erl

A Federação CariOCa. de Futebol começará sábado,
I

a sua temporada dês te, ano, CO.l1il. a bertul'a do Tornei0

HOhlCU Dias Pino, que reune seis clubes dos chamados

pequenÇ>s - Bangu, São Cri!:itt�vão, Madureira, Campo

Grande' Portuguêsa e Bonsucesso - sob o patrocínio da

,Loteria 'Esportiva. 'O torneio será disputado em um' só

turno sendo esta a programaç�o da primeira rodada:
,

Sábado 15 - BAJ.�GU X SÃO CRISTÓVÃO, em lVIôça
',Bonita; e MADUREIRA X CAMPO GHAlVDE) em Conse-

\

1, Gal-
'/ '\

jlCll'O . vao.

Domingo, 16 - POHTUGUESA X, BONSpCESSO� na' < ,

ilha do Governador, Todos os jogos começarão as 16 horas.

O RESTANTE
O resto da tabela do pl'imeiro torneio carioca de 72"

, €stá asSim fixado:
22 de janeiro - Bangu x Madureil'a, em .Môça Bonita.;

e Bonsucesso x São Cristóvão, em Teixeifa de ,Castro.

23 de janeiro - Português;.", .x Campo Grande. na Ilha
, �

,10 Governador.
29 de janeiro - São Cr.i.3tóvão x MadUl'cira,., em Fi­

gueira de Mola; e Bangu x. Portuguêsa, em Muça Bonita.
30 de janeiro - Campo x .BoIlsuces:.;o, em Campo

Grande.
'

5 de fevereiro - Bousue6::so x Madureira em '1'cl·
,

xej.ru de Caostro •

6 dé fevereiro - Campo Grande x Bangu, em Cam· ,

po Gr(j.nde; e Portuguêsa x Sâq
I

Cristóvão, na Ilha do

Governad9r.

"

,

'.;

'

.. �.

U"\'!:__.,...",.. • ""

, !

I'

r''''

"
'

,

"

':' : '; I

,(

, I

,
'

, .

},',
.

,:

ueza...
'

\ ,

E Rara ql:Je haja I,muita riqueza-em nosso '

Estado,
o BRDE tarnbénl PARTICI.PA!

, I

BANCO REGIONAL DE, DESENVOlVIMENTO DO E'XTREMO SUl
� 'Ação Catarine,ll�e .d� ;Oe$e,tl�Qlvjr:nento\ ,.� ���

"

I

/

/

I

Fede'ração
continua
fechada
A Federação Catarínense de Fu­

tebol não vem, abrindo suas por_
tas ultrmamente nem atendendo'
telefone. por certo os funcionários

também entraram em recesso com

o presidente da entidade que só

deverá retornar a Capital quando
....

tiver algo importante, Falam em

campeonato mas não se sabe ain �

da se haverá, quando será e como

será a formula •

Campeonato
gancho· já
tem· tabela

, '

Foi confirmado' pela F'ederação
Gaúcha de FUtebol a tabela do

próximo turno, fase cíassítêcato­

ría, do campeonato da Divisão

.Príncípal de'Profissiona'is. Na pri-
meira rodada, 'à.ois jogos na sa­

batina, Um será à tarde em Pelo-
" ,

'

tas pela chave C reunindo Pelo., :

, ,

tas e Santa Cruz. O outro à noite,
em Santa Maria pela mesma cha-

, ,

ve, com' Riograndense e CnlZeiro

de porto 'Alegre� Eis como ficou a
'

primeira rO,dada inicial: Sábado à

tarde: Chave C - em Pelotas -

Pelotas x Santa Cruz; ,em SaIlta

Maria -, Riograndense x Cruzeiro

(Loteria); Dia 16 - domíngo à

tarde: Chave A - en1 Erechim -

Ipiranga x Esportivo de Bento

(Loteria); em Passo Fundo - 14

de Julho x Tamoio: Chave B - em

Cal'azinho - Atlético x Aimoré; em
I

Porto Alegre - Barroso São José

(vai disputar)' x Internacional de

Santa Maria; mn Caxias do Sul­

Associação Caxias x Nacional de

Cruz Alta; Chave C - em lTlU­

gUâiana - Sá, Viana x Cachoeira;
Chave D - em Nôvo Hamburgo
- No"(!o Hamburgo x Brasil, (Lo­
teria) ; 'em Bagé - Guarani x São

Paulo;' em l?elotas - Farroupilm
x,G. Bagé"

ctt' ';',11,,4
16 de fevereiro - São Crjstóvão x Campo Grande,

em Figueira de Melo.
20 de fevereiro - Bonsucesso x Bangu, em Teixeira

(�,e Castro; e Madureira x Portuguêsa em Conselheiro
,

Galvão.
Não' haverá jogos nOs dias 12 �e 13 devido ao �arnaval

O Olaria não participará do torneio porque preferiu cx-

�'

,

,

1
"
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VAK�A DE SOUZA SA,LLES
4,9 Tabelião de Notas e Protestos em Geral

EDITAL

FAZ SABER que está em seu Cartório pat;a. ser, pro­
testada por fal ta de' pagamento a nota promis,c;�fla n. 177,

'J 1"'71 I' C '$ 50 00 em que e Credor D
vencida em 1B. d ,

•
va OI ] •

, '
-

"

B01)CO Comercial do Paraná S. A., e, dev�dor Ulys�es
.u", ,

,

"t I E como
Dutra, residente a rua Souza Dutra, n�ta Ca�l �. �

J d t cidade íntimo-o pelo
não foi snccntrado o ü,eve OI' rieoS ,a .

J .' r •

�)l'esente ediL"!l, a vir pagar 3 referjd� not: �romh��a,
bem como o�) juros, e despesas Iegaís, nest� Ca p,

dentro ele três (�) dias úteis, �� contar desta data

Florianópolis. ., O de janeiro de 197;2..
AI'ice Reichert Kun+re _ Oficial Maior.

_. __•• U__"---r a._, ' ,

�'-VA A DE S,OUZA: Sl,L,tE,;
4.0 'I'abelião de Notas e Protestos \�m G:�ral.

EDITÂL,
"

FAZ SABER que está em s:eu Cartório para. s�r , p�o.
1 ""li" de pagamento '1.'3 notas 'ptoml$SÓrms.testar as por la ,) '

.
.17"'0',,' "

',,.,

DS. 744ôOB fi 744fi13, vendclaR em 3.3, 3.,4. 3.5� 3.6" 3. j

e 3.8.71, valor crs 23,50 cada uma, sendo credor 0. Ba�ct)
Comerr.ial do Paraná S. A., e cJ�>vedor Auri-no da Sll,velra,.
residente em PraÜ't Brava. E cerno não foi �ncoTitr'adO o

devedor. intimo-o pelo presente edital, a VH' pagar '?S
ref;ericla� not as promtssérias, juros e despesas l���lS,

d
_

t
A 1<)' d'

, r teis a contar destanêste Cartório� dentro e res ,LI) las U J,
,

data

Florianópolis, ] O de janeiro 'de 1972.

A.lice Rcidíiert lümhe _' Oficial ,Maior.

P•• •........",

:,

ViNDADE-SO'UZ�A SÃUES r
. 4.0 'Thb0lião de Notas � ProteBtos f'ffi Geral

EDITAL
.

I I
FAZ SABr::R que ,estã em seu' Cartório para �el' pro­

testada por. f8,lta de pagamento, as notas' ptom,isSói'iss' ns.
388-A e 388-A valor Cr$ 251,96, vencidas eml 8'. �. 70, ,�m
que é Credor Banco Comercial do 'Paraná -S, A., e devedor

Francisco Geraldo Freire, re.3idente à rua Bento ('�çal­

ves 9 nesta Capital. E como não {oi encoptrado o deve­

oor' n�.sta cidHle, tintimo-o� pelo presente edital, a 'vil'

pagar as, referidas notas promissórias, juros e despesas,
nês"Le Carlório, dentro de três (3) dias úteis" a- contar'

desta dato,' sob pena de protesto '

Florianópolis,' 10 de janeiro de 19?2.

Alice Reichert Kuntze _ Oficial Maior.

-VANDA DE, SOU'ZA SAJ.tES '

! ," I

,',1:9 Tabelião de Notas e Protestos em Geral

EDITAL

FAZ SABER que está em seu Cartório para �,�� 'pro­
testada po�, falta de pagamento a duplicata, n. ,55417,1" v.a·

]01' Cr$ 547 00 vencida em 16.� 2,71 em que ,é Ctedo( Re-
, , • \ j, '

cauchutaô.ora Oliveira, estabelecida e� Lages·SC, � de·

,,'edor Afonso Martins, estab:lecidO nesta Capit:l'l .�,: ll;ua:, .

Flávio Tavares da Cunha Me1€>, 246, E cOIDO Da@, tIv.e• .se­

sidb encontrado o devedor, intimo-o, pelo presente' edital,
a vir pagar 2 referida ch(plicata, jl,lros e despes�s ,1!ed::l.is,
nêste Cartórjo, dentro de tl'ê.5 (3) dias úteis,_ a I (l�Íltar,
desta data.

I
, "

Florianópolis, 10 de janeiro de 1972.

Alice Reichert l<u'I1tze - Oficial Maior.

IEDITAL DE TOMAD.A DE PREÇO'S ,

N. 00 I /72' , -' ,'.
'

,

De Ordem do Sr. Comandante Geral, torno' público
'-que esta Polícia Mintar. fará re'alizar' em seu 'Qu�rtel
General à Rua Visconde de Ouro prêto, n. 101, tle$t� I 'Ca,..

,].:ital, dia 25 de janeiro cle 1972, às 15.00 horas, 'foma,rl:a
de Pr�Gos ern epÍgra fe, para a aquisição dei GêJ)e�t)s I,Ali�
mentícins e Artigos Correlatos.

'

,

'

.

Os interessados pod�rão obter maiores infodnã,<:ões,
in�truções especificações e outros elementos necf:'ssários '

'

, .'
�

ao perfeíto conhecimento do objeto da presepte.lldtação,
junio a 4a. Secão elo Estado Maiol' da Políc.ia Militar'l :.

Quartel 'General em Florianópolis 10'del' Jd!}eü'�
•

' •
<_

1

de 1972.
"

'.,

Orlando Gnciosa filho - Cap Resp" p'/Che:fi81 ',daI

4a. EMG I',

CERTIFICADO EXTRAVIADO"
Foi extraviado o Certificado de Propriedade e 'Ségu­

rOo do veículo Ford Corcel, placa 7772 pertencent�e,' ao-
\ '\� .

Sr. Joaquim Soares de Almeida. ' .,

AULAS PARTICULARES �

Mrtemática Física - Química _. Biologia. Rúa,
Rafael Bandeil'D - Edifício Joanita - Apto. 304 '

NOVENA. PODEROSA AO MENINO
JESU,S DE PRAGA -

",

Oh Jesus que dissestes: "Pede. e receherás. pr�ura,
(�acharás bate e a porta se abrirá". Por intelr.m.édio de

J

Maria, Vossa Sagrada Mãe, eu bato procurO' e, Ves roga
que minha prece seja atendida. (Menciona·se o pedido).
Oh Jesus que dissestes: tudo que pedires ao Pai em lO,eu

nome Êle atellderá". Por intermédio deMa!l.:iaVossa.Sa­
graàa Mãe por quem humildemente rogo ao v:osso Pai
em Vosso nOome para que minha Oração seja ouvidá. �n­
clona·se o Pedido). Oh Jesus que dissestes: "O Céu &, a;

Terra passarã(\. mas minha pal�vra não passará". For in­
terrnédi.o de Marja. Vossa Sagrada. Mãe. eu confiQ, qll,e
minha, Ora(;ão seja ouvida. (Menciona-Se b pedidO). Rezal'
t! ês, Aves NJarias e uma Salve Hainha. Em casos urgentes'
essa oração deverá ser feita de hora em hora. (nove
horas) Manda publicar por te:;::- alcançado 'várias graças
- R� .T. O.

COMPRO leÕES'
_.. �

'JJBRADESCO" E "BANESPA"

Mesmo cémtelas pequenas. Pagamento a Vista.
I

Falar com Sr. Lodi - Fones 3326 e 26�6.

SALAS
"

Aluga-se duas salas na Rua Tirarlentes; 5� _ Tratar' no
local com o aHaiate.

ERONTEX'· !
. .

PrecLt;;a de VENDEDOn'E:S com bOa'; apre...�nta-
ç:,ão e vontade de ganhar dinheiro.", 1?àg:am.os· fixo

••
(

\
I j"

maL<; comissão.
> ( ,

Aprrsentar·Re com documentos à� rua:;',Álváro ('de

CarvRlho, nl? 1 - fal,ar ,rom,o: S�.�N�I��. :;',,l.; _{_:' .

l
" , , i'

"

l' .. .. "'1 1,_'

E! : f'm!fi1i?"!!???I' ri!- • I; !! t Li iií 'ítJã! ,?iiiLn r Ir P '_Illlr tIWif!'-•.

J-' �. -,

Ministério ela Educação e Cultura
Universidade Fooeral de Santa Catarina

Sub-Reitoria I.ie Planejamento
Departárnento de 'IDf'l,genilaTÍ.a :e, Arquitetura
Divisão Administrativa'

. ,

COMUNICAÇÃO
De ornem superlorr torno público, que se acha aher­

to até o ,(fià '2f:f de�-jânejro 'db corretüe atroo 'no Departa­
mento de Engenhariâ, e Arquitetura da Sub-Reitoria de

Planejamento, da U�i�er�dafIe Federal de Santa Cata­

rina, no' Ó)1Íjnnt� Úniversitádo da 'I'rlndade, edital de

Torriada 'de Preços.' para a. construcão, do 1 (um)- prédio
, ., ,

com' a: á�a.. aproximada' de 208:m2.': destinado aos Vestíá-
rios do Cf.'ntró' de Des�ortos d�sta, Universidade;' ,

:Ma.iQr.es� f.lScJa.�cime"i�os pod'�rã� '$�� prestados na Di­

visão, Administrativa' .'tI,P, Depantarnento de Engenharia e
'

Arquitetura, no e�'d�:rêço' acima, referido, no horário das

07;00 às J 13:00 hota�. '.,
'

,

Flgri:anópolis 06' de 'janeiro de 1972.
I , ,

, (Ass.) AI'VI�&' WAtínrique da,. Campos Lobo
,

Diretor

" .

,. '

. Silvestre Silveira E1.etricidac1e & Comércio, estabele'ci­
d

-

�e-sta'> ,praç.,q ,éoIhuni�.a 'a seus clientes for�ecedores t�
. ,�'..... '

b-aficos, quo, 8 .partir de, :1(;1·'1-72, afastou-se desta emprêsa
p_ór );�a.')ivrc

.

e :'expo.ntânép, vontade seu procurador 'Sr, .'

Eh(:n�al{lq ,J.oãp .d.�:,Santos. deixando com isso de assl,lmi'f_.,q"'IaJque�! re�qºon�à·bnidade, em nome �.esta organização, !'�'
" '

" ,

. -

"
"'"i _ I Silvestre Silve-ira

'

, " .

� �":: .
. .- '

"

1 - 'Ve.:tlCle':se um WOlkS\V3gen Sedan ano 1972.
, \

�

•
,

'I

, ? -.I�Vende-se óu aluga-se uma casa de madeira, com

]QOj·m�.�,�eG'énl c6nS'ty�ida,; "sitá a., Rua CeI. Améric�, n. 108,
em,' B�n:ei:r{)S '�i>ontól. Finllll, do- ônibus Escola).

.: .' 'F�taT' . '�01n ',EscritÓrio '�S'ER1:ECON"\ Rua Heitor
. -

." ,

n: 606' _'I - Estreito:
'

': ': r

\ � .> ,�. 1 • :t;
H \, "

A Au,otiaçi! atarin,e' s,e d'e ,·riadores
��! ' ,'1 ,-

• I"� , L'eileito.' -con:yoca· seus só'cios e

mêlriJitils'do :',:�, "

t ' ,�?écn,ico para uma
, , c' I

'

, :' ,ASsi�. eral
,

�"ASsocia'�ão' Ca,tarinense ele, Criadores de Gado Lei·

i;ei:rro CQnvoca Q§- s�us- sócios, para' 'uma Assembléia Geral
Ü'Min{lpia a; reáli��!Í'J�e' no dia 12 do mês de Janeiro em

('urso,':as 10 hotaS, tendo por ·local a, sua séde sita a Rua

Saldanha 'Marinho, n'!;> ,.30, nesta Capital, assim como con­

vida os. M"embros, do, seu Conselho Técnico, para a pri-'
meira, reuniào do' a;nfvde: 1972, que se efetuará no dia 11

de Janeiro, as 9,00,' heras, no mesmo endereço.
Associ!llÇão Catarinense, de Cdadores de Gado Leittliro

Secretário Heral

A família de GUMEROIN'D(}.. XAVIER e de MARIA
CARDOSO XAVIER aindà'" -Nmster�ada 'com

.

C> falecimen-
, , , I

to ,daqueles enteS- qUffi'idos' conv,idam aos parentes e ami ... ,

, ,

gos, paro, 3' miSSa' de'·� mês'-que mandam celebrar em in" _,

,

tenção de' suas almas, na Ca,t�dTal- Metropolitana, no pró- '';"

'xitno-· dia 13, às ,.1:8b:li5m�,
Aos qU,e comRar�cerem ar' mais este ato de Fé Cds" f

t5, antecipa agr.gdecime-ntos.' _.

,
, ,

MOVal!t CIMO

MUnAN1;AS LOCAIS, E P�RA OUTRAS emADES
t '!

I
• �

'l1iSP�OS :ti;NGRADEAMENTOS. RUA· P:ADRB

•

IS- DE 7° DI
A família de' Iracy Demaría Marinho ainda constar

nada com o '1€'11 falecimento convida aos, parentes e ami­

gol" nara a �vr�s'Sa de '79 Dia que manda 'celebrar �o Asüo
. São Vicente 03 Pau, ú (tia 11 às ·19 horas.

,

AU!· '1AÇAO-· CATUI E sI
PartIdas "e FLORIANOPOLIS pllr.:

RLHMENAU - Dirt.t,'O lI! 08,OÔ - 12,00 e 18 htn__l.

(lia TljuciuI, ttapema, Cambopú'," It�ja.t� ..

06',(J{),1 -: QS,3,p �. Hi,SO, � 16,3(\,,� 17.0Q .....

. 18.S0·'- 20.00 e�'21.00
.

JOINVT:IJ"E' -- IMreto àtI' 19,30 boraa••
'118 '1'ij;lC�8, Camhortü .' I.�,at. .. 08.00! -

Oft;�t}" � 0',00 _; 09,60 - ,11,OQ; - ]'8�.: _,
13,:m � 14;'30 - 16,30 e 17;00,

,

'Cn�l'lTB"_ - A$ 05,00._: 07,00 -- 11;00 "" l�,OO';' 17,00
• • I r •

o.... {, _.>

JAf:tAGlJA - Via Corup&,.' São Bento� 'Bio: Rep-lh.ho, "

.

MafT., b, Q6.0� e 16,30 horaa,
'

S:AO fi'RAf'J(�T�CO .:.... lU,1 19;30 btrr.... ' ..

,.". --� :.....;........__--------..-..- """' lS4, .k

j\'fÍ'tüstério da EclH.C3<;fío' 'e, Cultura,
lTni�ersicta(lE' Federal ,de santa Catarina,
Sub-Reitor-ia rle Planejamento
Dppartam�nto de 'Enge�harja e Arquitetura.
Divisão Adminístrativa

CO,IfUN;ICA,ÇÁO '
.' ,

"

De o�r:1pm superior torno publico, que se' acha aherto

até o ctia 24 ele 'janeiro' do corrente ano; no' Departa1pen�
to de En�r;enharia e 'A�q\litetura da Suh·Reitdri� 'd� Pla-,
!H:�jart,ento da Unlversi'dade'.Federal de 'Santa 'Ca"taI'ina,
ro, Cbnjunto Un'ivers'iÜrio da Tl:'indade, -ed.ital 'd·e Toma­
da ;de p'reços pai'a a 'exe1cl.lção das obras de" l' (um) Cam·

po de Futeb01 cóin" pistas' de atletismo, 'destinad,o ao Gen-
I"

I
f , � • •

tro de Desportos desta Universidade.
'. , ,- , ,

Maiores' esclarecimentos podérão ser' 'prestados na' t>i­

'visão Adrriinjstrativa do Departamento', d'e 'Engenharia e

A rquiteturà" l!0' enrl;erêço acima referid,o, 'no .�oFáti�, -das'
07:00 às 13:00 horas.

,_ . ,,,, '" ,1

FlorianóPoJis, 06 de janeiro de 19-72:. J,
� ,_

" (Ass.):;�Iva,.o Henrique de Cam�os Lobo
.

Diretor

.' i
4'

\, j'

•

O'UIIRI' I.UBE' DO 'ASIL,.
VISO

AvisatÍlos aOs senhores sócios que, tend'O em vist.a ',de­

terminação d3 nossa Matriz' çon�ida com ofíâ6 n. 3]4.
0:3 de' dezembl:o de 1971, a Taxa de Mantlten�ão spfreu
pequeno aumento de 20% tendo err 'vi�·tude· a'· �aj�)ra­
çilo de salários � aumento do custo operacional. -NãO- obs"

I , I".

tante 'os sócios que p'agarem suas anuidades 'dut�t1te o

mês de janeirc gozarão de um desconto de 1000A. 1

. Obs_� Cas,d não sejam visitados até 25 do ,cor:rent�"
pelos nossos' cobradores, ped-imos procurarem' diretamerot.e
nosso" e�critório (A\r. Osmar, C'unha, n: 5); a fim ·dé 000·

pe�derern os 10%, do desconto.
,

Outrossim solicitamos aos noss� -associad:os o obs�·
quio dé preencherem o cupon abaixo afim de' possamos
atualizar nosso' fichárió.

I , rNome .. ,., ..... : ..... "
. . . . . . .. n. da ma�ncu-a D ••••• ,

� d "1 P f'
-

,

Es.,a O· CIVl ,.,. • . • • • • • • • • • • 1'Q .lssao .

Data no nascimento- '

......................•.....

'
.

Lugar de nasrimento
' '

...........•......

Enderêço resjdencial ; .. ; ..1 ••••••• ; ••••

Bairro I
••• " • " .' • • • .. • • Cidade " ; .

Enderêço profissional .

Bairl'ü C�dade' : .

, ,

• " • " • I.
"
•• " • " • • • ".

,�! II

,

������������������������!tpj-�I,'- nd± t t'_
,

�_ �_CS:::
, -

�NTIGU!DADES"
- "

Comprador do Ri_p, compr,a i·od.o e qual{Juer
objeto antigo, assim, como móveis" P9rcela�as, crif>�is,
tapetes, quadros de pinhú�as a 6]eo pf.'!at.al'i..·tS e,coi.�g'

, I . ,
• �,�

....

de metal Vou asua casa sem compnomiss'9, Dl'@Stn<;>
�endofora da cidade. Basta telefonar- pãra o' Iio.tel
Oscar - Apto. 409: � Telefone 3286, marcando, ho·
rál'io, Pago, a vista, os melhores preç,os.

ctRTlFlCADIl' EXT'AVldO· .-

Foi perdido <:) Certificado de Ptopr1edOCl.e d� .t:eep,
marca. DKW. flllO 19fH, Placa, 91.17, 50 JIP, Motor 'no

,T-00IB09· de propriedade do Sr. Fernando :tniz C,astrto.

Mjnistério da. Educação e Cultura

Universidade Federal de Santa Catar,ina
Sub-Reitoria de Planejamento
Departamento de Engenharia e Arquitetura
Divisão Administrativa

, 'CO�MU'NICA:ÇÃ9
De- Ordelh superior torno púplico, que se acha aber­

to a.té o dja 20 de janeiro do COl'r�nte ano, no Departa­
mento de Engenharia, e Arquitetura da Sub·Reitoria de

PlancjaJnento da Universidade Fede�aJ, de Santa. Catari­
na no Conjunto Univ:ersitário

.

da Trindade, edital de To-
, !

mada de Preços para a construçãõ de 1 '(tun)' pré�o, com
a área total de· 1 827 00 m2 loca,lizado no Centrd' Tectro·

, ,

lógj.co,
'

Maiores esclarecimentos poderão 'ser pl"estãdos·na Di·
visão Adminjstrativa do Departamento de m'lgenhar1á e

A.rquitetU1�a" no enderê�o adma refe,rido, no bp�ário da"
07:00 às 13�OO horas.

'

Florianópolis, 06 de ja,neiro de, 1972.
(Ass.) Alvaro Henrique d.. Campos Lobo

Diretor
..

t�!r��.��"-�'���-"�-_-�_'-�--�--�--������
� Máquina de Coslura U'sadas

.

-

Singer e outras marcas.

A PARTIR DE Clt,' 45',00.
Ve�da' a. consumidor � negociante.
Loja' - Singer.
Rua Felipe Schmidt', 4:3 -- Floria,nópl\)lis� ..

__

<

_l;=-=::-�-----_-----,.---.- � .--'_'���-:-=-=-::-=-Irt

•

Foram extraiVia'dos: Carteira de- Habilitação � IQe.nti�

dade. Pflrteneente ao Sr.. IRLAN HAlRTON LEUUA, r6}o

side-nta: na -Trindade:_- PiDl'jan<Ípo�, 1

..

"I. , ,

'�
,

! I. . ;
t ... r�

" J., 1
I ....

� ! -,;. :
•

. ,

l;
1

!

I
.1
•

. -"-- .�
-

,� ":". �. __ .�. ,
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Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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, '

leíros �'Torrey eannyon", e Pacíêíe

.Glory", além de alguns acidentes
de vulto com refinarias terminais

, .' , ' ,

. marítimos e poços submarínos de
petróleo alertaram 'as autoridades

Quando águas e terras se con, para a necessidade de provídên-
[ugararn para compor à ordem "cias urgentes no. sentido .de sustar

universal," a natureza viçosa e o que Sec prénuncía como urna ca,
crua .aínda não conhecida as írn, lamidade iminente. Os gigantescos
purezas que, um dia, haveriam de complexos. industriais, as atívida,

ameaçar a vida do 'homem.' Todas des agro.pecuárias, o incontável nú
as atividades relàcíonadas com a' mero de veículos terrestres ,aviões

,

" ,(!Ir'
'

,.

manutenção e a' expansão da. es,
,. I

e navios, as centrais geradoras teT-
trutura social moderna _: comple,

.,

mo.elétrícas, os. sistemas de ín, .

. " \
I .'

xos urbanos e' industriais, . agrí, cíneraçãó, de calefação e .proces,
cultura pecuária' turismo -=:.. de- sarnento de alimentos doméstícos, j"'" .,

pendem -da água. -parà o seu per, ':' ou das fábricas, além das têcles
feito f1J_ncionamento."

.
.

.

sanitárias das, cidades São outros
·l

.<1,. .'

A pol�ção - um monstro dIl�- produtores contínuos de gazes, <li..
coníano é peçonhento _" .domína quídos ou 'rnateríaís sólidos de
as águas que. o homem' bebe. ou' natureza tóxica, que tem que ser
as águas onde 9' homem s.� banha, necessãríamente descarregados pa-••

• ! ..,
�

,\ ,.,

'P�l.ra o .vice-AJm:i!a�te Hi�ton ��,:. r�. o ar, para ,as' águas ou para' a
rutti Augusto Mpreira, da 'Dü-eto�' ctos�al ter]\€stre. .

"

. .

ria 'de forto� e ,Co�tas' do'Minis� ,:�R' MORTO
'

tério da: Ma:r_:inha�, o p:idl>i�ma qa 'Capta o Vice-Almirante· lliltoo
poluição Àas ágU�s é 'Um dos lIllll:.. Au�sto Mort;ira que normal.rr.iente

"'tiplos. �pectos da .' deperiOênéa a água se 'renova' lJor si própria.
dos sêl"�s vivos i�O" mei'o : ambien- O 'self ciclo vital estii orgaí1iz�o
te: "Ê :a própria neéessidàde de � 'tal, forma que, 'qentro qe 4ete-·
preservar suas cboOiçãesl ,.,Vj.tais ri�dos li�ites, O equilfprio· ':se
ameaçadas_ de' 4esti'Uiçij,0, i.

·�r.,cBill- esta�lepe natlfralmellte· e as im-
do a;, Íuiture�a de tQdO� . os ; ci1i.o.a,.. ,pqi:e� sijo' abSOlvidas wr deter-
dos p�ra; gar,a.nÜr 'êss�s eleme�tos, rniiu\.clos àrganiS11l0s; pór' sua. 'vez
n.� !�lta: 40s q1f8.is, Q,'vi$ pPderá a9Sor.vidos Por mitros organi$ffios,
se eXtingm� e�>,�o�so Plit.rl�*":,-; "e ·ij.ssim 'S1J_6�ssivá.n;lentp, tudQ re-

� Os '.pôvos � nfçt)es '�
... eX".pU�

-

gi.qo pelo t�Qr de oxigênio erh rus-

,ca, o .VIÇ!t:}-ijlrrura:nte _. v,�nl por solução. Qlf�do,. porém, a, exces-

raZ?,es ,d� :nat�rez� �IP.-P,eriO�; :p;�6- /

.
so. qe ,i1h:p�ezas' ati:ra�s à _á�

cur�do e.l�var 'seus Iiíves i de
.

in"- " '. gera, a proliferação des:In�d:ida de

di+st::nálização
.

e, i:ncrenlent,�r', ""
o, 'bàct�'rias,' com o cpnsequente eon-

fluXo de seus �eios de tra�sppÍ'- sl+mo desproporciqna.do de . oxigê-
te.

.

Entretanto, êss� inci·e-mertt;·
.

·riiC?, :rorpe--se o: �quilíl)'riO natu-

dos t�anspo'rtes e indÍlstrüt1iz�ão Fal.· Privados de oxigênio, morrem

intensiva
;

acarretando· 'a formaç'ão . protozoários e peixes e o mar ou
"

.

. )'" '
., " .,. , .

de imensa;s corj,centiações urbanas, 'rio não!' é mais capaz de manter: o

t�� �in s� 1)oJo wn �I?-�êr'4yel �eu biçli;J na.�w.�i : ,: "�uto�átko.
f�toI' negativo: �. pOlill,çãô' do:�eto . \' TranSfo�a-se; !J9UCO ,� ,pç1jcÇ>, I?-u-
a;rnbiente.

; \
.

D.ia
.

'úau4al miasIA��i��, inaprove.i-
O . prqblema t,emtsi:: 'ag�avaqo tij,�'Efl, 'quer wra,.o. co�umo . 'um-:-

n�ml' a:parenteroente
.

itnerP.�çUã:vel mar, . quer parà a r�çr,eação ou u�i-
processo' evolutivo. SegUndo- u;in liz�ão' "industrial e agl'ícola..

.

tr�balho 'de: pesq\fiSa
.' '�l�bôr�do

.

*8' NOSS� 'AGYAS, .Po�UÍ])�
r:\ehi DIretoria de. Portos e- Costas .Á.s m,ais belas praias do Sul do
;t..

.

_ ; ':. �.." ••••• ,.,...... 1

par� a F:u��ção' ��. �stU4os 'd'o
, B�il, � um litoral recort�4o com";

Ma�, '''desde p fun" da 2' Gli:ér.rà a; �ão de um es�ticista, !:flzel11 da �
Mundial desastres ·com os petro. costa atlântica de Santa Catarina

, ,. .

"E chamou ,DeUs ao, elemento
árido' '�rra e ao'agregado . das'

águas'
.

'mares•.E '. viu,' Deus que
is�o era bom" (Gen:.,';_. l:tOI) .

�.. 1 .

,

"

',. ""
. O �ng€nh�lro H�milton Cârdoso.;

�;Diretor .' Técnico d.a Co.r:npanhia, Ca­
tarinensé de Águas e. Sene�ento,
desmentjpdo nóÜcia.s d� qVe a área
cOnsw�da 'pelos florianopelit�nós
estada· ápreseptando ,o· índice .má·
ximo de poluição, revelou ·onten).' a
O ESTAD.Q g�,e, de1x>is .

de reeent�s
análises - :!:ealiiadas pelo Lahoratório·
Central'di) Dasp, o líquido forneci
do à' Càpital 'não' éstá contaminado.

Esclareceu qÍl,e as.ánállS�s Q�dece.
ram o ma.is rigoro�o' critério técni­
cO e que a á'gua' 'e'xqnúnada foi ,co:­
l'etada em torneiras' nos mais: 'va-

, ( .'.. .

riadQS. pO+ltos <ia. cidade, ao cOi}trã-
rio da análise anteríor quando a

, 1,1., � ;

amostra' foi retirada das reprêSas e.

apresentou alto Divel' de. Poluiçãó.
..,. �

� .
.

Explicou '. � Diretor Técnico, da

Casan qu� é possív�l que a água na

reprêsa, ou seja antes de ser adu'"

zida, ,poss�· eStar poluida:.· A 1 polui-
.

ção" adiantou; é 'completamente eli�
minada' após: a I:),<;liç,ão' do cloro no

líquida, quando' a ,água estarã em

per.feitas condiçges, de .'consÚlnO.
' ,

, VIGILÂNCIA·MAIOR

,-.

A, par dos resultados. negativ'Os
�os exames divulgados olftem pélo
Làbol'atóri'O Central do Dasp, o Di

.

retor .Técnico' da Casan anunciou

que foi determinada uma rigorósá e·

constaIite vigilância nl;lS parragehs :3
,

fiin de evitar :a; invasão por animais
e ,caçadores que, invariàvelmente
contribuem mu.ito pata a polUição
das· &guas.

.

- A çompanhia Catal:üleruse :de
, ,

.

�

"' Águas e Saneamento de agora. em
1 ...1 J

'
'.. I

diáhte pàss,ará a manter vigilâ'ncia.

f Y .

permanente nas áteas 'de captaç�'O,
cercando inclusive �:' \>arra.gens ;j;ja..

·

ra 'evitar a entraija' de pessoas :éStriJ..
nhas ao serviçq,.benl como a pre­
sença de animais.I'Além disso, Já <14-
reto'ria técnica da compq_nhia fari
'. \ "

o contrôle diário 40 teor de ·�lor.ó
adi,cionndo no líquido . distribi.údo�
Para tanto, ser� realizada a ved-,

·

.ficaç'ão diária, do' l'esiduál de clOl'O
na ã_O'ua

.

, �'J.f � 1":

Conte.sta'ndo as �decla1'açõ� pies­
Ladas J o ESTÀDO I pel& 'Chefé do�
Laborató:,_',Ío d6: :risp� Sr. (dun'teÍ-

. AmmoIl," ,o', engenheiro H:unilton h

Cardoso reafirmou' que a água que
está sendo distHbu,Ída à Capital não
está contd.l�inàda:, cOnfi)rme . �nálise
felta naquHe la.boratór�o 'e qu.e o

"-:

pró1H'io eÍltrevisiado adlnitia a certa

i:I.ltura l�8 SllaS considerações que.
"'apesar (l(� ·ter verificado certo gra:1.
de poluiç:.Jo na barragem, o mesm'O

não ,pOdOTU.l, .estar oc'orrendo na rê·

,',e dI' dJc,[ i'ibl1í'i'8'J (li'·\-I[jrJ ;1. ('I(ltu�.

._-_ ..---- ....- ....__..,.. ... ....

uma,
.

paisagem .paradisíaca. Na

ilha de Santa, Cata�ina, O· espectro
. da ':poluição . paira sobre as ondas

.
, ,

'e,'queb:rà .nas espumas já pouco
'brancas de algumas praias: . Ita,

guaçu, Coquei:fos, 'Saudade, Bom

thrigo, Praínha, -Saco 'dos Limões,'
Balrie,ário, : Rita M.arJa além. das

baía norte e sul ..
,

'

,A ' poluíção das.iâguas d� um

mQdo .geraí, ocorre príncípalmento I

pelas ',segu.i:D.tes' ca�sas: a) dejetos
or,<â�s 'e lixo . domésticos; b)
d�:rga. de isub-prooutos não

,�táveis ida, indúst'l"ia; c) in­

�tIçi4as, objet,os só�dos, subs-

tãn� ràdioativas e. calor; d) pe,
,t:róleo -.�'e �s .d�va4os•.
.

,

'-Nas - '.pratas .

do m�r grosso -

Jutez.-êl C��vie;iras,' Fo�, lngle-'
ses, �oaquina, Morro das Pedras,'
·ArmaçáO,.- onde� as correntes rna..�_
rinhas � setnpre m�Ú; ativas o

.,
'

... ,

ciclo' q,e renov�ão, das ág\las man-

té;n-se ·'Dorrn.a1, . 'impedfndo a po­
luição;.� o 'que' já' 'não apont�ce mi,
Lago� e nas p�aias ,da}orÍa Illarí.
t1�a -'d�' ciciade • e

.

do
.'.

c0ntinent�.
�o su,I; o� rios estrãP: pOhrtqos

�la la.\VQ'gem .de carVão, e detritos

�éntós0�,1]guhs rios do plàmilto
e�tão . poIurdos por resíduOs indus­
triaiS, ,i ;e:q:lanados 'p�cipalmente,

,.. ,
.' ,.' ,

. à'�
-

4lglÍS;t;.rias ,d� .polpa de papel.
�io lio; ltaj�f, o· .grau de poluição
é; ·elev1à4o,. por causa

�

dos detritos

ip:dus.tria:i$·�'e vazamento de· óleos
· ,',.

,'"
'.' /

nas d:escafg� de. petrbleLros.
" A', .FISC�IZA�O

'.

"'.0 ,60��rble' dá,s ',descargas '�nitá­
tias: u;z.:�,an,as· e 'do� i q,esÍ):ejos' ,de li.
xo, 'é patribwção:.do :SeÍ'viço de Fis..

c8rlizâg;ão,: ',Sanit�ria ,do Departa-
. D;if)ntQ," A�to?-omo:.de' Sa.úde Públi­

, c�..':AS ',pr�iàs' .de· li'!-orÜtIióP,OliS es­
.

tãq_''gl:l:�rçiap:�s, ,pela .Dívi�ão de Po-

lfci�
I
Nav-s;l . ç_a, paI>ita�� . gos

.

Por-

.t.Q�,., .(tu�, ebnta . com: u,tn �pequeno
CQl:ltmg<'m-te., ,s�b' b . c<?mando

. do

C�pitão� 'l'eneI:lte· ,Wilsôn de Jesus

'IÚ;>cha� , .. lf:st�s .. qois 'órgãos estão
'\, .� .:_ I.

" .! .

t.

.

I,

:1 r
Ó 1-, .

, t

I

, ,

; ,

, ,

.:., \

.",_ •••• 4"

, ..

I .' A r"e�,n a
'e

com' Fil.inlo
,

MDB FIXÁ· DIRETRIZES
, .'

- A cúp\lla náci()nal2' do MbE·
; t.::- , :," 1

reuniu-se domingo, ,em ,;Ara.raqüa..,·
ra� cOn7, o objetiv?' pr�,c(p.Uó· de

.

. elaborar a "Carta:;:de Aràra<'lüàra�;;'
..

que as diretrizes, a·' serem toma­
das em 1972 pela Opa'siçá() n� P�. _:

·

O encontro foi presidido' pelo
presidente nacional do' Pa.itido,
Ulisses Guimàrães�

.

e
.

contou com

as presenças' do" ex-Senador Lino
. '!

de Matos, presidente do Diretório

Regional ,,de São 'Pàu10 dos Sena-
,

dores Nélson.' Carneiro e Franco

.Montoro, dos' Deputados' Dia:s Me­
nezes Adaloorto Camargo' AIber-

, . ,

to Goldman Pacneco"Chaves; F'Fei,.
, . , . .

tas Nobre, lJgenol", Linoc de" �t?s .

e Fralicisco Antônio' coeiho' • ·:dós, ,

Vereadores ValdeIl,laT de S�cti
presiq,ente do dire,tót:íQ,,', ,nl�Si�
paI, do :MDB" eIlli �Arà.raqua.ra e

, , . ,

�anU'el· Sala, lideI' da bancada do

,

. partido ,nà Çâm:v� Municipal ' ae
.

São Paúlo e do Prefeito d.e Osas- /
, '.

cO' Sr.; José '·Liberatti., .,.

"

, ','
,

... ,< ...
...

, ,

,,!.. Io..\.... .'t '"

Inst�adà na noite de sábado, �

:rrunião foi encerrada -as prm:l�i­
l'as horas, da noite de ·ontem. Ho­

je,- wna comiss.ão,' e'�alto Í1ivel'�4o
partido (constituída ontem, ,em

Araraquara) eomeçarl;i;�' elaborar
a "Carta de Ara:raqu�r�'� na s,ed,e
regional do :MDB, na' capttaJ. i pau ..
lista,

.

,

Entre as, posições. a serem' 1€-
, �. 'I"

,

",vadas 'em consideração :dúrante' a
'sua' eaboração está a' que fO{ co.
ioca.da 'pelo . Deputado AlbBrtO
Goldman. Tecen:ctç vigorosas cri­
ticas à política �nôm�co-finan­
ceira do Qovêrno, Fecterfl,l, mâni­
festm�' êle o desejo de ,que a Opo:"
siçã.o .lute 'pelo desenvolvimento
independente da, eco:hoI!lJa do

.

pní:� e pela redem,ocratização na..

l i1,I I fi:i. I.
"'���""-', .... _ ..... _ ..

-;-
..

ti'

I ,

-

\
.

I.

Polícia recolhe várias
.

001.8s: falsas de 100,00 I

As noras falsas além' de peque-
.

,

. , ,

nos detalhes técnicos somente per-

ceptíyeis por 'éspeci�Ustas, apresen­
tam as segumtes caracterÍSticas queI .

p\o�em .sér notadas por qualquel
pessOa: a· efígie do Marechal' Flo­
riano. Peixoto está impressa em· ver·

melhO, quando nas cédulas verda-

Aumentam

deíras ela .é em côr cinza: a faixa
. branca vertical nas notas falsas é I

, �

mais estreitas que nas verdadeiras e

o aspecto das falsas é semelhante à

cédulas molhadas e passadas a ferro.

( ';.'

apoiados' pela Legislação: federal
e' estadual.. ,A':Lei Federal· 5.3'5.7 de. .

, ,

.17 de novembro de 1967 estabele,
ce penalidades para' e�Qa:rfáções

· e terminais. marítimos :: ou , fluvi(ais
que lançarem detritos

.

e õleos.em
águas brasíleíras, Em' seu artigo
1�,' ítem 'A, 'fixa a muita: 'i:mriL a�
embarcações que -Iançarem detrí-

.

, � "

tos e· óleos aos mares' e . rios, no� /..' . ,
·

valor de 2% do maior 'salãrío InÍ-
nímo vigente no, !l.ais.· O ítem ,"B" Agentes' 'da ,Polícia Federal

.

reco-

é muito mais severo: Aos termi, lheram ontem da praça desta Capi-
nais marítimos, a multa a.ser aplí> t:�i' oito notas falsas de" Cr$ 109,00,

·
cada será de ,200 vêzes o ,Imaior sa, \ ;' que foram encaminhadas para exa

lário mínimo vígénte no' país.. me da. Delegacia de Polícia Federal
O RegUlamento pata. o �áfego de Curitiha, órgão que está (investi-

,Marftimp, 'pelo Decreto, 5:798� , -de gando
.

o �a'pareciIn:ento de notas fal-
11 de junho de 1940; alterado pelo ' sas no Paraná e Santa Catarina.
Decreto f 50;114; qie -26 : de janeiro.
de 1961; assevera le� seu artigo
.129: . "É, proibid9 �n<:(ar entul�lOS,
cmzas, óleos o� qu�squer', aetri­
tos em 'águas ,'dos portos' é . vi,as
navegáveis. O infrator incorre' na

.'

mll;lta de Cr$ ,128,91 ate Gr$'l.289,H,
sem prej$ós das ,�na,lidàdes' p�e­

- vistàS nout;I:os regulamentos." . J'�.
- o Código 4e Norrnl;lSi ,

Sjl.nitáriás
do . D&partaméIito· ,Aútonomo' <ie
f5aúde Pública multa os infrator�s
que "lancem lixo ou detritôs" de
',qualquer ,natureza no mar !arrbaÉ

,
'. ., I o "

rios;' ou liguem: e�gqtoS "sw;lit�os'
e lai;lqem· lixo. em :callàis' dá" iêde

· ., . ,

plu,,�. A rnulta s,erá ele pm a dez.
salários míiilinos� da' Região. ..'

Amp'arado nessas leis, o Cap:it�o.
dos Portos de Santá Cat&t'ina" bo.�
mand�nte Heitq;. Luiz :yeUez, '.eS-­
pera. exterminar, 'às . fontes· e os
�gentes' poluidores. " ...:-,'

.

, ..

- ,Infciaremos . urna. ca,mpan�lli
Vis�ndo a�abar COln o 'd'es�jo "de
li�o no mar,' �ém, . d�, ii;;éafua�lós
o. lançámento' de ' materiâis •ca�

•
. ..

'I
...

dores de poluição. A ,ação da Po-

,/·lír.ía Navai será ín�ensificad�, c'0rl,': ,

,vocando-se, .se necessári9, ,.0 .. re,­
�o+ÇO de' outras ;unid�des "n�vais.
sep.iadas n9 Estado..

,

·

INVESTIGAÇÕES.
,

Enquanto isso, em Pôrto Alegre a

Polícia Federal continua ouvindo o

italiano Vicenso de Luca o paulis
, ,

·

ta João. Nunes e a gaúcha lIilda

Klein, que· foram prêsos na s'emana

pdssada na cidade· de 'Passo Fundo
" �

, . ,

tendo em seu poder duas malas

cOIÍ�ndo Cr$ 200 mil 'em notas fal­
sas 'de Cr$ 100,00.

/-

os casos
I

de.'
,\..., I ": i •

, ,

desidratação'
.

infantil
As e,statísticas, do I'Iospital Infan­

til. de Florianópofu . revelam que
-

atualmente em cada 10 atendimentos
;

diários quatro se constituem em ,ca-
sO de, desidra.tação, sendo que nos

dnc.ó p'rimeiros dias (Ipi a�o ócor�
reram ,dois óbitos provocados. pela
doença; "

Ségundo informa a direção do

lJospital, o chamado "mal do· v,erão"
tende â aumentar o número de vÍ-

" .

timas� em virtude do forte calor

que tem feito. O Hos.pital mantém:
uni pediatra de plantão 'durante p.s

.' 24 horas do dia.
Os médicos do lIospibll estin:wnl

'. ser maior o �úmero de vítimas da
· .desidratação na área da' Grande

·

.Florianópolis do que registram as

estatísticas do HI, já. que ·a: doen- ,�

-

.

J

ça se. faz presente pr.incipalmente
entre os meios mais pobl'es e incul­
tos da püpulaç�o, os' quais' multas
das vêzes não recorrem aos servi­

ÇOS. :fu'édicos, tentando curar o mal
com remédios caseiros.

'

,

O diretor do Hospital, Dr. New­

ton do Vale Pereira" informou que
,a 'desidraiaç,ão tem maior' incidência
na faixa estária· dos zero aos dois
anos. Recomenda aos ·pais que pro·
curem· colocar a.s crianças em locais

frescos, 'não as agasalhandO em de­
masia. Devem· ser oferecidos líqui-­
dos à vO::1tade, sem �coritudo �orçar
a cti�nça e de preferência água fer­

vida. 1\ criança deve ser levada ao

médico aos primeiros sintOmas de

desidratação, quais . sejam, vômitos,
diàrréia e febr.e,.

/

) .

� ,
, , .

.':'
. , ,,",'

,

Casa0 :afirl118 'que �âuua" BUlJr,a e

"n·.,··'a-.-o;�·· 1," e'<,·,,:�s·,,·",·,',:'.ta�·-,"·" ·C···;O'··'0',' ··t·'am', ·I"U, '1'.'':,d"'.:·.a:·', "

�.::���n::::!ec::
_

'
' .

"

.

'.

. ,Iirit6 M1uí�'r te;r �ido' il1dicado p�-
. 10; presidente Médi.c1 para a' I pre"

·

.

i,,' , .

�idêncial da ARENA, a êle, e 80-
Dlente 'a êle deve caber quaiquer,

, .. .

,

a'�ticu1ação. pa.tti,dária no • setor

'are·iü�ta. Acentuou o parlamentar
do Rio Gtllnde do Norte que não

há ;diy�rgências nas hostes do par­
Udo que rlã,O possam; ser solucio-

,

.' ".
I

n&dâs, wna vez. que np plano' na-

ç�ohal 'a.. situação pqlítica é de

. ,a:bs�luta" P?rmalidade. e coesão

Disse mais que hoje o presiden-
, ..' ,....,
te . d.o partido' é o p:rincipal asses-

sor :P<:Hfti�O do Presidente cta Re­

pt:Lbli�á,. e' há; de �r,. por canse ...

guiflte, âttav:és ,dêle que se distri­
bUirão, ás: taÍ'e�ás que 'interessam
\lW' sistema 'qúe' o� aterustas illte... .

gram.' ,

,
'Párá., o Senador 'Dinarte :t\1:axiz,'
urn dádo' impurtante para diti:m::i:r

tllvergêncfas : 10�ais é a pe)pUlan�
êlade do GÕvêrno. Acha '�qtie todo

, ,
.' bi'âsil:eir:o sabe hoje. em dia ·que a

.,�Ni é 'paÍi;ido da Revoluç'ão e

Piésidellte 'M&lici' o' seu
.

máio� li..

'aéi.�·
"

• I .,;.." '. .

.

,

'

.. "'-!C�a 'dia se acentua a pres-
sãó haSdda �spontilnearnente no

, .,. ',..
)

"
..

Seio (iq:povo,
.

para que nós, os po$
'líticOS qúe. o representamos. no'

ALER1:'A CngresS;o
�ou nas assembléia\s, não

!' ' Jaltelhos ,eoil} � apoio às medidas

Finalizando suas declar.açõ'�� � solicitadas � ·pelo GoVê!Ilq. A� ca..
I .

escla,recimentos .a O ESTAJ)o" �' .

.en" .,
.p:ládaS mais h.uin�ldes fa po?u1a-

genhelro 'Hamilton Cál'dbso afirmou ção '. vêm acom'p�nhando, com o

cjue' "deviq,o '3. inte�a apl;icaçâe 'aé;' �Ín�iOI' entusiasmo, a atuação, de
clor� no tratamento da água, 'o li " um: ( Exe.cutivo .

que, no conse�lSo
quido fornecid'O 'aos flõdáriopolità. ,�ei·al, está sâlvando o País. Por�

110S P9derft apresentar nos próximos tanto" .'as divergências· . regionais,
dias um forte gôsto de cloro, "mas ,(mciu�Ilto os' ·pólíticos que inte-

q u.e náo siio 1l10tiVOS de \ preocupa
•

gl:,am os·. quauros al'enistas de-

't,'ôe.:'. pois o produto n:ão é nocivo, à
.

vénl� corivergir sua satuações no
,

1
.

t 1 1- 1
'

. n�rXl;O' ao G-ovêr110 Médici _' cem-·

:,;�mc p r,m yJr �t1ClE' (ir! (osng'('lm r.l'.l" t

i,eli.üSu. �1(lid()fl.í.4I.Ü.l aO üquiLlú"o uLll1.11 . o St1:i,J,ÜOl' Dil1í. l"líe:' ,J\iIi1ri7",

.

,
'

:Menina,< "morre afogada
, "

o I P q o N A L' - ne�essíta de vendedore� de veículos e balconistas

_de n�cas. Oferece: Ordenado Fixo· Comissões e Condução.,

.-'
'.

.
,

'
. .

!' •

•

. Entrevi.stas à Rua Max Sc�ran'lm, 20 _. Estreito _' Fpolis., horário
comerciai rl�OCUl'ar o SenI10r JA�nL ou NIC:EAS.

..

Silvana Goes da ,ÇOlilceição, Jlma me·

nina dé sete anos, 'brincava domingo
· alegr:eciente nas águas mansas da 'Ll1-

,

.'
goa d� Conceição. De- repente, ao, pu- ,

lar de um pequeno tranpolim, Syll cor­

po desapareceu só voltand'O
.'

a tona

· moxp.entos dep9is. Os .põpul'ar.es que
" se' �º,coptdvam . m,l..� im,ed'hiçõés' imo- \

"-"';...,1 .. ti _. 'r r ."

,diatamente côineç'i1rain. a aphcar res·,',
· piraçã'O artificial, conse;guilldo reani·'

, màr � criil.llça. II!1ediata�ente. Silvana

foi Jevada para o. H'Ospital ·,de Carida�
.

·

'.de .. "Entretanto, de nada 'adiantaram /.

•
I, ,

os esforços dos médicos e dos' popula·
'. , ,/ '

res, Silvana faleceu por volta' das

21h}Qm,. qua�e. seis horqs .após. o. �i.
dente.

. L

TRÂNSITO'
,Dois' acidentes' de· trâllsito foralli re·

i I

'f,ristrados Íla' tarde de oI).tem pela Dele·

gacit de Segurança Pessoal. O primei­
ro 'deles', uma colisão, 'Ocorreu por

v()lt� das J 4h30m ,'n� Averúda Mauro

,Ramos, com a co1isãl.� da Kombi , ..•

AA�93-05 e uma motocicleta sem· pIa-,
caso , O: motorista /da Kombi, Carlos

Alb�rtó Dausen, desm�'iou, nada mais

sofrendo, �nquanto �lue Aloísio Mari·
nho, qqe dirigia a mot'O,' sofreu fra·

tura expqsta, em uma perna. O segull..
·

db acidente, também uma colisão, fOi
verific<:ida às 17h�5m em Coqueir'Os,
chGc'aram o Corcel AA-98-96 e llmá

bicicleta. Do' choque saiu ferido o ci­

clista, Lú,iz Albert� de Soüza, que :foi
socor/-ido pelo motorü,ta . do automóo
ver; Carlos Trindade Xavier, que trails�

pOltOU' a vítima pará o Hospital do

Çãridade.

j

,

.....
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